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Prefácio
Ern 1981, quando me pediram para fa2er uma apresentação no

Congresso Regional dos jovens em Detroit, Michigan, não imaginava

que o preparo para aquele evento seria o ponto de partida para escrever

livro. Daquela ocasião em diante, tenho realizado seminários de mú-

nos quatro condnentes e descobri que o assunto e as preocupações

sobre a música são basicamente os mesmos não importando a raça, cul
tura

este

sica

oti denominação. Ao pesquisar e estudar esses temas, comecei a

colecionar grande quantidade de informações que^senti^deviam ser

j publicadas. Em 1994 comecei a compilar o material, mas devido a nume-
^Qsas responsabilidades êj^jc^^sJ^fazeres, o projeto acabou ficando para
outra ocasião,

l^uma noite em outubro de 1996, ao voltar do trabalho para casa,

tne falou (numa voz que percebi ser bem audível): “termine o 1Í-

> e, tendo ouvido aquela voz em várias ocasiões antes, obedeci sem

hesitação. Deus, então, me concedeu condições e ambiente necessários

para escrever, e daquele dia até agora tenho me dedicado diligente e te

nazmente à tarefa até que fosse completada, apesar da interferência do

inimigo. Sou muito grata a Deus por ter-me usado como Seu instrumen
to nessa obra.

Devido ao

Deus

fato de a música ser tão complexa este livro não preten
de ter todas as respostas”, mas ele trata dos assuntos mais comuns com

quais a Bíblia (versão Almeida revista e atualizada), o Espírito de Pro

fecia (os escritos de EUen G. White, profedsa e uma das fundadoras da

Igreja Adventista do Sétimo Dia),
científica

os

outros autores cristãos e a pesquisa

se preocupam. Portanto, é meu sincero desejo que, ao ler este
livro, você também ouça a voz de Deus falando-lhe através dessas

munhas e seja iluminado e edificado nesta experiência.

teste-
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Uma Palavra de
Introdução à

Obra
Eric C. Ward, pastor emérito da

Universidade Oakwood da Igreja Adventista do Sédmo Dia.

A Dra. Eurydice V Osterman tem servido como profe^ra e che-

fe do Departamento de Música da Universidade Oakwooc^no ministe-^,

rio da música na Igreja da mesma instituição. É também organista e re

de coro dos corais da igreja e da universidade há cerca de vinte anos ̂

cebeujnumewsas condecorações e reconhecimento-por seu tra o.

qualificações acadêmicas, sensível habilidade com instrumentos e

composições musicais são relembradas por seus colegas, unos e pesso

que adoram em nosso ambiente acadêmica^—

o que Deus Diz “ Música é/ramõfbíblico, musical e vital a cris-

de qualquer denominação. Antes de tudo, a obra ensina e mo o

único a relação da música com os Dez M^damentos,  a lei vma que

opera em nosso mundo e no universo. esta obra de pesquisa^,

lembra-nos de que a única arte que levaremos da terra para o ceu sera a »

arte da música. O livro nos mostra que descobrir  o que Deus diz em Sua

palavra sobre a música é a base para o discernimento; que a musica e a

linguagem do céu e que a palavra de Deus não deixa nada para nossa
contém nenhuma “área cinzenta .

e re

Suas

as

tâos

imaginaçao nem

(

A autora aponta para o fato que

foi expulso do céu por causa do orgulho e nos^

a desafiar, zombar e ridicularizar Deus através da música tanto secular

como pseudo-religiosa. Ela também demonstra que a pessoa de Jesus

Cristo, não a pessoa ou personalidade do músico, deveria ser glorificada

Se alguém supõe que a música sacra é fraca e sem vida e

precisa de ser ‘avivada’ através do profano, perde a noção de que o sagra-

Lúcifer, o maior músico de Deus,

mostra como ele continua

na música.
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do não necessita @ser sensacional para ser significativo.” “Quando po
demos ver Cristo no Getsêmani suando grandes gotas de sangue, mor

rendo sobre a cruz em agonia, o ego não mais clamará por reconheci

mento.” Somente então ofereceremos a Deus um culto de “fogo,’ nao

de “fogo estranho”, como apresentado no livro.
A autora nos mostra que a música da igreja não é  a música de tea-

representa um momento de adoração ao único Deus verdadei-tro, mas

ro. Jesus nos ensinou que nossos motivos e atitudes (espírito), unidos aos

princípios bíblicos (verdade), formam a base para  a verdadeira adoração.

Sua obra nos lembra que a música na adoração é tão importante quanto

palvra falada. E, como instrumento de salvação de almas,
oa o caráter e combate

a oraçao e a

tem um papel
os ardis de Satanás.'^ A

A autora nos adyeriq3^“chavões” que são usados na música co

mercial para vendê-la.(S]y^de palavras substanciosas baseadas nas

Escrituras. Ela nos diz que devemos estar atentos para aquilo que “cha-

^ mamos” de cânticos e para os cânticos que “misturam” ou “fundem” os
ypr elementos sacros e profanos e efeitos de manipulação de palavras e fra

es subliminares, uma inovação na música religiosa do mundo.

Aos leitores também é lembrado que o maior instrumento de todos

humana, criada pelo próprio Deus, e como todos os fabricantes

de várias maneiras ap^féíçhue

2A
a-

e a voz

de instrumentos Ele providenciou um manual de instruções através de

Sua Palavra e do Espírito de Profecia para o

a manutenção do instrumento. “Há uma garantia para a vida toda se

esses princípios forem observados diligentemente. Quando Cristo voltar

irá requerer de nós uma explicação do que, quando, por que, como e para
talento e dom.”

uso apropriado, o cuidado e

quem foi usado este

Os capítulos são curtos, sucintos e contêm expressões equilibradas
de um bom sentido bíblico. Alguma vez Deus recomendou o uso da

batería no culto divino? A resposta está

alguma vez usada na Bíblia para o culto sagrado? Deixem que o capítulo

sponda à pergunta. O livro estimula nossa compreensão sobre

música em nosso DNA e diz como ela afeta a mente  e o corpo de uma

encontrado no capítulo doze.

capítulo dez. Foi a dançano

onze re

pessoaJ-Sto_s.er.á  . .
O leitor ficará satisfeitcy erm notar que cada ponto importante e

fortalecido com grande número de citações da Palavra de Deus e confir

mado pelo Espírito de Profecia. O livro é excelente. Não é cansativo
esclarecedor, de leitura fácil e profunda. ^

mas

interessante,
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Introdução
‘'Este é o amanhecer da Era de Aquário”. Para os que têm idade suficien

te para se lembrar, estas palavras são de uma música de sucesso gravada no

início da década de 1970 pelo grupo “The Fifth Dimension” (A Quinta

Dimensão). Talvez, a mensagem dessa canção fosse um

o palco estava pronto e que os eventos que conduziriam a “uma nova ordem

mundial” estivessem justamente aparecendo no horizonte.

Malachi Mardn, um ex-jesuíta e professor no Pontifício Instituto Bí

blico do Vaticano, profundo conhecedor da Igreja Católica, diz que

ordem mundial é um plano para unir o mundo e ultrapassar todas as bar

reiras que agora separam as culturas e religiões. Ela diz sobre quem

estabelecer e controlar o primeiro sistema mundial de governo e manter o

controle sobre cada indivíduo e comunidade, seu dinheiro, negócio, co

mércio, sistema educacional e os emblemas de sua identidade nacional.

anúncio sutil de que

a nova

vai

Ele continuou dizendo que o Papa João Paulo II “insiste que

homens não têm uma esperança segura de criar um sistema geopolítico

viável a não ser que seja na base da Cristandade Católico Romana (Martin.

492). Por outro lado, George Bush, ex-presidente dos Estados Unidos,
achava diferente. Em seu discurso sobre o Estado da União em 18 de

fevereiro de 1991, ele indicou que somente os Estados Unidos podenam
realizar isso.

os

. Aparentemente, a nova ordem mundial é uma luta entre as nações por

esse controle geopoKdco. De acordo com a Bíblia, porém, a agenda oculta e,

na verdade, um plano arquitetado por Satanás que será implementado

vés da igreja Católica (“universal”), e vai usar  a música (a “linguagem universal)

como um dos principais instrumentos para alcançar este alvo.

Uma maneira de facilitar a implementação desta

é através do ecumenismo — unindo as religiões colocando de lado as dife

renças teológicas e ideológicas, e dando ênfase aos elementos comuns a
chamo de “música reli-

atra-

ordem mundialnova

maioria delas. A música “religiosa” de hoje, que eu

giosa genérica”, parece seguir o mesmo padrão que não define crenças reli

giosas ou teológicas, masffocaiiz^sobre temas gerais como louvor a Deus, o

amor e a graça divinás, unidade, etc. E “inocentes” como possam parecer,

Ha^Holy Queen, Elnthroned Above” (Salve,
lá/^n Cima) ou.“Never A Dying Soul” (Nunca

hinos ou cânticos como

Santa Rainha, Entronizada

/
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uma Alma Morta) e outros cânticos que falam de estar nos céus com os

entes amados fomentam a idéia do espiritualismo — uma perpetuação da
mentira “certamente não morrerás”. Mesmo a mídia nos condiciona a crer nisto

ao juntar almas mortas com pessoas vivas nas propagandas comerciais. To

memos por exemplo Natalie Cole cantando com seu falecido pai, Nat ICing

Cole e até tocando sua mão, com ajuda da tecnologia, como se ele estivesse

ainda vivo; ou a recentemente falecida Lucille Bali falando com um repre-

^^sentante comercial numa loja de serviço de negócios.

j  Como Adventistas do Sétimo Dia, temos sido afetados pelo

y écumenjsmo^aquiigíque começamos a adotar o que consideramos

.  costumes “inocentes” e terminologia de outras denominações. É-nos dito

í  pelo Espírito de Profecia que “quando o protestantismo estender o braço

^3 ser

'—^ por sobre o abismo para alcançar a mão do poder romano, e apertar a mão

do espiritismo...então podemos saber que chegou o

admirável de Satanás e que o fim está próximo” (White: 5T 451).

A batida e o sentir da música popular de hoje, que eu chamo de

“unicultural”, ultrapassou as diferentes culturas  e se tornou o meio de que

brar as barreiras que costumeiramente as separava. Enquanto viajava pela

Europa, lembro-me da corrida de táxi em Praga, República Checa, para a

estação de trem. O taxista, que não falava inglês, parecia apreciar

ção de Michael Jackson que ouvia no rádio. Embora ele não entendesse

palavras, compreendia a música. Ao viajar de um país a outro, não somente

na Europa mas também em outros continentes, observei que

comercial realmente quebrou muitas barreiras e parece ter tornado o mun

do menor; parece ser o mesmo som em todos os lugares.

A origem da nova ordem mundial pode ser traçada no passado

 ̂ desde a guerra nos céus entre Deus e Lúcifer (Veja Apocalipse 12:7,SH7).

^ O que possivelmente poderia ter sido a causaCjesteJconflito? Por que
Lúcifer, o mais elevado de todos os anjos, procuraria desafiar a Deus? A
música deve ter estado envolvida.

Inicialmente, quando Deus criou os céus e a terra, Ele criou duas espé

cies especiais de músicos — Lúcifer, o ato que coroava a criação no céu, e os

seres humanos, o ato coroador de Deus sobre a terra. Lúcifer não era so

mente capax de harmoniaar-se consigo mesmo vocalmente mas ele também

era a orquestra. Em Ezequiel 28:14, encontramos que ele foi criado com

“tamboretes” (sua própria seção de percussão). Por isso ele compreende

muito bem as complexidades da música, especialmente o ritmo e a batida e

como isso nos afeta fi'sica, mental e espiritualmente.

tempo para a obra

uma can¬

as

a musica

e
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Quando Deus criou os seres humanos, embora não tSo elaboradamente - '

quanto Lúcifei; Ele escreveu música nas próprias fibras de seus seres. Este

aspecto será discutido mais detalhadamente no capítulo doze. Tendo conhe

cimento disto, Lúcifer enraiveceu-se porque Deus não o consultara nem o

incluira na tarefa da criação do homem, pois, afinal, ele era a síntese da ex

pressão musical. Ele então irou-se(^fez guerra no céuj^procurou escarnecer

/  o. e^fámouiSeu caráter0^e entãpl^órtõdò universo.
^  Deus diz especificamente que Seus mandamentos (a essência do

-t/íL- caráter) devem ser obedecidos e estar em nossos corações (pensa-

' mentos) todo o tempo, e que devemos diligentemente ensiná-los a nos

sos filhos e falar deles em casa, ao andarmos pelo caminho, ao deitar

mos, ao levantarmos (Deuteronômio 6:7-9). Satanás, porém, arquitetou

várias maneiras pelas quais ele procurou anulá-los e invalidá-los. Através

da música, de maneira muito hábil e sutil, projetou usar os que não estão /

atentos para alcançar éste alvò s^mjeles sequer seçapêrceberen^disto. ^

O princípio por detrás do primeiro mandamento, **Nao terás outros

deuses diante r/e/nim" (Êxodo 20:3) é de total comprometimento com

Deus. ̂afa os gú^despendenymuito tempo ouvindo música enquanto negli

genciaria oração pessoal e o estudo da Bíblia, aquilo a que nos rendemos é

nosso^us. “A música tem ocupado as horas que deviam ser devotadas à

oração. A música é o ídolo adorado por muitos professos cristãos observa-

dores do sábado. Satanás não faz objeção à música, uma vez que a possa

tornar um car^ de acesso à mente dos jovens” (White: IT 506).

‘T^<5vá, o Ser eterno, existente por Si mesmo, incriado, sendo o originador

pantenedor de todas as coisas, é o único que tem direito a reverência e

to supremos. Proíbe-se ao homem conferir a qualquer outro objeto o

primeiro lugar nas suas afeições ou serviço. O que quer que acariciemos que

tenda a diminuir nosso amor para com Deus, ou se incompatibilizar com o

culto a Ele devido, disso fezemos um deus” (White: PP 311,312).

O segundo mandamento trata da idolatria. “Não farás para ti

imagem de escultura nem alguma semelhança do que há em cima

no céu, nem em baixo na terra nem nas águas debaixo da terra;

não te encurvarás a elas nem as servirás;porque Eu sou o Senhor

teu Deus, sou Deus (Êxodo 20:4,5).

e

Satanás nos induz a curvar-nos diante dele e o adorar não somente

sua música; mas idolatrando os artistas, muitos dos quais não são

>x

com

Cv í

1

A

-0/^,●r*

cristãos ou, o que é ainda pior, alguns que são “gays” ou lésbicas, embora

possam cantar a respeito de Jesus. Comprando sua música e colocando
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suas fotos na parede ou usando suas imagens em roupas, em essência

desculpam e apoiam seus estilos de vida e hábitos. “Embora de diferente

forma, a idolatria ainda existe hoje no mundo cristão tão realmentecomo

ip? existia no meio do antigo Israel ...” (White: GC<§Tb)."^ 3B3

“A tentativa de representar o Eterno por meio de objetos materiais,

rebaixaria a concepção do homem acerca de Deus. A mente desviada da

perfeição infinita de Jeová seria atraída para a criatura

o Criador. E, rebaixando-se suas concepções acerca de Deus

semelhantemente degradar-se-ia o homem....Sendo a idolatria o adultério

espiritual, é o despra2er de Deus contra a mesma apropriadamente  chama

do zelo ou ciúme...E inevitável que os filhos sofram

más ações dos pais, mas não são castigados pela culpa deles, a não ser que

participem de seus pecados....Más tendências, apetites perveftidos e moral

vil, assim como enfermidades físicas e degeneração, são transmitidos como

um legado de pai a filho, até a terceira e quarta geração....E aos que são fiéis

Seu serviço, promete-se a misericórdia...” (White: PP<^^.
“Não tomarás o nome do Senhor teu Deus

vez de o ser para
em

conseqüências dasas

em

em vao, porque o

santo nome em^ Senhor não terápor inocente aquele que tomar o Seu

^ ; "vão^ÇExodo 20:7). Estemandamento(]irãta sob^òmisnirciro sagrado com o

profano. Isto se aplica não somente a usar o nome de Deus de modo profa
no mas verbalizar o nome de Deus na música que não tenciona necessaria

mente glon^rJO. Antes de 1 fácil distinguir música sacra da secular.
Hoje, pofárfíé difídl fazê-lo pelo fato de ter se tornado muito comercializada,

uifos são jJudidos crendo que se a música é classificadacomo “religio-

s/^enúo é correto ouvi-la ou tocá-la. Não percebem que nem toda música

fc/ígosa é “boa”. Devemos ter em mente que para cada original Satanás tem

religioso de

modo alternado, há realmente uma diferença entre os dois. Por comparação,

contrafação. Aliás, embora usemos os termos “cristão' ousua

música cristã é espiritual, elevadora, refinadora  e apela tanto ao intelecto como

às emoções. Ela focaliza nossa atenção para Deus. Ela nos induz ao compro-

er de obedecer aos mandamentos de Deus. Música religiosamenmento e

é genéripafum produto comercial que es^^tes de tud^preocupado com

não com almas. Ela é insípida e superficial e tende a minimizar a

responsabilidade e o dever de a pessoa obedecer aos reclamos de Deus. En

quanto a música cristã ̂ orifica a Deus e se focaliza nEle, a música comercial

religiosa não o faz, e, em vez disso, tende a glorificar o músico.

Um artigo escrito por Richard Harrington, correspondente do Wa-

shingon Post óiz que a indústria de gravações religiosas reconhece os “audi-

[ás.vej

Xll
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tórios não cativos” ou seja, a serem conquistados pela “música positiva

mente pop”, e procura capitalizar a oportunidade de fazer grandes vendas

pela fjsão de sons populares atuais com palavras religiosas. Ele também se

refere a uma declaração de John Styll, editor da Conterfjporary Cbristian Music

Magazine (Revista de Música Cristã Contemporânea), que disse; “As com

panhias de gravação compreendem que estão tratando com um produto

comercial e que precisam considerar o fator entretenimento na gravação.

A mensagem pode ser grandiosa mas a menos que o veículo seja bem

executado as pessoas não vão ouvi-la” (Harrington: HT IC). Deus não

mudou seus reclamos para tornar a salvação mais vendável. O evangelho

puro deve estar livre de tal adulteração, “...pela freqüente e impensada re

petição de Seu nome, nós O desonramos...Todos devem meditar em Sua

majestade, pureza e santidade, para que o coração possa impressionar-se

com uma intuição de Seu exaltado caráter; e Seu santo nome deve ser.

pronunciado com reverência e solenidade” (White: PP <2X^J^3c

^^Lembra-te do dia de sábadopara o safitiíicar...” Ç^yiodo 20:8).
sinal da besta ou o selo de Deus, eÉ pelo sábado que receberemos ou o

a maneira pela qual o observamos é um teste de nossa fidelidade a Deus.
Observando o sétimo dia como dia de culto, reconhecemo-lO como

Criador do universo, e que Ele é digno de nosso louvor e adoração,
muito difícil focalizar

Quando se trata de adorar o inimigo torna-se

nossa atenção em Deus Ccriando) distrações que mudam nossa atenção

^  outras coisas. Poí^emplo, há alguns que tendem  a basear sua bên-

sobre a pessoa que canta, roca ou fala. Esta expectativa

tír criado um ambiente para entretenimento,^èm muitos casos, a«ê
um

ç5o" sab^

P3Í

música

A”

que os adoradores tanto apreciam não é nada mais do que

estímulo auditivo que é erroneamente considerado como sendoobra do

l/" r Santo. Não é de se admirar que, com o passar dos an(^^ igrej

t^í^'^literalmeníg)se transformou de uma congregação num auditorio, e,e®-^
de conduzir as mentes à lembrança de Deus, isso freqüentemer>

nos leva a esquecê-lO.
sua má influência com os serviços religiosos. Não haja ostentações

trais, pois isso não ajudará a fortalecer a crença na Palavra de

tes desviará a atenção para o instrumento humano... (White:

^^Honra teu pai e tua mãe para que se prolonguem os dias

sobre a terra que o Senhor teu Deus te dá” (Êxodo 20:12). Este é o

único mandamento que contém a promessa de longevidade porque Deus

sabia que se não fosse considerado, a rebelião e  o desrespeito pelos pais

n
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conduzida ao desrespeito à autoridade civil e^em última instância^ao des

respeite^ Deus. Em muitos lares, a música é causa de rebelião e desres

peito aos pais. Certa ocasião, enquanto falava com um pai, notei um
corte em sua fronte. Ele contou que seu fiiho o golpeara durante uma

discussão sobre o tipo de música que ele estava ouvindo. Infelizmente,

esta cena é muito comum. “E aquele que rejeita a lícita autoridade de

seus pais, rejeita a autoridade de Deus...Ordena também o respeito aos

ministros e governadores, e a todos os outros a quem Deus delegou

^ autoridade...” (White: PP
‘‘Wao matarás” (Êxodo 20:13). O corpo é o "teniplo de Deus”. Sata¬

nás, porém, usa a sua música numa tentativa de corrompê-lo e destruí-lo. A

música de hoje contém elementos (letra, batida, volume, etc.) que são pre

judiciais não somente para o corpo físico mas também tem o potencial de

destruir o templo espiritual. Isso será discutido com mais detalhes no capí

tulo doze. “...o espírito de ódio e vingança, [como é a característica de

muito da música “p^^P” hoje]

que leve a atos ofensivos a outrem, ou nos faça mesmo desejar-lhe mal

negligência egoísta de cuidar dos necessitados e sofredores; toda a

condescendência de qualquer paixãoou a

...uma

condescendência própria ou desnecessária privação, ou trabalho excessivo

tendência de prejudicar a saúde — todas estas coisas são, em maior

menor grau, violação do sexto mandamento” (White: PP<£lÍ60r*=»

adulterarás”(È.y.oáo 20:14). Hoje, o agente de venda nú

mero um é sexo. O sexo é usado para vender carros, roupas, pasta de

dente e também até música religiosa. Se você pegar qualquer jornal ou

revista ou ouvir qualquer noticiário ou assistir  a qualquer “show” de tele-

elemento básico é uma reflexão do que se encontra na letra da

com a

ou

visao, o

maioria das músicas populares de hoje — sexo! A sociedade age literal

mente sobre aquilo de que se alimenta constantemente e está sendo trei

nada de modo subliminar a demolir seus valores morais através da músi-

“Este mandamento proíbe não somente atos de impureza, mas pen¬ca

sarnentos e desejos sensuais, ou qualquer prática com a tendência de os

excitar. A pureza é exigida não somente na vida, exterior, mas no^ntui-

^tos e emoções secretos do coração” (White: PPíS35)r^ 3C'^
furtarás” (Èsyioáo 20:15). Existem os que não devolvem ho

nestamente o dízimo, contudo pagam o preço para assistir a um concerto

ou comprar o último CD, fita, pôster ou camiseta de algum artista que

admiram. Ao gastar a maior parte de nosso tempo e meios em música não

as dos meios que Ele
^ somente roubamos a Deus de Seu tempo conosc^^^
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nos concedeu a fim de espalhar o evangelho. “Tanto pecados públicos

como particulares são incluídos nesta proibição. ...Declara que toda a ten

tativa de obter-se vantagem pela ignorância, fraqueza ou infelicidade de

 ̂outrem, é registrada como fraude nos livros do Céu” (White: PP

*^ão dirás falso testemunho... ” (Êxodo 20:16). Dizer que um cântico

é “sacro” quando de fato as nuanças da música, a batida e mesmo algumas

letras implicam em sensualidade é, na verdade, dar falso testemunho. Isto

ocorre comumente em cânticos mistos de “música religiosa pop”. Tome

mos como exemplo frases como “Ninguémpode me amar como você”, 'Preciso de

ti, amor”, ou "'Traga seu amor para jne manter aquecido”. Cânticos como esses têm

reduzido o puro e santo amor de Deus (ágape) a simples erotismo humano.

Se a letra e o caráter da música não refletem os princípios do cristianismo

então realmente estão dando falso testemunh ■>. “A intenção de enganar é o

que se constitui a falsidade....toda a sugestão ou insinuação calculada a trans
mitir uma impressão errônea ou desproporcionada, mesmo a declaração de

-—^fatos feita de tal maneira que iluda, é falsidade” (White: PP^X^fT^ ^ ^
“Não cobiçarás...”^oào 20:17). Satanás quer que desviemos nos

so olhar de Jesus distraindo-nos com aspirações por riqueza e fema, enquan
to ele sorrateiramente procura capturar nossas almas. O resplendor e fasci
nação do mundo da música tem levado alguns a abandonarem os princípios

cristãos a fim de gozar desses prazeres por uma temporada. A questão então
é se nossa escolha de música diminui ou não nosso desejo de ser como

Cristo e representá-lO em nosso vestir, dieta, associações e estilo de vida. O
décimo mandamento fere a própria raiz de todos os pecados, proibindo o
desejo egoístico do qual nasce o ato pecaminoso” (White: PP ^ 0*3

^' o3

Resumo

cenário da nova ordemQue papel nossa escolha de música exerce no
mundial? Está você se curvando à besta despercebidamente? Quando Cristo

voltar para reclamar Seu povo “peculiar”, que papel terá exercido sua
lha de música na salvação de sua alma? Uma vez que a música é a única arte
que será levada desta terra para o céu. Deus não nos deixou em ignorância
sobre esta questão. Ele nos deu Sua Palavra, o Santo Espírito e o Espírito
de Profecia para nos guiar ao
to sobre nosso destino eterno. A escolha é nossa.

esco-

tomarmos nossas decisões que terão impac-

XV
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Capítulo Um

Abrindo a
Palavra de Deus

batalha pelas nossas almas está sendo ganha ou perdida

mentes. A questão nesta batalha entre o bem e

o mal é a adoração, e a música é a ferramenta que Satanás

está usando efedvamente para obter acesso a nossas al

mas. Como resultado, ele criou uma controvérsia e confu

são tais sobre as questões pertinentes à adoração  e à música que muitos

têm adotado a crença de que as escolhas nestas áreas são “questões pesso-

e, portanto, estão livres para escolher aquilo que satisfaz seus gostos.

Deus, porém, não está silente quando a questão é adoração e música.
Sob um exame cuidadoso das Escrituras e do Espírito de Profecia, e em

oração, veremos que Ele é muito minucioso em relação a estas questões. Se

Ele pôde prever a necessidade de um plano de salvação, certamente Ele_^

contemplou^3^ anais do tempo e viu que a música seria uma/questaõ

— iDatalha por nossas almas.

M ^CPrtcrente?dos pássaros
um canto “fixo”, DeusT em Seu amor, concedeu ao homem a habi-

lidade para criar sua própria música e o poder para escolher se ele usaria

para render louvor e agradecimento a Deus.

A fim de remover toda dúvida quanto ao que Lhe é aceitável. Deus

poderia facilmente ter revelado Sua vontade em relação à música e à

adoração num único capítulo ou livro da Bíblia como Ele fez com os

Aem nossas

: _}>ais

na

i^grilos e outras criaturas a quem Ele con-

ou nao cantos



o Que Deus Diz Sobre a Música

■ ,\v >w^-^

Dez Mandamentos, mas Ele escolheu nao fazê-lo. EnrTvez disso, Ele deu

princípios infalíveis em Sua Palavra que governam  e transcendem as ques

tões de cunho cronológico, étnico, cultural e generativo.

Desse mod^é somente através de Sua Palavra, do Espírito de Pro
fecia e da guia do Espírito Santo que podemos discernir Sua vontade.

DEUS DIZ...

Deuteronômio 10:12,13 "Agora, pois, ó Israel, que é que o Senhor requer de ti?

Não é que temas o Senhor teu Deus, andes em todos os

seus caminhos, e o ames e sirvas ao Senhor teu Deus de

todo 0 teu coração e de toda a tua alma, para guardares
os mandamentos do Senhor, e os seus estatutos... ”

O principio da sabedoria é: Adquire a sabedoria;

sim, com tudo o que possuis adquire o entendimento. "

Provérbios 4:7

'Vinde, pois, e arrac^emos, di^ o Senhor... ”

"A lei e ao testemunho! Se eles não falarem desta

maneira, éporque não há lu^ neles. ”

"Porque épreceito sobre preceito,...regra sobre regra,
um pouco aqui, um pouco oJÍ.*’

Isaías

Isaías 8:20

Isaías 28:10

"O meu povo está sendo destruído porque lhefaltaOséias 4:6
conhecimento.

"Ele te declarou, ó homem,
Miquéias 6:8 que é bom; e que é o que

0 Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça e

ames a misericórdia, e andes humildemente

Deus?”
com 0 teu

‘Pem-aventurados os

porque serãofartos. ”

5:6 que têm fome e sede de justiça,Mateus

"Examinais as Escrituras...

testificam de mim. ”

5:39 e são elas mesmas
João que

-2-



Abrindo a Pal/Wra de Deus

'íVfíZJ 0 Consolador,...vos ensinará todas as coisas...João 14:26

"Ora, 0 homem natural não aceita as coisas do Hspl-

rito de D eus,... elas se discernem espiritualmente. ”

I Coríntios 2:14

‘Porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de

Deus;..."

I Coríntios 3:19

"Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua

filosofia e vãs subtile^s, conforme a tradição dos ho

mens, conforme os mdimentos do mundo, e não segun

do Cristo;... ”

Colossenses 2:8

‘Se, porém, alguém de vós necessita de sabedoria, peça-

Deus, que a todos dá liberalmente, e nada lhes

impropera; e ser-lhe-á concedida. ”

a a
Tiago 1:5

"O Espírito Santo acha-Se presente com o indagador sincero. Sua

iluminação resplandece sobre a Palavra, gravando  a verdade

com nova importância. O pesquisador enche-se de um senso de paz e

alegria nunca dantes experimentadas. A preciosidade da verdade é com

preendida como nunca dantes. Uma nova luz celeste fulge sobre a Pala

vra, iluminando-a como se cada letra se tingisse de ouro. O próprio Deus

falou à mente e ao coração, tornando a Palavra espírito e vida.

Todo sincero investigador da Palavra ergue o coração a Deus implo-
breve aquilo que o leva acima

na mente

rando o auxílio do Espírito. E descobre em

de todas as fictícias declarações do pretenso mestre, cujas teorias fracas e

vacilantes não são apoiadas pela Palavra do Deus vivo (White: 2ME 39).

“Se você tivesse mais conhecimento, poderia discernir entre o es-

que conduz à posterior ruí-Iconhecimentopúrio e o genuíno, o santo e

(White: 5T 572).

“A mente carnal não pode compreender estes mistérios. Se os

questionadores e os incrédulos continuam a seguir  o grande enganador, as

impressões e convicções do Espírito de Deus diminuirão mais e mais, as

incitações de Satanás se tornarão mais freqüentes até que a mente se sub

meterá completamente ao seu controle...Então aquilo que parece a essas
mentes confusas como loucura será o

na’

çr de Deus, e o que Deus con^

CK-,3-
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o Que Deus Diz Sobre a Música

Deus não força os homens a abandonarem sua incredulidade.

Acham-se perante eles a luz e as trevas, a verdade e o erro. Cumpre-lhes
decidir qual aceitarão. O espírito hurnano é dotado da faculdade de dis
criminar entre a verdade e

erro. E o desígnio de Deus que não se

decidam por impulso, mas pelo peso da evidência, comparando cuidado-

pregação e o ensino de Sua palavra é

um dos meios ordenados por Deus para a difusão da luz; mas devemos

Escritura. Quem quer que

decer lhe «- de obe¬
decer-lhe, recebera divina iluminação. Esse compreenderá as Escrituras

'‘SiTe:'’DTN

O

samente escritura com escritura....A

ra

Resumo

A música é a '

não deixa nada sobre
às muitas

linguagem do céceu e por essa

este assunto ao sabor da

-escoiheurveTr:::^^----
^^^---íÉl^encontráçlas. Ele

Sua vontad/ d'

i

^odo(^e'ãtã

razão a Palavra de Deus

maginação. As respostas

ambíguas” somente poraue

-S teml7j ori = diligenremente
rm?r sobre como descobrir

nossas vidal-Não foi^oTT^f

'●--mportanrepaSLt™^-
princípios em

qualquer coisa

estes
escuridão sobre

X

V
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Capítulo Dois

O Propósito
DA Música

iU

y-.

músifea tem muitas fui^^Ões para ru6's como indivíduos.

Para al^ns ela é uma pi^ofissão, ̂ nquanto outros usam-na

para sat^fação pessoag^^^^v^ para aliviar o fardo do

trabalh^)ou|como passatempo. A música é ir^ortante
para D^s porque faz parte da adoração que Lhe é rendi- V ̂

da condnuamente no céu. Somando-se a isso, as Escrituras relatam fî as
várias circunstâncias e ocasiões em que a música foi usada. / \ -

Como cristãos, temos usado a música para expressar louvo/ e ado

ração a Deus e para ajudar a imprimir verdades espirituais no/coração.
Sobre isso DEUS DIZ...

A /

"Cantai ao Senhor, bendirei o seu nome,..Anunciai

entre as nações a sua glória, entre todos os povos as
suas maravilhas."

Salmos 96:2,3.

"Kendei graças ao Senhor, invocai o Seu nome,Ja:^ei

conhecidos, entre os povos, os seusfeitos. Cantai-Uoe,

cantai-Uje salmos, narrai todas as suas maravilhas.

Gloriai-vos no seu santo nome, alegre-se o coração dos

que buscam o Senhor. Buscai o Senhor e o Seupoder;

buscai perpetuamente a Sua presença. Lembrai-vos

Salmos 105:1-5.



O Que Deus Diz Sobre a Música

das maravilhas quefe^ dos seusprodígios e dosjui^s
de seus lábios. ’’

“L.ouvai ao Senhor...Salmos 150:1.

‘'Falando entre vós com salmos, entoando e louvan

do de coração ao Senhor, com hinos e cânticos espiri
tuais. "

Efésios 5:19.

O Espírito de Profecia nos diz que a música foi criada para servir a

um santo propósito "a fim de erguer os pensamentos daquilo que é puro,

alma devoção e gratidão para comnobre e edificante, e despertar na

Deus. Que contraste entre o antigo costume, e os usos a que muitas

vezes é a música hoje dedicada! Quantos empregam este dom para exal

tar o eu, em vez de usá-lo para glorificar a Deus! O amor pela música leva ^ ̂
os incautos a unir-se com os amantes do mundo nas reuniões de diver

sões aonde Deus proíbíu^seus filhos útÊaií Assirn^ajquilo que é uma

grande bênção quando devidamente usado, torna-sè'úm dos mais bem

sucedidos fatores pelos quais Satanás distrai a. mente, do dever e^^a con-

templaçâo das coisas eternas” (White: PP

"Poucos meios há mais eficientes par^^xar^Su®^ palavras
em cânticos. E tal cântico tem maravilhoso po-

na me¬

mória do que repeti-las

^— ■

der. Tem poder para subjugar as naturezas rudes e incultas, poder para

suscitar pensamentos e despertar simpatia, para promover a harmonia

de ação e banir a tristeza e os maus pressentimentos, os quais destroem o
debilitam o esforço...Nunca se deve perder de vista o valor do

canto como meio de educação. Que haja cântico no lar, de hinos que

sejam suaves e puros, e haverá menos palavras de censura e mais de

animação, esperança e alegria. Haja canto na escola, e os alunos serão

levados para mais perto de Deus, dos professores  e uns dos outros

(White; Ed 167).

“A melodia do canto, ...representa um dos instrumentos divinos na

de almas. Todo o serviço [de culto] deve ser efetuado com

solenidade e reverência, como se fora feito na presença pessoal do pró-

animo e

>>

conversão

prio Deus” (White: 5T 493).

“Vi que cantar para a glória de Deus freqüentemente afastava o

inimigo, e que louvar a Deus o derrotava e nos concedia a vitória” (White:

3ME 332).

-6-
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o Propósito da Música

“Quando Cristo era criança como estas aqui, era tentado a pecar,

porém, não cedia à tentação. Ao ter mais idade, era tentado, mas os cânticos

que Sua mãe Lhe ensinara acudiam-Lhe à mente, e Ele erguia a voz em

louvor. E antes de os companheiros se aperceberem, estavam cantando

com Ele. Deus quer que nos sirvamos de toda facilidade que o Céu tem

providenciado para resistir ao inimigo” (White: Ev 498).

Resumo

Embora a música sirva para muitos propósitos em nossas vidas,

sua função para nós como cristãos é servir como veículo pelo qual pode

mos glorificar a Deus, quer seja a música sacra ou secular. Este ponto

será discutido em mais detalhes no capítulo treze. Ela é também uma

ferramenta útil que podemos usar para imprimir verdades espirituais so

bre nossos corações e para direcionarmos nosso foco para cima. Saben

do que o inimigo de nossas almas está a campo para nos destruir, des

truir a igreja, a música sacra e qualquer outra coisa a ela associada, deve

mos, portanto, ser cuidadosos em nossas escolhas musicais, estando sem

pre conscientes do intuito original de Deus para sua função e propósito
em nossas vidas.

-7-



Capítulo Três

EM
DO Problema

A questão subjacente à tríplice mensage

Apocalipse 14 é a adoração. Pelo fato de Satanás desej
""ser como o Altissimd\ ele tem, através da história do mun

do, procurado arrogar-se o culto, a glória e o louvor que

pertencem somente a Deus, Criador do céu e da terra. Ele

até mesmo tentou a Jesus no deserto num esforço validar a legitimidad?^

da adoração a ele, o “deus deste mundo”, mas graças a Deus, ele falhou! Para

dar ênfase à corrupção e ao engano que se encontram nele, DEUS DIZ...

angélica emm

ar

“Como caíste do céu, ó estrela da niauhà,filho

Como foste lançado por terra, 7/ que defiuit

Isaías 14:12-14 "alva!

avas as

nações!. Tu difias no teu coraçàqj^Ep^ibireí ao céu,

acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono,  e no

monte da congregação me assentarei..subirei acima das

mais altas nuvens, e serei semelhante ao A.ltissimo.

‘A experiência do passado há de repetir-se. No futuro, as supersti
ções de Satanás assumirão novas formas. Erros serão apresentados de

agradável e lisonjeira. Falsas teorias, revestidas de trajes de luz
apresentar-se-ão ao povo de Deus. Assim, procurará Satanás enganar, sê
possível, até os escolhidos. As mais sedutoras influências serão exercidas,

maneira

À



A Origem do Problema

mentes serão hipnotizadas” (White: 8T 293). Associado a esta advertên

cia, DEUS DIZ...

'T^os quais o deus deste século cegou os entendimentos dos

incrédulos, para que lhes não resplandeça a lu^ do evan

gelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus. ”

II Coríntios 4:4

"..porque o próprio Satanás se transforma eftj anjo

de lu^ "

II Coríntios 11:14

"Porque a nossa luta não é contra o sangue e a carne,

e, sim, contra os principados e potestades, contra os

dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças

espirituais do mal, nas re^Ões celestes."

Efésios 6:12

'Irou-se 0 dragão contra a mulher e foipelejar com os

restantes da sua descendência, os que guardam os man

damentos de Deus e sustentam o testemunho de Jesus

Cristo...0 testemunho de Jesus é o espirito daprofecia. ”

Apocalipse 12:17; 19:10

Satanás desenvolveu numerosas contrafações para nos iludir a adorá-

lo, especialmente a juventude. Ele usa de camuflagem em seus esquemas

procurando desviar nossa atenção para assuntos controvertidos (diferenças

entre geraçÕÈs, preferências étnicas e culturais, preferências sociais, gêneros,

etc), que^provocam divisões Lêontudo, não têm nada a ver com nossa salva

ção. A^úsica é uma de suas ferramentas mais eficientes. Considerem como

ela é usada para criar divisão entre os jovens e os de mais idade. Os jovens

têm uma tendência natural^' se identificar com a música que tem batida

forte’\insinuant^,Vil3íl6acelerado se comparados com as pessoas de uma

Ssatrás (música sensual lenta tem igualmente seu efeito ad-

longevidade da experiência da con-

ou dua^

verso). A despeito da recenticidade ou

versão, os jovens não estão maduros para fazer julgamentos e tomar deci

sões espirituais ou quaisquer outras, simplesmente porque não viveram ain

da tempo suficiente. As indústrias de música e de gravações conhecem esta

situação e capitalizaram sobre a oportunidade de lucran^^^^lhões  de

res unindo sons populares com palavras religiosas.

■=5» Contudójsto tem se tornado o ídolo acariciado de muitos professosXá

-D

cristãos. “Qualquer coisa que tenda a absorver a mente e desviá-la de

-9-



o Que Deus Diz Sobre a Música

Deus assume a forma de um ídolo. O Deus verdadeiro e vivo é impedido

de ter lugar nos pensamentos e no coração e o templo da alma é corrom

pido pela adoração de outros deuses diante de Deus” (White: 4T 632).

“A música tem ocupado as horas que deviam ser devotadas à ora

ção. A música é o ídolo adorado por muitos professos cristãos observa

dores do sábado. Satanás não faz objeção à música, uma vez que a possa

tornar um canal de acesso à mente dos jovens...Quando empregada para

fins bons, a música é uma bênção, mas é muitas vezes usada como um

dos mais atrativos instrumentos de Satanás para enredar as pessoas.

Quando mal empregada, leva os não consagrados ao orgulho, à vaidade,

à insensatez. Quando se lhe permite tomar o lugar da devoção e da pre

ce, é uma terrível maldição” (WhÍte;lT 506). A isso DEUS DIZ...

Êxodo 20:3 '“Não terás outros deuses diante de Mim.

Ezequiel 14:3 "...Estes homens levantaram os seus ídolos dentro em

seu coração, tropeço para a iniquidade que sempre

têm eles diante de si;... ”

Mateus 15:9 'E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são

preceitos de homens. ”

É um fato
comprovado que quando adoramos a Deus dessa manei

ra, o resultado irá se refletir não somente em nossas vidas como também

em nossa escolha de música. Seja jovem ou idoso, somente quando se

cresce e se amadurece em Cristo é que o gosto musical torna-se equili
brado e refinado.

A música religiosa, como já foi dito antes, é um produto comercial

e e a contrafação da música sacra. Ela glorifica aquele que se apresenta,

apela à natureza carnal e glorifica os sentidos. Pior ainda, a linha de
distinção entre

sagrado e o profano torna-se imprecisa ou mesmo
desaparece (essa questão será discutida em maiores detalhes no próxi

mo capítulo). Freqüente, a mensagem da música (carnal)

da letra (espiritual) estão em conflito, que é
marido dizer: “Eu te

o

e a mensagem

e a mesma coisa que um

amo, querida,” enquanto que fisicamente maltrata

sua esposa. Esta mesma contradição pode ser manifesta na vida espiri
tual. Paulo descreveu

este cenário através de sua própria experiência
quando disse...

-10-



A Origem do Problema

Romanos 7:23 “Mas vejo nos meus membros outra lei que, guerrean

do contra a lei de minha mente, me fai^risioneiro da

lei do pecado que está nos meus membros. ”

‘Torque a carne milita contra o Espírito, e o Espirito

contra a carne, porque são opostos entre si. Para que

não façais o que porventura seja do vosso querer. ”

Gálatas 5:17

“Satanás sempre está alerta para enganar e transviar. Emprega todo

encantamento para seduzir os homens a entrarem no caminho largo da

desobediência. Trabalha para confundir os sentidos com sentimentos

erroneo^e remover os marcos miliários, substituindo-os com suas falsas
inscrições nos postes sinaleiros estabelecidos por Deus para indicar

caminho certo” (White: AM^

“Deus requer que seus servos andem na luz e não cubram seus olh»

para que não possam discernir a obra de Satanás. Deveriam estar prepara

dos para alertar e reprovar aqueles que estão em perigo por sua subtileza... [mas]

em vez de resistirem ao demônio para que ele fuja deles, muitos estão inclina

dos a fazer um compromisso com os poderes das trevas” (White: 7T 196).

Resumo

‘Porque nossa luta não é contra o sangue e a carne, e, sim, contra osprincipa

dos epotestades, contra os dominadores deste mundo tenebroso, contra as forças espiri

tuais do mal, nas regiões celestes" (Efésios 6:12).

Lúcifer, a maior criação musical de Deus, foi expulso do céu por causa do

orgulho e ele tem estado, desde então, no caminho do conflito, desafiando o

caráter de Deus e procurando zombar dEle por meio de sua possessão mais

valiosa - a humanidade A música tem sido uma das ferramentas mais efetivas

para alcançar isto. Ele tem febricado e feito sob medida uma contrafação para

cada original que Deus estabeleceu, até mesmo ao próprio símbolo que irá deter

minar nosso destino eterno - o selo de Deus, a Sua marca. Quando pudermos

grande conflito à luz daquilo que realmente é e formos capazes de relaaona-

lo ao grande sacrifi^cio deJesus Cristo em nosso fevor, não permitiremos que nos
sinceramente pedindo

■0,0 ãabo,

seu

vero

tornemos cobaias nas mãos do inimigo. Devemos orar

poder para resisti-lo. Devemos ser “sóbrios, viglantes;porque [nosso] adversano,

ruge como leão, em redor, procurando quempossa devorad’ (I Pedro 5:8).

Centro de Pesquisas
Eílen G. White

- Brasil -
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Capítulo Quatro

Misturando o
Sagrado Com
o Profano

-^^^erdadeiro ou falso; trevas ou luz; force ou fraco — são opos-

/ tos que, por sua própria natureza, não se misturam. O mes-

/ mo é verdade quando se trata do sagrado e do profano. A

j  realidade,^orprfQé que a linha de distinção tornou-se obs-

  ̂ curecida ̂
nos encontramos, o que évgscuaéãoTchamado de luz,  e aquilo que é luz

é chamado de escuridão. Chegou ao ponto em que é puramente uma

mo resultado do estado laodiceano em que

questão de percepção.
Procurando colocar esse assunto dentro da perspectiva apropriada, co-

considerar o significado da palavra “sagrado”, de modo que decidimecei por
consultar um dicionário de sinônimos que listava alguns como piedoso, aben

çoado, consagrado, virtuoso, justo, sagrado e espiritual. Então, perguntei-mei

será que nossa música sacra retrata realmente estas características? Mas, mais

imporfiirif^“

em sua vida?’ 

Deus quer que aquilo que é associado a Ele seja diferente do mundo,

mas atualmente nem sempre é o caso. Quando se trata de assuntos espiri-

coisas têm mudado em todos os lugares desde a maneira^em"q^

ibutos refletidos em minha vida? São eles refletidos;ào estes

tuais, as

culto é conduzido até o vestuário, para não citar  a música. Hoje, muitaso

Owi^



Misturando o Sagrado com o Profano

igrejas protestantes estão incluindo música comercial e outros recursos em

seus cultos “contemporâneos” (às vezes chamados alternativos) para atrair

gente e aumentar o número de membros da igreja, enquanto que os esfor

ços para promover e encorajar espiritualidade parecem ter-se tornado se

cundários. Assim, esta “forma de piedade” tornou-se contraproducente.

“Quando se associa o comum com o sagrado sempre há perigo que o

comum tome o lugar do sagrado... Quando se une o que é objetável com o

que é sagrado... as bênçãos [divinas] não podem pousar sobre a obra reali

zada” (White; 8T 88).

A indústria da música tem se aproveitado desta situação e produzi

do sua própria marca de música “religiosa”, preocupada somente com

vendas e não com almas. Ela tem estudado por anos os estilos culturais e

padrões de compras dos indivíduos, e habilmente tem comercializado

seus produtos para grupos e subgrupos específicos da sociedade. Um

dos maiores sucessos tem sido os “cânticos superpostos” - cânticos reli

giosos de amor que criam fantasias românticas e sexuais. Em essência,

esses cânticos zombam do amor de Deus (ágape) e o reduzem a um

romantismo e paixão mundanos (eros). “Observa-se um estranho aban

dono das normas legítimas, uma depreciação da moralidade...Jamais a

linha de separação entre os seguidores de Jesus e os de Satanás deve

obliterar-se” (White: 5T 601,602).

A música associada ao mundo entorpece a mente apelando à

reza carnal e, portanto, evoca reações físicas que minimizam a contem

plação intelectual que é necessária para discernir e entender preceitos

espirituais. O dicionário Webster define “associação

natu-

como “algo
for-

conectado na memória à imaginação com uma coisa ou pessoa que

ma uma ligação entre sensações, idéias ou lembranças”. Para ilustrar,

quando são mencionados os nomes de Louis Armstrong, EUa Fitzgerald

ou Duke Ellington, a mente automaticamente associa esses nomes com

um estilo ou gênero de som musical específico chamado “jazz . De igual

modo, quando os nomes de Bach, George Beverly Shea ou RoUing Stones

são mencionados, a mente associa automaticamente estes nomes à músi

ca barroca, sacra e rock respectivamente, e nem o som, nem o gênero,

nem a fonte podem ser separados um do outro.
Esses estilos musicais têm seu ambiente próprio com os quais

tão associados e são considerados impróprios quando fora do contexto.

Por exemplo, uma igreja, um circo, um velório ou uma discoteca, todos
e característica

es-

próprio sentidocriam seu , atmosfera, comportamento

-13-



o Que Deus Diz Sobre a Música

musical do ambiente. Ouvir música de um funeral no circo ou música de

discoteca num funeral seria totaJmente impróprio ou fora de contexto. É

exatamente isso que acontece no caso da igreja. Para ilustrar, se o hino

“Just When I Need Him Most” (Quando dEIe Eu Mais Preciso) é toca

do no estilo de Duke Ellington, é claramente “jazz”, o que nao somente

muda o significado do cântico, mas ainda pior, zomba de Deus porque

não traz nenhuma semelhança aos atributos de Seu caráter como menci

onado anteriormente.

O espírito e o caráter da música também são sugestivos dos senti

dos e do comportamento que ela vai gerar. Por exemplo, se um trio de

trompetes tocasse certos acordes num ritmo festivo, como introdução
ao hino “God of Our Fathers” (Deus de Nossos Pais) o espírito e o

caráter deste cântico iriam sugerir majestade e esplendor. Por outro lado,

se um pianista tocasse suavemente uma progressão de grupo de acordes

em grupos de sons ininterruptos no registro grave do teclado, vagarosa e

deliberadamente, o espírito e o caráter daquele

tério, tristeza ou mesmo temor.

O sensacionalismo do profano não irá produzir espiritualidade. Se

realmente o alvo for espiritualidade, então a mente deverá ser guardada e

mantida longe de qualquer influência que a dirija na direção errada. Nos

sos pensamentos refletem o caráter do alimento provido para a mente.

Portanto, os pensamentos não deveriam ser alimentados com música que

viesse a enfraquecer os poderes mentais e bloquear o crescimento espiritu-

“Haverá uma tendência crescente<§^ colocar o sacro e eterno ao nível

s coisas comuns, e os que professam a verdade serão uma ofensa para

Deus e uma desgraça para a religião” (White: 5T 500). A isto DEUS DIZ...

poderia sugerir mis-som

al.es

'Vara fa:(eríles diferença entre o santo e o profano...

"..Servi-O com sinceridade e verdade...escolhei hoje

quet?i sirvais"

Levítico 10:10

Josué 24:14,15

"...até quando coxeareis entre doispensamentos? Se o

Senhor éDeus, segui-O mas se é Baal, segui-O”.

IReis 18:21

'Disse-me o Senhor:...nota bem, e vê com os teus próprios

olhos, e ouve com os teuspróprios ouvidos tudo quanto

te disser de todas as determinações a respeito da casa do

eu
Ezequiel 44:5-7,9,23

-14-
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Misturando o Sagrado com o Profano

Senhor, e de todas as leis dela, nota bem quempode en

trar no tenplo e quem deve ser excluído do santuário.

Di;^e aos rebeldes.. .porquanto introduc^istes estrangeiros,

ináramásos de coração e incircuncisos de carne, para es

tarem no meu santuário para o profanarem...Nenhum

estrangeiro ...inárxunciso de coração ou incircunciso de

carne entrará no meu santuário...ensinarão a meu povo a

distinguir entre o santo e o profano, e o farão discernir

entre o imundo e o linpo”.

Mateus 6:24 dois senhores; porque ou há“Ninguém pode servir

de aborrecer-se de um, e amar ao outro; ou se devotará

desprerçará ao outro. Nãopodeis servir a Deusa um e

e ãs rique:(as.

Mateus 7:16,18 'Velos seusfrutos os conhecereis...não pode a árvore

boaprodur^rfrutos maus, nem a árvore máprodusçir

frutos bons. ”

Mateus 22:21 ‘Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus o que
é de Deus. “

II Coríntios 6:17 “Retirai-vos do meio deles, separai-vos...não toqueis

em coisas impuras; e eu vos receberei. ”

Tiago 3:11,12 ”A.caso pode a fonte Jorrar do mesmo lugar o que é

doce e o que é amargoso?...tão pouco fonte de água

salgada pode dar água doce. ”

Somente potque um estilo de música é popular, não quer dizer neces

sariamente que seja sacro. Como com Nadabe e Al^^Deus não aceitará
“o fogo estranho” do profano, não importa quão atrativo e sensacional

seja o invólucro. Ele será glorificado como merece — de Sua própria manei- / ^ ̂
ra. Devemos ter sempre em mente que a guerra entre o bem e o mal '

questão^quem vamos adorat{^isturar o sagrado com o

profano é simplesment^a criação de uma situação na qual Satanás pode

usar-nos como instrupíento para zombar de Ç>eus e iludir-nos levando-nos/^

a crer que estamos ̂ éalmente glorificando-p^^J^

bt'-

/
Ob ru
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(Cr
Satanás] planejou agir através de agentes humanos no mundo reli

gioso impregnando-os com sua própria inimizade contra o campeão da

verdade. Ele os levaria a rejeitar a Cristo e tornar Sua vida tão amarga

quanto possível, esperando desanimá-lO cm Sua missão. E os líderes em

Israel se tornaram instrumentos de Satanás guerreando contra o Salva-

^ dor” (White: DTN lOó).

->

Resumo

Se alguém julga que a música sacra é enfadonha e sem vida

sita de ser avivada” através do profano, esta é claramente uma indicação

da condição espiritual do coração. O que é sacro não é para ser sensaci

onal. “Que o pecador arrependido fixe os olhos sobre ‘o Cordeiro de

Deus, que tira o pecado do

e neces-

mundo’; e, contemplando, é

transformado...quando O contemplamos no Getsêmani, suando gran

des gotas de sangue, e na cruz, morrendo em agonia — quando vemos

isto, não mais o próprio eu clama por atenções” (White: DTN, 439).

'"Não vos enganeisy de Deus não se ̂ omha... ” (Gálatas 6:7). 'E/f te declarou,

ó homew, o que é que é bom, e o que o Senhor pede de ti,...

Obedecer ou desobedecer, vida
(Miquéias 6:8).

ou morte. Esses opostos representam as

escolhas que irão fmalmente afetar nosso destino eterno. Qual deles você
irá escolher?

- 16 -
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Capítulo Cinco

Mundanismo
-'7

undanismo é definido como “aquil^ que é devotado a
de a assuntos

Mundanismo, então, seria a

este mundo e suas realizações

religiosos ou espirituais,

preocupação com riqueza, materialismo, comercialis-

, fama, entretenimento, moda, sensualidade, etc., os

quais de alguma maneira estão associados com a música de hoje, tanto

sacra como secular. É evidente que não é apropriado trazer para a igreja
mundanismo.”

mo

qualquer coisa que esteja envolvida com
Ao folhear atentamente uma revista cristã, David Wilkerson, um

autor cristão, descreveu em seu livro seu estado de horror e choque quan

do viu um quadro de um grupo de “heavy metal” que se autodenominava

cristão, vestido com o mesmo estilo de couro preto, cintos cravados de

ferro, braceletes, correntes e cabelo estilo “punk como os doze

sadomasoquistas que o abordaram de perto nas ruas de S. Francisco. Como

pode ser isso?, imaginou. Como poderia um gtupo cristão se parecer e
de música e ainda se

se vestir como sadomasoquistas, tocar seu tipo

autodenominar embaixadores de Cristo? (Veja Wilkerson: 84-86).

parece como um pato, anda comoHá um axioma que diz:
um

pato, se faz ‘quaqua’ como um pato, então deve ser um pato . Da mesma

alguém pensa como o mundo, se veste como o mundo  e se
mundo então deve ser alguém do mundo, porque a

se

maneira, se

comporta como o

pessoa é conhecida pelos frutos. “Coisas eternas têm se enfraquecido na

mente como sendo de menor conseqüência enquanto o mundanismo
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tem vindo como um dilúvio. A grande questão é: como posso ganhar

dinheiro?” (White: 5T 261).

Um aspecto do mundanismo que tem sutilmente se deslizado para

dentro da igreja é o entretenimento cujo propósito é divertir e absorver a

atenção de uma maneira agradável e religiosa. Ele tende a impedi

templação espiritual, corromper os princípios e enfraquecer os poderes
intelectuais e morais. Ele abre

r a con-

o caminho para Satanás semear a má

da vaidade e da autogratificação. Não que este seja o motivo da
música de hoje no culto mas é o resultado. A influência da televisão, da
música e da indústria de gravação tem exercido

semente

um impacto tremendo

sobre o consumidor. É uma lei do espírito humano que, pelo contem
plar, somos transformados. O homem não se elevará acima de suas
cepções sobre a verdade, a pureza

con-

e santidade. Se o espírito nunca é

exaltado acima do nível da humanidade, se não é pela fé elevado a con

templar a sabedoria e o amor mfmitos, o homem estará constantemente
a submergir mais e mais (white: Pp/í . A isto D

Y-d j i
soispovo sdfito ao SEÍ^HOR^ vosso Deus, e

^-EAífJOR vos escolheu de todos os povos que há

°  a face da terra, para lhe serdes seu povo próprio. "

‘Von

0

vos corforweis com este século,

^^^^sformai-vospela renovação de vossa mente...

S DIZ.

'E não

'«r'

Deuteronômio 14:2

Romanos 12:2
mas

II Coríntios 4:4
O deus deste século cegou os entendimentos dos incré

dulos... ”

Colossenses 3:2
‘Pensai nas coisas lá do aho, não nas que são aqui da terra.

Tito 2:12
-renegadas a impiedade e as paixões mundanas, viva

mos nopresente século, sensata,justa epiedosamente. ”

^d^ãopura e sem máatlapara com o nosso Deus e Pai

e esía:...e a si mesmo^tardar-se incontaminado do mundo. ”

‘Infiéis, não compreendeis que a amit^ade do mundo é

inimiga de Deus? Aquele, pois, que quiser ser amigo

do mundo, constitui-se inimigo de Deus. ”

Tiago 1:27

Tiago 4:4

-18-



Mundanismo

“Não ameis o mundo mm as coisas que há no mundo.

Se alguém amaro mundo, o amor do Pai não está nEle. ”

IJoão 2:15

"Fi/hinhos, guardai-vos dos ídolos. Amém.I Joào 5:21

Infelizmente, o comercialismo tem tido um impacto sobre a maneira ̂

pela qual a música é apresentada hoje em dia; ele tem transformado a igreja >

de um lugar de culto num teatro. O foco da atenção é colocado sobre o(s) '

músico(s) em vez de Deus, e a congregação, agora relegada a uma existência > .7
sedentária, tem se tomado uma audiência de espectadores. Que todos os que ' /■
estão envolvidos na obra de Deus estejam precavidos, a fim de que pelo
desejo de exibição não venham a conduzir outros para a indulgência e auto
glorificação....Não deveria haver (no culto) nada de natureza teatral... Não é
seguro para ninguém trazer à presença divina um sacrifício manchado, um
sacrifício que não custe nem estudo nem oração. [Deus] não pode aceitar tal
oferta” (White; 7T 90,115,190). Outra ocasião na qual a congregação não
pode participar no culto é quando a leitura das Escrituras é tirada de uma
versão bíblica diferente. Uma solução para este problema é imprimir o texto
no boletim se uma versão diferente da Bíblia for usada.

Esta tendência da congregação expectante pode se remontar à Ida
de Média quando os leigos, considerados como sendo inferiores aos clé
rigos tinham que observar e concordar com o que estes ditavam. Esta

de modo algum a idéia de Deus sobre o culto, mas uma invençãonao era

do inimigo. Uma maneira de prevenir que isso aconteça é envolver a
congregação tanto quanto possível no cântico. Quando a voz de cada
indivíduo é elevada em cântico, o entusiasmo se torna contagiante e o

inimigo é afastado. “Nas reuniões, é bom que um número de pessoas
sejam escolhidas para tomarem parte no serviço de cântico e que seja
acompanhado com instrumentos musicais habilmente tocados. O cântico
raramente deveria ser realizado por poucos. E bom que a congregação
una no cântico tanto quanto possível” (White: 9T 144).

“Quando o Senhor requer que sejamos distintos e peculiares como
podemos desejar popularidade ou procurar imitar os costumes e práticas

pouco acima do padrão

se

do mundo? Devemos elevar nosso padrão um
do mundo, mas devemos tornar a distinção decididamente aparente. A
razão por que temos tido tão pouca influência sobre os parentes
gos não crentes é que tem havido pouca diferença clara entre
práticas e as do mundo” (White: 6T 143,146).

e ami-
nossas
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Portanto, devemos estar sempre vigilantes e atentos às maneiras sutis

pelas quais o mundanismo pode se deslizar para dentro da igreja, pois se

cedermos um centímetro ao inimigó^ele certamente tomará uma milha.

Resumo

A gratificação sensual que é tão agradável às multidões é o g^s ve
nenoso do mundanismo (via entretenimento) disfarçado como “f^rma

de piedade” (“louvor ao Senhor” e outras formas semelhantj^s)^'
paralisando a igreja e conduzindo-a a um estado laodiceano dW^isas. É

interessante notar que Satanás tentou Jesus com estes mesmos elemen

tos mundanos. Nosso único recurso é evitar tudo que exalte o falso

superficial acima daquilo que é genuíno e duradouro. Devemos dedicar

nosso tempo e outros talentos à tarefa de edificar a igreja e reunir almas

para o reino de Deus.

'és tá

e o
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Capítulo Seis

Cultura

uando Nelson Mandela foi empossado como presiden

te da África do Sul, foi emocionante e muito interessan-

te^bservar o júbilo dos participantes da plataforma e

^ssistentes, como cantavam e dançavam durante a-^i^

cerimônia. Em contraste, quando William Jefferson

foi empossado como presidente dos Estados Unidos

houve uma cèrTmônia muito solene, embora fosse uma ocasião festiva.

A música foi muito majestosa e os pardcipantes da programação expressa

vam um comportamento sério. Duas posses presidenciais, e, contudo, uma

resposta comportamental tão diferente em cada evento. Era uma reação

mais apropriada do que a outra? A resposta é: não. Cada reação era apro

priada de acordo com a cultura na qual o evento ocorreu. Antes de prosse

guir, deve-se entender que esta discussão se refere a grupos de pessoas em
volta do mundo e não a miríades de sub-culturas dentro de cada sociedade.

Pode-se dÍ2er que cultura não é nada mais do que os aspectos e

comportamentos característicos de um grupo de pessoas e das idéias e

va^es que defendem. “E a soma total de sua linguagem, dialetos, pen-

s^entos, acoes e comportamento que foi aprendido  e transmitido atra

vés dos anc(s^iton:l-9). Torna-se seu sinal de identidade. O conheci

mento e a compreensão de diferenças culturais ajudam a aumentar o

nível de tolerância, aceitação e apreciação de uma pessoa. Agora, o que

antes era desconhecido pode ser compreendido em seus próprios ter

mos — como as pessoas o entendem.

Clinton



o Que Deus Diz Sobre a Música

Em termos de música, cada cultura tem seu próprio sistema de

crenças e idéias e do que ela consiste . Isso envolve julgamentos de valor

acerca da estética (julgamento do que é apropriado e belo); contexto (quan

do é executado, a freqüência, a ocasião, os estilos de vida a ela associados,

etc.); sua organização social (idade, gênero, raça, etnia, grupos de traba

lho); o status dos músicos (treinados ou não); elementos de estilo (sons

identificáveis de tonalidade, andamento, timbre, dinâmica, etc. que um

grupo entende como sendo sua característica própria);_gé^^rí?j-(unidades-

padrão de repertório); texto (mistura de linguagem e música); composição
(individual ou em grupo); sua transmissão (um sistema de notação, oral,
imitação, memória); e movimento (atividade física; tocar um instrumento

para produzir som, dança). Outros aspectos envolvem coisas tangíveis

que podem ser vistas, sentidas, usadas — coisas produzidas por uma cul

tura. “Seus instrumentos e tecnologia dão informação sobre a história e

seu modo de vida enquanto que os julgamentos de valor são baseados

em critérios de dentro de uma cultura, não de padrões externos impostos
que um grupo não reconhece” (Titon:l-9).

Por exemplo, o termo “música negra” é mais ou menos um

tulo que tem sido aplicado a um estilo e sonoridade de música (e à
liturgia) que está geralmente associada à cultura afro-americana

ro-

por-

experiên-

cias desse grupo de pessoas, isto é, compasso composto (às vezes

conhecido como métrica longa), harmonias ricas, ritmo, síncope, im

provisação, melismas ou portamentos e surgimento de notas, orna
mentação, “blue notes” (notas tristes), etc.

que ela traz certas características étnicas que expressam as

Em termos de t?iíisica de igreja, parece haver duas escolas de

mento, o estilo conservadora, o estilo liberal, ambas incorporando estas
rísticas étnicas. O estilo conservador de música da igreja é derivado da

tradição européia porque consiste de hinos, antífonas, clássicos e talvez de

alguma música cristã contemporânea. O órgão e o piano são os principais

instrumentos usados, embora outros instrumentos possam ser incluídos.
Isto não quer dizer que a música é morta ou árida. Ao contrário, algumas

das músicas mais vivas, lindas e comoventes são produzidas neste contex

to. É interessante notar que os músicos (e os pastores), que tiveram algum

que foram bastante expostos a este estilo de
música são capazes tanto de ler música como tocar de ouvido.

O estilo liberal de música, por outro lado, é mais pentecostal e de
natureza mais improvisadora e usualmente consiste de música “gospel”

pensa-
caracte-

treinamento em musica ou
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que provoca reações de marcação de pés, bater palmas e balanceios de

^rpo. Atualmente, a instrumentação inclui batería, guitarras elétricas e

sinteti^dores que são associados ao piano ou órgão. Na maioria dos

músicos (e pastores) embora talentosos, tiveram pouco treino

ou nenhum, e, como resultado, tocam somente ííe ouvido. Devido à músi

ca dentro desse contexto ser erroneamente chamada por alguns de músi

ca “herdadd\ a questão de preservação cultural é, por vezes, levada ao

extremo. Comentando apenas de passagem, é interessante notar que igrejas

de todas as denominações agora têm ambos tipos de culto.

Por definição, música “herdada” é aquela que foi transmitida por

sucessivas gerações. Infelizmente, para alguns, música herdada é consi

derada aquela que é produzida no presente pelos músicos afro-america-

nos de hoje — Kirk Franklin e a família, Yolanda Adams, Vanessa Mitchell,

Edwin Hawkins, André Crouch, etc. O estilo contemporâneo destes músicos

é realmente uma fusão de sons populares atuais. Música de herança ne

gra realmente começa com o “spiritual”. Infelizment^sses cânticos
são mais cantados com freqüência. Não obstante as milhares de razõqs ^

para isso, as circunstâncias sob as quais esses cânticos surgiram são uma

lembrança trágica da crueldade e degradação que nossos ancestrais so

freram, e mesmo na sociedade de hoje “quanto mais as coisas mudai^/

tanto mais elas permanecem as mesmas”. Qualquer que seja a razão,

muitos desse grupo étnico, ainda vídmas de injusdça social e escravidão

econômica, tendem a considerar e reivindicar que aquilo que é corrente,

é realmente sua música “herdada”. Embora examinar  o passado possa

ser doloroso, precisamos olhar para trás “se nossos pés se desviaram, ó

Senhor, dos lugares onde Te encontramos; se nossos corações foram

embebedados com o vinho do mundo, nós Te esquecemos” (Johnson).

Quando Deus confundiu as Knguas na

palbou 0povo pela superfiáe da terra” este foi o início da diversidade cultural,

cada povo sendo relevante em sua singularidade. Comentando de passa

gem, embora os seres humanos dvessem se separado fisicamente, eles

eram, em essência, ainda membros de uma família —  a família de Deus. E

torre de Babel e depois ex¬

por essa razão que Deus espera que amemos uns aos outros e tratemo-

nos mutuamente com bondade e respeito.

Em vista disso, certamente poder-se-ia perguntar

realmente importa para Deus, especialmente no que

Existe algum padrão cultural em pardcular que Deus espera que adote

mos? São os julgamentos de valores que nós tendemos a interpretar como

se a nossa cultura

se refere à adoração.
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sendo o /tíea/ de Deus para adoração rcalmcnrc Seus? Sendo um Deus de

variedade, Ele entende que todas as tormas dc culto são modelados pela

cultura e o ambiente. Hste e o Seu dom de siii^uiaridade à humanidade. E

hoje, sem dúvida, Ele é adorado numa variedade de maneiras de acordo

com a cultura, estilo e localização geográfica,sfnpsr^’tícntro da mesma

denominação. Com tal diversidade, não é dc se admirar que haja confu

são quanto ao que seja adoração correta e aceitável. "Deus não reconhece

distinção alguma de nacionalidade, raça ou casta.  É o Criador de todo

homem. Todos os homens são de uma família pela criação, c todos são

 ̂ií-um pela redenção. Cristo veio para demolis toda parede dc sep^çao e

abrir todos os compartimentos do templo a fim de que toda^lfna t
ter livre acesso a Deus” (\\ hite-. P| 386). * '

O catolicismo, a religiãt) predominante na i^rópa, influenciou

muitas outras religiões e culturas através do mundo. É interessante notar

que aqueles que praticam o catolicismo têm um padrão universal de cul

to apesar da raça, cultura, tamanho, “status”, ou localização geográfica.

Por que não c esse o caso da Igreja Adventista do Sétimo Dia? Embora

não aceitemos o mesmo sistema dc crenças, nossa liturgia contém alguns

dos mesmos elementos — intróitos, hinos, orações, responsos, comunhão,

etc. O c|uc há dc tão europeu acerca desses elementos? O que deveria ser

eliminado de nosso ritual, se é que existe algo?  E a adoração de acordo

com a tradição européia rcalmcntc o padrão pelo qual devemos adorar a

Deus? Pode a discussão tratada na “Introdução” sobre a "mva ordem mun

dial" estar ligada a esse assunto? Quando nossa discussão sobre esses

temas nos desviam dc focalizar nossa atenção em Deus, esteja certo de

que o inimigo plantou sua semente dc discórdia com sucesso de modo

que ele pode dividir e conquistar, e afinal, conduzir seus cativos à perdi

ção. Lembremos que DEUS DIZ...

possa
/■

X

“O reino dos céus é semelhante a um homem que se
meou boa semetite no seu campo; mas, enquanto os
homens dormiam, veio o inimigo dele, semeou o joio no
meio do trigo, e retirou-se, e, quando a erva cresceu e
produt^iu fr^rto, apareceu também o joio. B,ntão, vin
do os servos do dono da casa, lhe disseram: Senhor,

não semeaste boa semente no teu campol Donde veio,
pois, 0joio? Hle, porém, lhes respondeu: Um inimigo

isso."

Mateus 13:24-28

24-
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"Sede sóbrios e vi^lantes. O diabo, vosso adversário,

anda em derredor, como leão que rugeprocurando al

guém para devorar. ’’

1 Pedro 5:8

Depois de ponderar nesta e em outras questões por um tempo e

orar por luz sobre o assunto, Deus me impressionou com a idéia de que

a causa do problema podia nao ser necessariamente  a liturgia em si, mas

a “linguagem” musical e o “dialeto” que é usado.

‘l^nguage??i é um instrumento de comunicação composto de um

vocabulário que é compreensível e significativo para o ouvinte,

associado à linguagem é o que agrupa as pessoas e se torna o distintivo

de identificação de afinidade. Qualquer pessoa que fala a Kngua num

dialeto diferente é chamada “estrangeiro”. Quando Paulo mencionou as

“línguas” como um dos dons espirituais creio que isto não significava

somente a habilidade de falar diferentes línguas, mas também dialetos.

As pessoas que possuem este dom são verdadeiramente abençoadas por

que são poupadas da frustração de não poder se comunicar, especial

mente quando nao há um tradutor à disposição. Isto traz à minha mente

uma de minhas experiências ao viajar pela Europa.

A Divisão Trans-Européia dos Adventistas do Sétimo Dia me

dou para realizar um seminário sobre música em seu Congresso da Juven

tude em Budapest, na Hungria. Não tive problema comunicando-me com

a juventude dos diferentes países porque ou eles podiam falar ou entender

inglês ou proviam-me de um tradutor. Isto era especialmente necessário

para os húngaros porque sua língua não tern nenhuma semelhança com as

^línguas germânicas. Depois do seminár^^u tinha planos de passar duas
semanas visitando alguns lugares pela Europa ̂não queria ficar embaraçada
com excesso

O “dialeto”

convi-

X- fui à agência de correio para enviar

caixa de coisas para casa. Quando chegou minha vez de ser atendid^çu ̂

disse à atendente o que eu queria. Seu semblante, porém, me dizia que ela

não havia entendido nenhuma palavra que eu dissera. Frustrada, comecei a

perguntar a alguns que estavam na fila se alguém podia falar inglês. Final

mente, uma alma corajosa se apresentou (ela podia falar somente algumas

palavras em inglês) e me ajudou a preencher o formulário para enviar

pacote. Esta situação iluminou minha compreensão do que Paulo queria

dizer quando ele disse; "Por isso se eu nao sei o significado da vo^ serei um bárbaro

para aquele quefala e aquele que fala será bárbaro para mim” (1 Corintios 14:11).

Isso é exatamente o que senti naquele dia.

umaem.

meu

-25
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Há outros tipos de linguagem. Por exemplo: há a linguagem for

mal, a linguagem da rua, a linguagem profissional, dos esportes, a lin-

 guagem acadêmica, musical, e ̂  por diante. Para ilustrar ainda mais

este ponto, se o vocabulário de qualquer uma das mencionadas acima

estiver configurac^de maneira tal que ninguém possa entender, então

ela se torna uma “língua estranha” e é inútil para o ouvmtéTO mesmo

verdadeiro para a música, CjComo no,caso do in^lèéfgíria musicaljf^-j'^^ ^

que creio ser a causa subjacente da coritrovér^ia^deslizou para dentro

da igreja c mudou a “linguagem” e o “cIIãTeto” do sacro para musica
V sonora comercial.

Quando os escravos africanos foram trazidos para  a América, fo

ram despojados dc dois elementos muito importantes de qualquer cultu

ra — música e língua — e foram obrigados a falar  e cantar num vernáculo

que era totalmente estranho para eles. Com o passar do tempo, porém,

desenvolveram um vocabulário c dialeto que se tornou disdntivo deles

próprios. Então, nasceu uma nova cultura. Resistência c rejeição a uma

tradição européia de música surge quando ela c imposta sobre essa cultura

e c elevada como “o padrão” porque ela serve como uma lembrança

des^'situação infeliz. As cicatrizes psicológicas ainda não foram cura-

é^como resultado, este conHito tem afetado a experiência de culto de

muitò's. “Paredes dc separação foram construídas entre brancos e ne

gros. Esses muros dc preconceito ruirão por si mesmos como ocorre

ram tom os muros dc Jerico, quando os cristãos obedecerem à Palavra

de Deus, que impõe sobre eles o amor supremo a seu Criador e amor

imparcial a seus próximos”

No culto. palavra operante c ediftcaçào. Se "linguagem” é estranha

para a congregaçãi^la c irrelevante e sem sentido  c sc torna como "metal
que soa ou amhalo que retine”. Isto mc faz lembrar uma outra expreriqncia

que ilustra este ponto. Ei.u assistíá]^ culto na Prançac^nH^^od

iác>íCt

O

ma era cm francês — sem tradutor. Plmbora cu tivesse ido paira ad

Deus, realmente eu não fui edificada porque não podia entenderou rela

cionar nada, mesmo os hinos. P’u não podia nem interagir socialmente

por causa da barreira da linguagem. O mesmo parece^-sêf verdade quan

to à música. Quando a música c apresentada numa “linguagem” e dialeto

que é estranho para o ouvinte, é sem sentido. A mensagem se perde, e a

igreja não é edificada. Esta é uma razão pela qual a igreja Católica final

mente permitiu que a missa fosse realizada no vernáculo do povo. Se a

linguagem musical é estranha para a congregação, como pode esta ser

>x
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edificada? “Quando seres humanos [tocam música] com o Espírito e

entendimento, os músicos celestes tomam a melodia  e se unem ao cândco

de gratidão. Aquele que concedeu a todos nós os dons que nos habilitam

a ser obreiros com Deus, espera que Seus servos cultivem suas vozes de

modo que possam falar e cantar de modo que todos possam entender”

(White: 9T 143). DEUS DIZ...

I Coríntios 14:1-4; 6-10, 12, 19, 33

‘'Segui 0 amor, eprocurai com ̂ elo os dons espiritu

ais, mas principalmente que profetizeis. Pois quem

fala em outra língua, não fala a homens, senão a Deus,

visto que ninguém o entende, e em espirito fala misté

rios, mas 0 que profetiza,fala aos homens, edificando,

exortando e consolando. O que fala em outra língua a

si mesmo se edifica, mas o que profetiza edifica a

igre/a....Agora, porém, irmãos, se eufor ter convosco

falando em outras línguas, em que vos aproveitarei, se

vos nãofalarpor meio de revelação, ou de ciência, ou

de profecia^ ou de doutrina? É assim que instru-

^   .fHentofiríãnimado^como aflauta, ou a citara, quati-
.  emitem sons, se não os derem bem distintos, como

yA se reconhecerá o que se toca naflautQ-TSíTãtara? Pois

também se a trombeta der som incerto, quem se prepa

rará para a batalha? Assim vós, se, com a língua,

não disserdespalavra compreensível, como se entende

rá 0 que dizeis? Porque estareis como se falásseis ao

ar. Há sem dúvida, ??iuitos tipos de vozes no mundo,

nenhum deles, contudo, sem sentido.. Aissim também

vós, posto que desejais dons espirituais, procurai pro

gredir, para a edificação da igreja....Contudoprefiro

falar na igreja cinco palavras com o meu entendimen

to, para instruir outros, afalar dez palavras

outra língua....porque Deus não éde confusão; e, sim,

de paZ: Como em todas as igrejas dos santos. ”

<

em

O ponto que eu quero salientar é que a música no culto precisa

edificar a congregação. Isto não quer dizer, porém, que qualquer coisa
ou
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tudo seja ̂ ropriado simplesmente porque é expressa no vernáculo da

cultura. Ao contrário, este parece ser o caso,^na tentativa de identificar-se,

^ a atenção é desviada de Deus^que supostamente é  o objeto de nosso

oAxQ.'Nlims:tro's da. época antenbr aos movimentos dos direitos civis pre

gavam doutrinas da igreja. Muitos dos ministros da época pós-movimen-

[os dos direitos civis, porém, foram apanhados em culturalismo e come

çaram a pregar os atributos de uma raça em vez dos atributos do cristia

nismo. Assim, surgiu a era do “poder negro”, da “consciendzaçao ne

gra”, e a cultura foi colocada em competição com  o cristianismo. A mú

sica começou também a refletir esta filosofia. Devemos estar conscien

tes da influência nociva do etnocentrismo que o inimigo está usando

para desviar nossa atenção de Deus. Recebemos princípios cristãos que

transcendem os limites da cultura, pois o sangue dc Cristo foi derramado

para cada pessoa em cada raça, em cada cultura. Que mérito têm estas

questões à vista de nossa salvação? DEUS DIZ...

‘'Porque a minha casa será chamada casa de oração

para todos os povos, y^ssim di^ o Senhor Deus que

congrega os dispersos de Israe/: ainda congregarei ou

tros aos que já se acham reunidos. ”

Isaías 56:7,8

"Se uma casa estiver dividida contra si mesma, tal

casa não poderá subsistir. ”

Marcos 3:25

‘!Ainda tenho outras ovelhas, não deste aprisco;  a mini...

convém conduífi-las; elas omnrão a minhame
João 10:16

então haverá um rebanho e um pastor. ” -

‘'E.u lhes tenho transmitido a glória que me tens dado,

para que sejam um, como nós o somos; eu neles e tu em

mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade... ”

João 17:22,23

“£ rrão estabeleceu distinção alguma entre nós e eles,

purificando-lhes pela fé os corações. ”

Atos 15:9

"Justiça de Deus mediante afé em Jesus Cristo, para

todos [e sobre todos] os que crêem; porque não há

distinção."

Romanos 3:22
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“Porque se fomos unidos com ele na semelhança da

sua morte, certamente o seremos também na semelhança

de sua ressurreição.
iJ

Romanos 6:5

1 Coríntios 7:19 ‘!A ciraincisão em si não é nada; a inciramrísão também

nada é, mas o que tale éguardaras ordenanças de Deus.
ff

‘Polí, em um só Espírito, todos nós fomos bati^dos em

um só corpo, quer Judeus, quer gregos, quer escravos, quer

livres. E a todos nós foi d^eíbeber de um só Espirito.
íi

I Coríntios 12:13

^de haver judeu nem grego; nem es-

íberto; mm homem nem mulher; porque

“vós sois um em Cristo Jesus.
tf

Gálatas 3:28 essa

avo nen

'Porque em Cristo Jesus, nem a arcuncisao, nem a

incinundsão, te/fnaloralgum, masafequeaiuapeloa/nor
ff

Gálatas 5:6

‘Porque Ele é a nossapa^ o qual de ambos fe^ um;

e, tendo derrubado a parede de separação que estava

no meio,...
f>

Efésios 2:14

“Há somente um corpo e um Espirito, como também

fostes chamados numa só esperança da vossa vocação;

há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só

Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos,...e está em

todos. tf

Efésios 4:4-6

“Assim buscou Cristo ensinar aos discípulos a verdade de que

reino de Deus nao há fronteiras territoriais, nem castas, nem aristocracia;

que eles deviam ir a todas as nações levando-lhes  a mensagem do amor

do Salvador” (White: AA 20).

no

Resumo

A cultura é o símbolo de idenüdade de grupo de pessoas que

teriza sua música, linguagem, dialeto, comportamento, idéias e valores, e

carac-
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Capítulo Sete

Adoração

s seres humanos foram criados com uma necessidade

inata de prestar culto a alguém ou a alguma coisa. A

Bíblia nos conta que nos tempos andgos aqueles que__j^

nào .conheciam ou criam no Deus da criação(íaziàm\é

prestavam culto a deuses de madeira e pedra de acordoO
com os atributos de sua própria imaginação. Haviá^esm$"os qu£ adora-

vam o sol, a lua e as estrelas. Mesmo hojejo deus do materialism(^;;^_^é a ̂

própria pessoa^ são objetos de adoração para muitos. “O dever de ador^

a Deus se baseia no fato de que Ele é o Criador,  e que a Ele tod

outros seres devem a existência. E, onde quer que se apresente, na í

Seu direito à reverência e adoração, acima dos deuses dos pagãos, enu

meram-se as provas de Seu poder criador” (U^hite: GC 436).

Deus não quer apenas que O adoremos, mas Ele t-arnbém quer

Jos

>íblia,

'ĵ

XCÍjÍaOA

possuir nosso coração e mente por nossa escolha,\e)não por coação ou

engano. “O exercício da força é contrário aos princípios do governo de

Deus; Ele deseja unicamente o serviço de amor; e  o amor não se pode

impor; não pode ser conquistado pela força ou pela autoridade. Só o

amor desperta o amor.Conhecer a Deus é amá-10; Seu caráter deve ser

manifestado em contraste com o de Satanás” (White: DTN 22).

Ao considerar o assunto da adoração, a frase da Oração do Senhor

veio à mente — ‘Tua vontade sejafeita na terra como no céu” (Mateus 6:10).

Deus abriu a cortina através das visões dadas aos profetas para nos dar

um apogeu da adoração no reino celestial. Isto é  o que eles viram;



o Que Deus Diz Sobre a Músicy\

“No ano da t?wrte do rei U^as, eu vi o Senhor as

sentado sobre um alto e sublime trono, e as abas de

suas vestes enchiam o templo. Serafins estavam por

cima dele; cada um tinha seis asas: com duas cobria o

rosto, com duas cobria os seus pés e com duas voava.

E clamavam uns para os outros, dii^endo: Santo, santo,

santo é o Senhor dos Exércitos; toda a tetra está cheia

da Sua glória. A^s bases do limiar se moveram à vo:^

do que clamava, e a casa se encheu de fumaça. ”

-Isaías6:l-4

Apocalipse 4:2-4,6,

8,10,11

“Imediatamente eu me achei no espírito, e eis armado no

céu um trono, e no trono Alguém assentado;.. Ao redor

um trono, e no trono Alguém assentado;..Ao redor do

trono há também vinte e quatro tronos e assentados neles,

vinte e quatro anciãos vestidos de branco em cujas cabeças

estão coroas de ouro....E em volta do trono havia quatro

seres viventes...e não tem descanso nem de dia nem de

noite,proclamando: Santo, Santo, Santo éo SenhorDeus,

0 Todo Poderoso, aquele que era, que é e que há de vir. ...os

vinte e quatro anciãos depositaram suas coroas diante do

trono, proclamandoíTu és digno. Senhor e Deus nosso, de

receber a glória, a honra e o poder... "

Dessas duas cenas, torna-se claro que nos ccus rende-se a Deus louvor

sem fim, dia e noite Ele é o ponto focal de toda adoração e é Seu desejo que as

mesmas expressões de adoração e louvor sejam rendidas a Ele sobre a terra em

lembrança do Seu amor, misericórdia, perdão, longanimidade, bondade, bene

volência, bênçãos, proteção, salvação e fidelidade para conosco. Tal adoração

resulta em atitudes e comportamento que produz reverência e humildade, e dá

testemunho de que tivemos um significativo encontro com Ele.

Existem hoje numerosas denominações e estilos de culto —

anglicanos, batistas, católic^^piscopais, testemunhas de Jeová, luteranos,

metodistas^^/jgfitecostaly^resbiterianos, adventistas do sétimo dia, para

^tar algu^s^(^ra^,g^mplicar ainda mais as coisas,  o estilo de culto de

ãigurnas^essasjgíqas pode diferir dependendo do tamanho, da cultura e

localização geográfica. Não esqueçamos que há também os que manu

seiam serpentes e outras seitas que deveriam ser somadas a esta lista.

Com tal variedade para se escolher, não é de se admirar que fiquemos
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Adoração

confusos sobre o que seja adoração, como deveria ser realizada, onde

deveria ocorrer, quando deveria acontecer, quem adora, o que acontece

a>“maneiraquando ela é realizada; em outras palavras,! certoluaüe

aceitável” para adorar a Deus. ''J■ '

“A menos que aos crentes sejam inculcadas idéias precisas acerca

do culto verdadeiro e da verdadeira reverência para com Deus, prevale

cera entre eles a tendência para nivelar o sagrado ao comum. Tais pesso
as, professando a verdade, serão uma ofensa a Deus e uma lástima para a

religião” (White 5T 500).

A chave para começar a entender esta questão de adoração e^á fun-
damentada em Gênesis ‘ÍVo princípio criou Deus os céus e a íerr^i^ Dms

Bleji^era, e, eis que era muito W/...”Em termos simples. Deus, o

'Merece ser adorado por Suas características. Não há nada mais « . ^
revi

0\
●í> ti

viu tudo,

Criador,
belo

dL

ou
gorante do que dirigir através de uma área florestal num dia

^ ensolarado de outonojquando as folhas das árvores estão em seu ponto

rnaxjmo de cores brilhantes. Considerem as muitas espécies de pássaros,
p antas, flores, árvores, animais e répteis. Cada um, de sua própria maneira,

e acordo com sua própria ordem, rende testemunho de louvor ao Cria-

or. Mesmo aos objetos inanimados da criação, DEUS DIZ...

Salmos 19:1-4 “ Os céus proclamam aglória de Deus e ofirmamento
anuncia as obras das suas mãos. Um dia discursa a

outro dia, e uma noite revela conhecimento a outra

noite. Não há linguagem, nem há palavras, e deles
não se ouve nenhum som; no entanto, por toda a terra

se fa:^ ouvir a sua vo^ e as suas palavras até aos

confins do mundo. pôs uma tendapara o sol.

"Os campos cobrem-se de rebanhos, e os vales vestem-
se de espigas; extdtam de alegria e cantam. ”

"Alegrem-se os céus, e a terra exulte; ruja o mar  e a

plenitude. Folgue o campo e tudo o que nele há;

rego^em-se todas as árvores do bosque.

"Reina o SENHOR. R^oefije-se a terra, alegrem-se
muitas ilhas. Nuvens e esamdão o rodeiam... Adi

ante dele vai umfogo que lhe consome os inimigos

sua

as
em

Salmos 65:13

Salmos 96:11,12

Salmos 97: 1-6
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o Que Deus Diz Sobre a Música

redor. Os seus relâmpagos alumiam o mundo; a terra

os lê e estremece. Oerretem-se como cera os montes^ na

presença do .STii\'HOR, na presença do Senhor de toda

a terra. Os céus anunciam a sua Justiça...".

"Wujii 0 mar e sua plenitude, o mundo e os que nele

habitam. Os nos batam palmas e juntos cantem de

júbilo OJ montes na presença do SENHOR...

S:iímns9H:7-9

●'I Mura:-0, sol e lua; louvai-O, céus dos céus,  e as

âruas cjue estão acima do firmamento. Louvem o nome
-\7 /O/^pois mandou ele, eforam criados

‘ ^.tahéieceu para todo o sempre;fxou-lhes uma ordem
aae não passará. Ia?ural ao Senhor da terra, mons
tros marinhos e abismos todos; fogo e saraiva, sm^e e

/ -íipor, e ! -entos proce/osos que lhe executam  apalavra;
montes e todos os outeiros, árvoresfnitíferas e todos os

-'dros; feras egados, répteis e voláteis".

eos

et

1 4S-.3- lúSalnn )S

da Natureza possuem uma liní^uagcm que nos fala sem ces

sar. O coração aberto pode ser impressionado com  o amor c a glória de Deus,
tais como sc revelam nas obras de Suas mãos. O ouvido atento pode ouvir e

compreender as comunicações de Deus mediante as coisas da Natureza. Há
uma lição no raio solar, c nas várias coisas da Natureza que Deus apresenta
nosso olhar. Os campos verdes, as grandes árvores, os brotos e as flores, as
nuvens movediças, a chuva a cair, a rumorejante fonte, o Sol, a Lua e as estrelas
no céu — tudo nos convida a atenção c as meditações, ordenando-nos que

todas elas fez” (White; ^ 144).
substantivo, adoração c simplesmente a prática religiosa de

crenças c rimais (ordem do culto, santa comunhão, batismo, a trindade, ^r^

dr^mia, o Sábado, o estado dos mortos, etc). ComoQjverbo, adotíu: é a
ão de louvor, adotaçãe-(ettlwtn5-e devoção a uní^r ou poder sobrenat^i^

afcição de alguém. Como o culto é a questão primária sobre a
mal continua a ser travada, DEUS DIZ...

“As belezas

ao

nos

familiarizemos com Aquele que
Como um

pressatj

ral cjuc possui

I

c|ual a batalha entre o bem e o

J-

Eu sou 0 Senhor, este é o meu nome: a minhaglôria,
darei a outrem, nem a minha honra àspois, nao a

Isaías 42:8

imagens de escultura.
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Adoração

João 4:24 “Deus é espírito; e wiporta que os seus adoradores o

adorem em espirito e em verdade.

II Tessalonicenses 2:15 ‘ÍAssim, pois, irmãos, permanecei jirmes e guardai as

tradições que vosforam ensinadas, seja porpalavra,

seja por epístola nossa.

IJoào 1:6,7 “Se dissermos que matüemos comunhão com D.le, e

andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a ver

dade. Se, porém, andarmos na lu^ como E.le está na

lu^ mantemos comunhão uns com os outros e o sangue

de Jesus Seu Filho nospurifica de iodo pecado. “

Apocalipse 14:7,9,10 'Dizendo em grande vo:ç: Temei a Deus e foi-lhe gló

ria, pois é chegada a hora do seuJuiiço; e adorai aque

le que fe^ o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das

águas....”Seguiu-se outro anjo, o segundo, diiçendo:

Caiu, caiu a grande Babilônia que tem dado a beber

a todas as nações do vinho da fúria da sua

prostituição, "...também esse beberá do vinho da cólera

de Deus, preparado, sem mistura, do cálice da sua

ira, e será atormentado com fogo e enxofre, diante dos

santos anjos e na presença do Cordeiro."

Há três contextos nos quais ocorre a adoração — “a câmara secreta”

individual, o pequeno grupo e a congregação. Cada um, embora diferen

te em natureza e função, é necessário, e causa impacto sobre o cresci

mento e desenvolvimento espiritual de uma pessoa.

A motivação para adorar a Deus é gerada pglo-amor^ verdadeira ̂
adoração vem do coração e ne encomro pessoal coniEle sete dias

por semana, não somente no dia^ semana dedicado para reunião. Aqui

lo que alimentamos e nutrimos florescerá e crescerá. Quanto mais tem

po passamos com Deus mais profundo é nosso amor e apreciação por

“Religião não deve ser confinada a formas e cerimônias externas. A ̂

d ^iigião que vem de Deus é a única que conduzirá  a DcusJa fim deservi-

lQ)de maneira correta, devemos nascer do divino Espírito. Isto purifica

rá o coração e renovará a mente, dando-nos uma nova capacidade de

conhecer e amar a Deus.!Ela)nos dará uma obediência voluntária a todosír
.{/)pO^C0
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o Que Deus Diz Sobre a Músicaí-
(^us reclamos. Este é o culto verdadeiro.É o fruto da obra do Espírito
Sânto” ^ ^ UJ^kí:^

A fim de realizar isso, uma pessoa precisa ter a experiência da “câma

ra secreta”. É o tempo em que podemos ter audiência com Deus em par

ticular, numa situação íntima, onde podemos expressar nossa gratidão por

Suas bênçãos e descobrir nossa alma confessando faltas c pecados, tornar

conhecido nossos pedidos, fazer orações intercessórias por outros, buscar

guia e orar sobre coisas que não ousamos falar a outro ser humano. E

também ocasião em que podemos rir com Deus, porque, sem dúvida, Ele
tem senso de humor. A essa forma de culto DEUS DIZ...

"Se 0 rueti povo, que se chama pelo meu nome, se

humilhar, orar e me buscar, e se converler dos seus

maus caminhos, então eu ouvirei dos céus, perdoarei

os seuspecados e sararei a sua terra. Hstarao abertos
os meus olhos e atentos os meus ouvidos à oração que

se fit^r neste lugar".

II Crônicas 7:14,15

"Á tarde, pela manhã e ao meio dia, farei as minhas

queixas e lamentarei; e ele ouvirá a minha voif\

"...mas a oração dos retos é o seu contentamento".

Salmos 55:17

Provérbios 15:8

‘%^inde, pois, e arrasçoemos, di^ o Senhor...Isaías 1:18

‘'Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto, e,

fechada a porta, orarás a teu Pai que está em secreto,

e teu Pai que vê em secreto, te compensará. E, orando,

não useis de vãs repetições,.. porque Deus, o vosso Pai,

sabe 0 de que tendes necessidade, antes que Ihopeçais"

Mateus 6:6,7,8

"H tudo quanto pedirdes em oração, crendo,
recebereis"..

Mateus 21:22

'Os homens devem orar sempre e nunca esmorecer".Lucas 18:1

"Orarei com o espírito, mas também orarei com a

mente;...".

I Coríntios 14:15
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Adoração

Efésios 6:18 "Com toda oração e súplica, orando em todo o tempo

no Espírito, e para isto virando com toda perseveran

ça e súplica por todos os santos."

Filipenses 4:6, 7 '^ão andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, po

rém, sejam conhecidas diante de Deus as vossas peti

ções, pela oração e pela súplica, com ações degraça. E a

pa^ de Deus, que excede iodo o entendimento, guardará

os vossos corações e as vossas mentes em Cristo Jesus."

I Tessalonicenses 5/ÍÍ6r^ ‘Orai sem cessar.

1THebreus 4:16 'lAcheguemo-nos, portanto, conjiaàamente, junto ao

trono da graça, a Jim de receberr/ios misericórdia e

acharmos graçapara socorro em ocasião oportuna."
3

5
Tiago 5:16 ‘'Muito pode, por sua ejicácia, a súplica do justo.

A

“A oração é o abrir do coração a Deus como a um amigo. Não que

seja necessário, a fim de tornar conhecido a Deus  o que somos; mas, sim

para nos habilitar a recebê-10.^
eleva-nos a Ele" (White: CC 93).

Quando uma

oração não faz Deus baixar a nós, mas ^ ̂

pessoa sai de tal encontro com Deus, não só havera

louvor, gratidão e regozijo, mas como está delineado em Isaías 6:1-13, vá-
rias outras coisas deverão ter ocorrido ramhém. Antes de tudo, esse tipo

culto faz-nos conscientes da presença de Deus — Ele é o foco da atenção,

jegundo, ele provêl^ã^nós, a oportunidade de confessar nossos pecados,
crendo que Ele nos perdoou conforme prometido em IJoão 1:9. Terceiro,

temos a oportunidade de renovar nosso compromisso em servi-@Final-^

mente^temos ainda^a oportunidade de demonstrar-Lhe nosso amor, acei-
cf tãndõacõmissãÕde ir e testemunhar a outros. Assim nós O adoramos em

0^

/
espírito (com a atitude correta) e em verdade (inteligentemente).

^  Um culto como esse não está preocupado com liturgia ou qualquer

outra coisa que nos distraia nessa comunicação de duas vias com Deus.

Em minha “câmara secreta", também tenho experimentado interação

com Deus, e posso verdadeiramente dizer que não há nada tão caloroso

como esse sentimento que surge de tal encontro. A Bíblia nos dá exem

plos de diferentes encontros com Deus que outros indivíduos tiveram:
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C") (^ri-: Di.i s Dr/. St')BRi-: a Música

Ocncsis 5:24 1 ruiou / '.r.oqtie com Deus, ejá tião era, porque Deus

o iomou pura si. "

' 7; Jacó... luíava com ele um homem, até ao rovperào

(ha. : disse este: Deixa-me ir, poisjá rompeu o dia.

}: respondeu jacó: ?\ào ie deixarei ir, se me nào

abençoares...} ín/ào disse: Já não chamarás jacó, esifíi,

Israel: pois como príncipe lutaste com Deus e com os

homens e prevaleceste. ”

Gênesis 32:24.26,28

I'-xt)cio 3:4,6 ■ 7 yeu.f. do meio da sarça, o cha/nou, e disseMoisés, Mmés!

....Moisés escondeu o rosto, porque temeu olharaDeus."

1 .evírico 9:23,24 ”...e a glória do Senhor apareceu a todo opovo.E eis

que saindo fogo de diante do Senhor, consumiu o al

tar: 0 que vendo o povo, juhilaram e prostraram-se
sobre os seus rostos. ”

I Samuel 5:2,3 ‘ 7: os jilisteus tomaram a arca de Deus, e a meteram

de Dagon, Junto a este....eis que estam caldo

Dagoti com 0 rvsto em terra diante da arca do Senhor."

na casa

“rdo devido tempo para se1 Reis 18:36,38,39 apresentar a oferta de

manjares, aproximou-se o profeta Elias, e disse: Ó

Senhor, Deus de A braão, de Isaque e de Israel, fiq.
sabido que tu és Deus em

ue

Israel..Então caiu fogo do

Senhor, e consumiu o holocausto, ...o que vendo iodo o

povo, caíram de rosto em terra,... ”

'Eíntão disse Salomão:...Edifiqueiumacasaparatua

morada, lugarpara a tua eterna habitação....e a gló

ria do Senhor encheu a casa. Os sacerdotes não podi

am entrar na casa do Senhor, porque a glória do Se

nhor lhe tinha enchido a casa. Todos os filhos de Isra

el, vendo descer o fogo e a glória do Senhor sobre a

casa, se encurvaram com o rosto em terra sobre o pa

vimento, e adoraram, e louvaram o Senhor, porque é

bom, porque a sua misericórdia durapara sempre. ”

II Crônicas 6:1-2, 7:1-3
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Adoração

'T)epois disto 0 Senhor, do rmio de um redemoinho,

respondeu a Jó:... Onde estavas tu quando eufundava

a terra? Dii^e-mo, se tens entendimento...Sntão Jó

respondeu ao Senhor, e disse: Sou indigno; que te res-

ponderia eu? Ponho a mão na minha boca."

Jó 38:1,4; 40:3,4

Isaías 38:1-5 ‘T^aque/es dias E^^equias adoeceu duma enfermidade

mortal...e Isaías, oprofeta...disse-lhe: assim diq;^ o Se

nhor: põe em ordem a tua casa, porque morrerás, e não

viverás...Então tirou Et^quias o rostopara aparede,

e orou ao Senhor, e disse: lembra-te. Senhor, peço-te, de

que andei diante de ti com fidelidade, como inteire:^ de

coração, efii^ o que era reto aos teus olhos;...Então veio

a palavra do Senhor...Ouvi a tua oração, e vi as tuas

lágrimas; acrescentarei, pois, aos teus dias quin:çe anos. ”

Lucas 6:12 “Naqueles dias retirou-se para o monte afim de orar,

e passou a noite orando a Deus. ”

Infelizmente quando o culto individual é negligenciado, em virtude

de exigüidade de tempo ou outros desafios, a pessoa fica desarmada e

despreparada para lutar contra o inimigo e as tentações trazidas pelos

costumes com as quais ele procura enredar a alma incauta. “Não

í^^g^g^^^cieis a oração secreta, pois é a alma da religião” (White: IT 163).

O segundo contexto para o culto é o de pequenos grupos — culto

familiar, grupo de estudos bíblicos, etc. Mesmo neste contexto pode-se ter

um encontro pessoal com Deus através do partilhar testemunhos pessoais,

encorajando um ao outro e trocando idéias. O culto familiar não é somente

o liame que mantém a família unida, mas é também um dos meios mais

importantes de envolver as crianças na adoração. Para elas pode e deve ser o

momento em que são implantados os princípios e valores morais. A lem

brança do culto familiar em meu lar, especialmente à noitinha das sextas

feiras é algo que jamais esquecerei, pois foi neste contexto em que tive meu

primeiro encontro com Deus aos cinco anos de idade. Senti o Santo Espírito

em meu coração e naquele momento eu quis entregar minha vida a Ele.

No culto nós cantávamos todos os hinos que se relacionavam ao

sábado e outros cânticos e era dada a oportunidade de escolhermos nossos

textos prediletos da Escritura. Minha irmã caçula gostava de ler “o relató-
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o Que Deus Diz Sobre a Música

rio” do culto da semana anterior (algo que ela aprendeu a fazer do que era

costume na Escola Sabatina naqueles dias) e após  o culto, podíamos nos

deleitar com a esplêndida refeição que minha mãe havia preparado.

Nossas crianças e jovens precisam ser arraigados  e nutridos em nossas

crenças religiosas e valores morais a fim de enfrentar os desafios da vida no

mundo de hoje. É importante para as crianças que das tenham a oportunida

de de uma reunião em que‘elâs possam tomar parte ativa; de outro modo, o

inimigo irá capturar suas almas. A fim de evitar isso, DEUS DIZ...

“Esfaspalavras que boje te orde/w, estarão no teu cora

ção; tu as inadcarás a teusfilhos, e delas falarás assen

tado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-

te e ao levantar-te.Tamhém as atarás como sinal na tua

mão e te serão por frontal enti'e os teus olhos.  E as

escreverás nos umbrais de tua casa, e nas tuas portas."

Deuteronònimo 6:6-9

‘Ensina a criança no caminho em que deve andar, e

ainda quandofor velho não se desviará dele. ”

Provérbios 22:6

“Todos os teus filhos serão ensinados do Senhor, e

será grande a pa^ de teus filhos. ”

Isaías 54:13

Deus deve ser honrado pelo sacrifício de ora-■‘Em todo lar cristão,

louvor... É dever dos pais cristãos, pela manhã e  à noite, medianteçao e
oração fervorosa e perseverante fé, fazer em redor de seus filhos uma

sebe” (White: CP .d A O
O terceiro e mais complexo cohte^

congregação. A expressão, “ir para a igreja,” é freqüentemente usada para
descrever essa experiência. Seria o ideal que isso representasse a culmi

nância de todas as experiências de adoração que tivessem ocorrido du¬

que ocorre o culto é na:m

rante a semana.

“Para a alma crente e humilde, a casa de Deus na Terra é como que

do Céu. Os cânticos de louvor, a oração, a palavra ministradaa porta

pelos embaixadores do Senhor são os meios que Deus proveu para pre

parar um povo para a assembléia lá do alto, para aquela reunião sublime
à qual coisa nenhuma que contamine poderá ser admitida... Nada que

seja sagrado ou que pertença à adoração a Deus deve ser tratado com
descuido ou indiferença” (White: 5T 491).
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A palavra “igreja”, tem várias conotações diferentes. Isaías se refere a

ela como “uma casa de oração”. Jesus se referia a ela como Sua “noiva”, o

objeto de Seu amor e afeição, a “mulher” por quem Ele virá a segunda vez.

Paulo se refere a ela como um “corpo”. Contudo, “igreja” e “culto” são

bem diferentes na teoria e na prática. Certa vez li um pequeno pensa

to impresso em nosso boletím que diziáíí^ão Há CH  — RCH sem

(Um trocadilho que quer dizer que não há igt^ja sem você - Church —

igreja e U se pronuncia como a palavra inglesa “you” que quer dizer você).

Quão verdadeira é essa declaração. Seres humanos são criaturas sociais,

por isso somos admoestados a &eqüentar a igreja a fi m de exortar^ encorajar-~^
●m©8..um ao outr

en-

^e ajudariSg^a construir o corpo de Cristo. DEUS DIZ...
\ /u-

I Coríntios 12:25,26
1

"...cooperem os membros, com igual cuidado emfavor
uns dos outros. De maneira que, se um membro sofre,
todos sofrem com ele; e, se um deles ê honrado, com ele
todos se regoc(fra?n. ”

I Coríntios 14:26 ‘Seja tudo feito para edificação.

Efésios 5:19 ‘balando entre vós com salmos, entoando e louvando de
coração ao Senhor, com hinos e cânticos espirituais."

Hebreus 10:25 ‘'Não abandonemos a nossaprópria congregação...mas
façamos admoestações... ”

Por observação pessoal, parece que cada igreja tem sua própria per
sonalidade e temperamento, exatamente como os humanos — sanguíneo,
colérico, melancólico e fleumático. É por isso que os membros, como
pássaros de um mesmo bando, podem sentir-se mais confortáveis no
ambiente de uma igreja do que em outra. Eles tendem mais em direção a

igreja que os edijica — onde eles podem se relacionar com a "lingua
gem” e 0 "dialeto. ” Isto inclui os ambientes acadêmicos onde a “linguagem
e o dialeto” musical é diferente fiÕ^gue ern)ambientes não acadêmicos.

Atitudes negativas e desleais, julgamentos errôneos de valores são
freqüentemente dirigidos àqueles que falam e compreendem essa “lin
guagem” simplesmente porque ela é diferente do vernáculo cultural.

Embora a igreja seja um “corpo” de crentes que se reúne para o culto
coletivo, para estudar, ouvir a Palavra falada e gozaráSí da companhia um

uma
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do outro, o “serviço” é um dos principais propósitos c função. Essa é a

entros de serviço para a comunidade,íçstabele-razão paraípfgãnizarem-s^,   _

d-t^^cemT^íJos de visT^ a prisões e asüos,Çministcrio que alcance

"^íSentto e de fora e outros programas da igreja. Podemos só imaginar o que

seria a igreja sem estes programas de advidades. Os membros iriam even

tualmente parar de vir à igreja e ela morreria. As palavras do hino Ne^

^ spmtuah “Ain'tgotdme to die” (Não tenho tempo para morrer”) resumem

corretamente o significado do que realmente c adorar e louvar — “Quando

estou alimentando os pobres, estou louvando meu Jesus...quando

curando os doentes, estou louvando meu Jesus, ...quando estou dando todo

os

estou

estou louvando meu Jesus...” A partir disso, deveriamos ser capa-meu ser,

zes de ver que louvar a Deus envolve muito mais do que uma explosão de
animada durante uma reunião de culto. DEUS DIZ...alegria ou música

‘Vorveutura não é este o jejum que escolhi, que soltes as

ligaduras da impiedade, desfaças as ataduras da servi-

dão, deixes livres os oprimidos e despedaces todo jugo?

Porventura não é tamhém que repartas o teu pão com o

faminto, e recolhas em casa os pobres desabrigados, e se
rires 0 nu, o cubras, e não te escondas do teu semelhan

te? Então romperá a tua lucç^ como a alva, a tua cura

brotará sem detença, a tua justiça irá adiante de ti, e a

glória do Senhor será a tua retaguarda. "

"Qtiem quiser tornar-se grande entre vós, será esse o

que vos sirva e quem quiser ser o primeiro entre vós,
será vosso servo; tal como o Filho do homem que não

veio para ser servido maspara servir e dar a sua vida

em resgate por muitos. ”

Isaías 58:6-8

Mateus- ̂ ^6-28

‘'Ide, portanto, facçei discípulos de todas as nações,

bati:;;ando-os em nome do Pai, e do Filho e do Espiri

to Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que

vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os

dias até à consumação do século. ”

Mateus 28:19,20

"Consideremo-nos também uns aos outros, para nos
estimularmos ao amor e às boas obras."

Hebreus 10:24
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“Filhinhos, não atjmuos de palavra, mm de língua

mas de fato e de verdade."

IJoão 3:18

-A4greja também é uma “organização”. Diferente do culto de um

indivíduo ou apequeno grupo, a dinâmica envolvida necessita estabele

cer regras e diretrizes (um manual de igreja) (com as quais^õs membm
concordem em observar a fim de evitar confusão e caos. Sendo que lei e

ordem são a regra do céu, DEUS DIZ...

Romanos 12:4,5 “Porque, assim como num só corpo temos muitos mem

bros, mas nem todos os membros têm a mesma fun

ção; assim também nós, conquanto muitos, somos um

só corpo em Cristo e membros uns dos outros."

Romanos 13:1-7 “Todo homem esteja sujeito às autoridades superiores;

porque não há autoridade que não proceda de

Deus;...porque os magistrados não são para temor

quando se fa^ o bem, e, sim, quando se fa^ o mal.. .pois

é ministro de Deus, vingador, para castigar o que pra

tica 0 mal..E. necessário que lhe estejais sujeitos, não

somentepor causa do temor dapunição, mas também

por dever de consciência. Por esse motivo tambémpagais

tributos;porque são ministros de Deus, atendendo

tantemente a este serviço."

cons-

I Coríntios 12:4-26 “Ora, os dons são diversos, mas o Espírito é o mesmo.

E também há diversidade nos serviços, mas o Senhor é

0 mesmo. E há diversidade nas realii^ções, mas o mes-

Deus ê quem opera tudo em todos. manifestaçãomo

do Espírito é concedida a cada um, visando um fim

proveitoso....Mas um só e o mesmo Espirito reaãsça

todas estas coisas, distribuindo-as, como lhe apra^ a

cada um, individualmente. ...e os membros do corpo que

qosparecem menos dignos, a estes damos muito maior

honra; também os que em nós não são decorosos, reves

timos de especialhonra....para que não haja divisão no

corpo;pelo contrário, cooperem os membros, com igual

cuidado, em favor uns dos outros. De maneira que, se

\>
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uw weMhro sofre, todos sojrem com ele; e, se um deles é

honrado, com ele todos se regoi^ijam. ”

"1'udo, porém, seja feito com decência e ordem.I Coríntios 14:40

'E ele mesmo concedeu uns para apóstolos, outros

para profetas, outros para evangelistas, e outrospara

pastores e mestres, com vistas ao apefeiçoamento dos

santos para o desempenho do seu serviço, para a

edificação do corpo de Cristo, até que todos cheguemos

ã unidade da fé e do pleno conhecimento dos santos

para o desempenho do seu serviço, para a edificação do

corpo de Cristo....I\ias seguindo a verdade em amor,

cresçamos em tudo naquele que é o cabeça, Cristo.

Efésios 4:11-15

\ Organização da igreja não c nada novo. Remonta  à antigüidade
igreja (veja capítulos 1

uma ocasião
quando Deus ordenou aos levitas que dirigissem

e 2 de Crônicas). Os Sagrados Escritos relatam ate mesmo

em que através de tal organização se eliminou o conflito que se levantou

na igreja crista primitiva:

número dos"Ora, naqueles dias, multiplicando-se

discípulos, houve murmuração dos helenistas contra
viúvas deles estavam sendo es-os hebreus, porque as

Atos 6: 1-8

quecidas na distribuição diária. Então os dosçe convo-

comunidade dos discípulos e disseram: Não écaram a

rar^ável que nós abandonemos a palavra de Deus

para servir às mesas. Mas, irmãos, escolhei dentre vós

sete homens de boa reputação, cheios do Espirito  e de

sabedoria, aos quais encarregaremos deste serviço, e,

quanto a nós, nos consagraremos à oração e ao minis

tério dapalavra. O parecer agradou a toda

dade; e elegeram Estevão, homem cheio defé e do Es

pírito Santo, Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão,

Pármenas e Nicolau, prosélito de jAntioquia. Apre

sentaram-nosperante os apóstolos, e estes, orando, lhes

impuseram as mãos. Crescia a palavra de Deus e, em

Jerusalém, se multiplicava o número dos discípulos,

a comum-
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também muitíssimos sacerdotes obedeciam à fé. Este

vão, cheio de graça e poder, fasçia prodi^os e grandes

sinais entre o povo. ”

Infelizmente, como em todas outras organizações,  o câncer da política

provoii^ ser um dos grandes males da igreja e um dos grandes empecilhos
ao culto. Em vez de agir por princípio, as decisões são íregüentemente toma-_^j]><Y'^^A

das de acordo com “quem você conhece” ou sobre a educaçã^jde alguénv .
■"fique^a-eu-linhagem. Desde o presidente até o diácono, nomear pessoas para ^
servir em diferentes áreas da igreja é uma das situações politicamente mais
sensíveis. Naturalmente, poUtica na igreja não é nada de novo. Miriam criti
cou Moisés por ouvir Zípora, sua esposa, em vez de consultá-la. A mae de
Tiago e João procurou uma alta posição para seus filhos próximos ajesus, e
foi a política que motivou escribas e fariseus a matarem Jesus Cristo.

“A honestidade e a astúcia nao atuam juntas na mesma mente. A seu
tempo ou a astúcia será expelida dominando então supremas a verdade e
a honestidade, ou, se a astúcia for nutrida, jazerá esquecida a honestidade.
Jamais ambas se acham em harmonia; nada têm em comum. Uma é o
profeta de Baal, a outra o verdadeiro profeta de Deus” (White; 5T 96).

Outra parte da estrutura organizada da igreja é o ritual uma lem
brança simbólica das crenças (culto, batismo, comunhão, etc.). Ele provê
estrutura e ordem e pode ser implementado de várias maneiras. Um dos
enganos do inimigo é ^^^evar-nos a crer que o ritual em si é o culto,

quandoyia verdade^é somente uma forr?2a de culto. Tal modo de pensar
'^üdtíconduzíTa^m culto falso ̂ pftintiir nilto pHn rs^7?‘~'

“Não por procurar um monte santo ou um templo sagrado é que são os
homens postos em comunhão com o Céu. Religião não  é limitar-se a formas e
cerimônias exteriores. A religião que vem de Deus  é a única que leva a Ele. Para
O servirmos devidamente, é mister nascermos do divino Espírito. Isso purifi
cará o coração e renovará a mente, dando-nos nova capacidade para conhecer
e amar a Deus. Comunicar-nos-á voluntária obediência a todos os Seus recla

mos. Esse é o verdadeiro culto. É o fruto da operação do Espírito Santo. E
pelo Espírito que toda prece sincera é ditada, e tal prece é aceitável a Deus.
Onde quer que a alma se dilate em busca de Deus, aí é manifesta a obra do
Espírito, e Deus Se revelará a essa alma. A tais adoradores ele busca. Espera
recebê-los, e torná-los Seus filhos e filhas” (White: DTN 189).

“Cada qual deve sentir que tem uma parte para desempenhar, a fim
de tornar interessantes as reuniões de sábado. Não deveis reunir-vos sim-
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plesmente para preencher uma formalidade, e sim para trocar idéias, re

latar vossa experiência diária, oferecer açÕes de graça e exprimir vosso

sincero desejo de ser iluminados para conhecer a Deus e a Jesus Cristo, a

quem Ele enviou. As mútuas palestras acerca de Cristo fortalecerão a

alma para os combates e provações da vida.”

“Nào imagineis que podereis ser cristãos e viver concentrados em vós

mesmos Todos representamos uma parte da grande trama da humanidade, e

a experiência de cada um será até certo ponto determinada pela de seus

companheiros...A cada reunião religiosa devemos levar a viva consciência es

piritual de que Deus e os anjos ali estão presentes, a fim de cooperar com todos

os verdadeiros crentes. Ao transpor as portas da casa de Deus, pedi ao Senhor

que vos afaste do coração tudo que é mau. Introduai em Sua casa somente o

que Ele possa abençoar. Ajoelhai-vos diante de Deus, em Seu templo, e

consagrai-Lhe aquilo que Lhe pertence e que Ele adquiriu com o sangue de

Cristo...A casa de culto poderá ser muito humilde, mas não será por isso me

nos reconhecida de Deus. Para os que adoram a Deus em espírito, em verdade

e na beleza da santidade, será como a porta do Céu” (Wliite: 6T

No falso culto, a motivação para ‘^iràigrejd* está'in^ressã^^^^.

tos externos, idéias preconcebidas e preocupações  — expectativas pessoais,

cultura, liturgia, música, etc^ homem toma-se então a audiência, o foco dá -

atenção e o “fogo estranho” aceso por estímulos externos, especialmente "

música e o desejo de uma emoção intensa é a única coisa que parece satisfa

zer a alma '^zi^Assim muitos crêem que estão cheios do Espírito Santo jn-
quando na realidade estão somentercagindo fisicamente ao esdwu/o sonoro

que secreta um hormônio ̂^-oTláz'sin3r^esta maneira^especialmen^
quando a música é altamenteanimada. li^mteressante notar que os senu-

mentos de euforia da reação de tal música é o mesmo que os apaixonados

sentem, pois o mesmo hormônio é secretado (veja capítulo doze).

Se trabalharmos para criar excitação do sentimento, teremos tudo

quanto queremos, e mais do que possivelmente podemos saber

^an^^,. Importa não ronriderar nnssa obra criar excitação. Unicamente

o Espírito de Deus pode criar um entusiasmo são. Deixai que Deus ope
re, e ande o instrumento humano silenciosamente diante dEle, vigiando,

esperando, orando, olhando a Jes

trolado pelo precioso Espírito que é luz e vida’* (White: 2ME 16,17).
Estimulantes artificiais no culto são como calorias vazias — elas satisfa-

assun-

como

todo momento, conduzido e con-us a

:à

momento mas não provêem nenhum nutriente para o crescimento e

desenvolvimento espirituais. Se o genuíno louvor do coração realmente foi

zem no
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rendido a Deus, aquele “ânimo” que tantas vezes é produzido exteriormen

te, virá de forma natural. Hoje, as palavras excitantes associadas com este

tipo de culto são consideradas “celebração” ou “louvor”. “Não é nenliuma

prova real de serdes cristãos o se agitarem vossas emoções e vosso espírito

pela verdade; a questão é: Estais vós crescendo em Cristo, vossa cabeça viva?

É a graça de Cristo manifestada em vossa vida?...A graça de Deus opera

sempre no coração humano, e quando é recebida, aparece a prova na vida e

no caráter do que a recebe; pois será vista a vida espiritual em desenvolvi

mento vindo do interior. A graça de Cristo no coração promoverá sempre

vida espiritual, e será feito progresso espiritual” (White: PC 163).

A Bíblia nos dá exemplos de tal culto. Notem o comportamento
dos adoradores:

'E 0povo...acercou-se deyirao, e lhe disse: l^vanta-

te, fa:^-nos deuses que vão adiante de nós:...B Arão

disse-lhes: tirai as argolas de ouro das orelhas de vos-

mulheres, vossos filhos e vossas filhas, e trai^ei-

e fe;^ dele um bes^erro fundido. Então disseram:

sas

mas....

Êxodo 32:1-19

São estes, ó Israel, os teus deuses, que te tiraram da

terra do Egito...../irão, vendo isso, edifeou um altar

diante dele,... e, disse: /imanhã será festa

Senhor...Então disse o Senhor a Moisés: \/ai, desce;

ao9

porque o teu povo, que fii^este sair do Egito, se cor

rompeu, e depressa se desviou do caminho que lhes
havia eu ordenado;...E, voltando-se, desceu Moisés do

monte...Eogo que se aproximou do arraial, viu ele o

bes^rro e as danças; então, acendendo-se-lhe a ira,...

‘Então disse Elias ao povo: ...Dêem-se-nos, pois, dois

novilhos; escolham eles para si um dos novilhos e, divi

dindo-o em pedaços, o ponham sobre a lenha, porém,

não lhe metamfogo...Então, invocai o nome de vosso

deus, e eu invocarei o nome do Senhor; e há de ser que

0 deus que responder por fogo esse é que é Deus.../io

.:::lo dia Elias içombava deles, dh^endo: Clamaiemmeio

I Reis 18:22-28

altas vo^es, porque ele é deus; pode ser que esteja

ditando, ou atendendo a necessidades, ou de viagem,

dormir, e despertará. E eles clamavam em altas

me¬

ou a
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vo^es, e se retalhavam com facas e com lancetas, se

gundo 0 seu costume, até derramarem sangue."

“O rei t\abucodonosor fei^ uma imagem de

ouro...levantou-a no campo de Dura, na província de

Bahilônia...e todos os oficiais das províncias se ajunta-

ram para a consagração da imagem...Nisto o arauto

apregoata em alta Ordena-se a vós outros, ôpovos,

nações e homens de todas as línguas: No momento em

que oumrdes o som da trombeta, do pífaro, da harpa,

da citara, do saltério, dagaita de foles, e de toda sorte de

música, vos prostráreis, e adorareis a imagem de ouro

que 0 rei Nabucodonosor levantou. Qualquer que se

não prostrar e não a adorar, será no mesmo instante

lançado na fornalha de fogo ardente. Portanto, quando

todos os povos ouviram o som da trombeta, do pífaro,

da harpa, da citara, do saltério e de toda sorte de músi

ca, se prostraram os povos, nações e homens de todas as

línguas, e adoraram a imagem de ouro que o rei

Nabucodonosor tinha levantado. ”

Daniel 3:1-7

“Quantas vezes em nossos próprios tempos é o amor aos prazeres

disfarçado por uma ‘forma de piedade’! Uma religião que permite aos ho

mens, enquanto observa os ritos do culto, entregarem-se à satisfação

egoística ou sensual, é tão agradável às multidões hoje como o foi nos dias

de Israel. E ainda há Araos flexíveis, que ao mesmo tempo em que man

tém posições de autoridade na igreja, cederão aos desejos dos que não são

consagrados e assim os acoroçoarão ao pecado” (White: PP 326).

“A maneira por que têm sido dirigidas as reuniões em Indiana, com baru

lho e confusão, não as recomendam a espíritos refletidos e inteligentes. Nada

existe nessas demonstrações que convença o mundo de que possuímos a ver

dade. Mero ruído e gritos não são sinal de santificação, ou da descida do Espí

rito Santo. Vossas desenfreadas demonstrações só criam desagrado no espírito

dos incrédulos Quanto menos houver de tais demonstrações, tanto melhor

para os atores e para o povo em geraI....O Senhor deseja manter em Seu servi

ço ordem e disciplina, não excitações e confusão. Não somos agora capazes de

descrever acuradamente as cenas a serem representadas em nosso mundo no

futuro; isto, porém, sabemos : que este é um tempo em que precisamos velar
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em oração; pois o grande dia do Senhor está às portas. Satanás está

arregimentando suas forças.; Necessitamos ser refletidos e guardar silêncio, e

contemplar as verdades da revelação. A excitação não é fevorável ao cresci

mento na graça, à genuína purc2a e santificação do espírito....

“Deus chama Seu povo a andar com sobriedade e santa coerênCia.

Eles devem ser muito cuidadosos de não representar mal e nem desonrar

as santas doutrinas da verdade mediante estranhas exibições, por confu
são e tumulto. Por essas coisas os incrédulos são levados a pensar que os
adventistas do sétimo dia são um bando de fanáticos. Cria-se assim pre

conceito que impede almas de receber a mensagem para este tempo.

Quando os crentes falam a verdade tal como é em Jesus, revelam uma

calma santa e judiciosa, não uma tempestade de confusão....As coisas

que descrevestes como tendo lugar em Indiana o Senhor revelou-me que

haviam de ter lugar imediatamente antes da terminação da graça. De-

monstrar-se-á tudo quanto é estranho. Haverá gritos com tambores,

música e dança. Os sentidos dos seres racionais ficarão tão confundidos

que não se pode confiar neles quanto a decisões retas. E isto será chama

do operação do Espírito Santo....Satanás opera entre a algazarra e a con

fusão de tal música, a qual, devidamente dirigida, seria um louvor e glória

para Deus. Ele torna seu efeito qual venenoso aguilhão da serpentej/^

“Essas coisas que aconteceram no passado hão de ocorrer no futuro.

Satanás fará da música um laço pela maneira por que é dirigida. O Espírito ' /k

Santo nunca Se revela por tais métodos, em tal balbúrdia ou ruído. Isto é Ofív

uma invenção de Satanás para encobrir seus engenhosos métodos para

anular o efeito da pura, sincera, elevadora, enobrecedora e santificante ver

dade para este tempo. É melhor nunca ter o culto do Senhor misturado

com música do que usar instrumentos músicos para fazer a obra que, foi

apresentado em janeiro último, seria introduzida em nossas reuniões cam

pais. A verdade para este tempo não necessita nada dessa espécie em
obra de converter almas. Uma balbúrdia de barulho choca os sentidos e

perverte aquilo que, se devidamente dirigido, seria uma bênção. As forças
das instrumentalidades satânicas misturam-se com  o alarido e barulho, para

ter um carnaval, e isto é chamado de operação do Espírito Santo...Nenhuma

animação deve ser dada a tal espécie de culto” (White: 2ME 35-38).

Outra preocupação na questão do culto é a do decoro. Parece haveç.^

preocupação^^^xplosÕes de louvor/ou preocupação dos que

'mg^a.m^è~unrlad5'pãrã^tro ̂ ari^do^^üas rnaõrTmúsíê^ Embora ^ lA0V\a/
estas possam ser preõctrpaçõSTlégítimas, somente Deus sabe com certeza /

ü

0^-

sua

se movi-

3sj
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quem é autêntico ou não. Posso lembrar um Natal quando minha família

havia se reunido para as festividades; minha mac pediu a minhas irmãs e a

mim para gravar canções que costumavamos cantar quando pequenos. Ela

queria enviar a um membro da igreja que gostava dc ouvir-nos cantar.

Reunimo-nos em volta do gravador c começamos a cantar canções que

traziam muitas recordações. Quando começamos a cantar “Quando To

dos Formos para o Céu” (When we all get to Hca\'en), minha mãe ficou

tão emocionada ao pensar na bondade de Deus para ela, e como Ele lhe

poupara a vida de forma que pôde viver até outro Natal (ela estivera às

portas da morte várias vezes naquele ano), ela rompeu numa ladainha de

louvor, batendo palmas enquanto rolavam lágrimas dc alegria.

Refletindo nesta cena eu não podia evitar pensar como tal reação em

algumas congregações podem ser interpretadas como impróprias. Esta

reação não foi para se mostrar; foi num ambiente familiar. Era uma reação

genuína de coração, de gratidão a Deus por Sua bondade e misericórdia.

Quando outros se comportam de tal maneira na igreja, quais são seus pen

samentos? Você os considera? Você sabe qual é a motivação por trás deste

meio do trigo,comportamento? Se o inimigo realmente plantou joio no

como poden^ nós saber(^a]/é ̂ genuíno ou^contrafação? Simplesmen

te não somos aptos para julgar os motivos dos outros. DEUS DIZ...

'O homem vê o exterior, porém, o Senhor, o coração.I Samuel 16:7

''Mão julgueis, para que não sejais julgados. Pois com

0 critério com quejulgardes, sereisjulgados;...

Mateus 7:1,2

'Mão apagueis o Espirito.I Tessalonicenses 5:19

Somente “pelos seus frutos” é que podemos dizer se alguém é sin-

verdadeiramente convertido. Os princípios espirituais e cristãos

serão características não só no comportamento no culto, mas no lar, no

lugar de trabalho ou em qualquer outro ambiente.

Pelo fato de Deus dar muita importância ao culto, as instruções da

das aos israelitas em como se prepararem para ele, como realizá-lo, como

se vestirem para o mesmo e como se comportar durante o culto aplicam-

se em princípio a nós hoje. “Semelhantemente os sacerdotes não deveriam

entrar no santuário com sapatos nos pés. ...Deviam deixar os sapatos no

pátio antes de entrarem no santuário, e também lavar tanto as mãos quanto

cero ou
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os pés, antes de ministrarem no tabernáculo, ou no altar de holocaustos.

Desta maneira ensinava-se constantemente a lição de que toda a contami

nação devia ser removida daqueles que se aproximavam da presença de

Deus....Todas as coisas ligadas ao vestuário e conduta dos sacerdotes devi

am ser de molde a impressionar aquele que as via, dando-lhe uma intuição

da santidade de Deus, santidade de Seu Culto, e pureza exigida daqueles

que iam à Sua presença” (White: PP DEUS DIZ...

350 -3€-i
“Disse 0 Senhor a Moisés: Vai ao povo, e puri-

fica-os hoje e afnanha. ÍMveni eles as suas vestes, e

estejam prontos...marcarás em redor limites ao

povo,...mão nenhuma tocará neste, mas será ape

drejado ou frechado; quer seja animal, quer seja ho

mem, não viverá.... “

Êxodo 19:10-13

‘...e reverenciareis 0 meu santuario; eu sou o Senhor.Levítico 26:2

“Mas inawibe tu os levitas de cuidarem do tahernáctdo

do testemunho e de todos os seus utensílios, e de tudo o

que lhe pertence; eles ministrarão no tabernáculo,...o

estranho que se aproximar morrerá."

'Vinde, adoremos e prostremo-nos, ajoelhemos dian

te do Senhor que nos criou."

‘'Tributai ao Senhor a glória devida ao seu nome,

adorai o Senhor na bele:(a da santidade."

“Salmodiai ao Senhor, vós que sois seus santos, e dai

graças ao seu santo nome."

“A.quietai-vos e sabei que eu sou Deus...

“Servi ao Senhor com alegria, apresentai-vos diante

dele com cântico. Entrai por suasportas com ações de

graça, e nos seus átnos com hinos de louvor; rendei-lhe

graças de bendi:^i-lhe o nome.

Números 1:50,51

Salmos 95:6

Salmos 29:2

Salmos 30:4

Salmos 46:10

Salmos 100:2, 4
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"Ctwrprirei os meus votos ao Senhor, na presença de

todo 0 seu povo."

Salmos 116:18

‘'Guarda o teupé, quando entrares na casa de Deus;

chegar-separa ouvir é melhor do que oferecer sacrijiá-

os de tolos, pois não sabem que fasçem mal. Não te

precipites com a tua boca, nem o teu coração se apresse

a pronunciar palavra alguma diante de

Deus;...portanto sejam poucas as tuas palavras. ”

Eclesiastes 5:1,2

"Qitando vindespara comparecerperante mim, quem

vos requereu o só pisardes os meus átrios'? Não

continueis a trasçer ofertas vãs;... a convocação das con-

gregações; não posso suportar iniquidade associada ao

ajuntamento solene. y\s vossas luas novas, e as vossas

solenidades, a minha alma as aborrece; já me são pe

sadas: estou cansado de as sofrer. Pelo que, quando

estendeis vossas mãos, escondo de vós os meus olhos;

sim, quando multiplicais as vossas orações, não as

ouço, porque as vossas mãos estão cheias de sangue.

Lavai-vos, purificai-vos, tirai a maldade de vossos atos

de diante dos meus olhos: cessai de fasçer o mal.

y4prendei a faiçer o bem; atendei à justiça, repreendei

ao opressor; defendei o direito do órfão, pleiteai a cau

sadas viúvas. V'inde,pois, earrafçoemos,...Se quiserdes

e ouvirdes, comereis o melhor desta terra. Mas se

recusardes, efordes rebeldes, sereis devorados à espa

da; porque a boca do Senhor o disse. ”

Isaías 1:12-20

"O efeito da justiça será pa:^ e o fruto da justiça

repouso e segurança, para senspre. O meu povo habi

tará em moradas de pa^ em moradas bem seguras, e

em lugares quietos e tranquilos. "

Isaías 32:17,18

^ “O Senhor, porém, está
\ diante dele toda a terra.

santo tenplo; cale-seHabacuque 2:20
no seu

Gale-se, toda a carne, diante do Senhor,...Zacarias 2:13
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“E, quando orardes, não sereis como os hipócritas;

porque gostam de orar empé nas sinagogas e nos can

tos das praças, para serem vistos dos homens....E,

orando, não useis de vãs repetições,... ”

Mateus 6:5-7

‘T)eus é espírito e importa que os seus adoradores O

adorem em espirito e em verdade. ”

João 4:24

O conceito de reverhicia geralmente é considerado em termos de com- .

portamento no templo. Atos como mascar chicletes, conversar durante o culto

ou entrar e sair da igreja são geralmente considerados atitudes irreverentes. “O

povo [os israelitas] deveria receber a impressão de que todas as coisas ligadas ao'
3o3

culto de Dei^^^eviam ser consideradas com a maior reverênçiarSuas pessoas

e vestes deviarn estar livres de impurezas" (White: PI-*

Como a música exerce um papel vital no culto e pode influenciar

comportamento para o bem ou para o mal, é necessário que se escolha não

só aquilo que será edificante (isto é crucial para uma experiência significativa

no culto), mas que irá também engendrar um comportamento apropriado.

‘A obra de Deus sempre se caracteriza pela calma  e dignidade. Não pode

mos permitir sancionar qualquer coisa que introduzisse confusão e enfra

quecesse nosso zelo para com a grande obra que Deus nos deu a fazer no

mundo para preparar-nos para a segunda vinda de Cristo” (White: 2ME 42)._^

Há duas categorias de música que precisam ser considerada^^ litiirgc^ ●

^ que é músicaJimdonale a música não litúrgca que  é baseada em temas reügio-
ser osos mas não se destina ao adto. Esta última categoria de cânticos parece

elemento primário na controvérsia sobre música. Embora alguns possam de

fender inflexivelmente a crença de que está correto usar música não Utúrgica

no culto para animar, em princípio isto é inaceitável para Deus. Ele irá aceitar

somente aquilo que é oferecido de acordo com Suas instruções. Devemos nos

aproximar dEle em Seus próprios termos. As Escrituras nos têm dado exem

plos daqueles cujas atitudes e comportamento não foram aceitáveis a Deus:

"jAconteceu que no fim de uns tenpos trouxe Caim do

jruto da terra uma oferta ao Senhor, A.bel,porsua weij,

trouxe dasprimíáas do seu rebanho, e da gordura des

te. y^gradou-se o Senhor de jAbel e de sua oferta; ao

passo que de Caim e de sua oferta não se agradou....

Gênesis 4:3,4
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♦ Exodo 32:7,8,19 ‘Timão disse o Senhor...o teupovo quefiaste sair àe

lipito, se corrompeu.. .fis^rampara si um betierro fun

dido. e o adoram, e lhe sacrificam...viu ele [Moisés] o

hee^erro e as danças... ”

“li eles clamavam em altas voi^s, e se retalhavam

com facas e com lancetas, segundo o seu costume, até

derramarem sangue. ”

t I Reis 18:28

“...Todaiia o meu poto trocou a sua Glóriapor aqui

lo que é de nenhum proveito. "
Jeremias 2:11

“Porque os flhos de judáfeçeram o que era mau pe

rante mim, dis^ o Senhor, puseram os seus ídolos abo

mináveis na casa que se chama pelo meu nome, para a

contaminarem.

Jeremias 7:30

'E em vão me adoram, ensinando doutrinas que são

preceitos de homens. ”

● “O salmista descreve os efeitos que sobre o adorador de ídolos é pro

duzido por tal ctilto-O homem não se ele\^ará acima de suas concepções

sobre a verdade, pureza e santidade. Se o espírito nunca é exaltado acima do

nível da humanidade, se não é pela fé elevado a contemplar a sabedoria

amor infinitos, o homem estará completamente a submergir mais e mais. Os

adoradores de deuses falsos vestiram suas divindades com atributos e pai-

assim sua norma de caráter se degradou à semelhança da

humanidade pecadora. Corromperam-se consequentemente” (White: PP 88).

e o

xões humanas, e

●■●Marcos 7:7

Resumo

O culto verdadeiro vem como resultado de um encontro pessoal com

Deus, seja em meio à natureza, na “câmara secreta”, num pe^eno grupo ou
um labÍrinto^\^

de elementos externos (cultura, estilo, música, o próprio ritual, etc.), para que
ele ocorra. Jesus disse que nossos motivos e atitudes {epiritó) ligados aos
princípios bíblicos (a verdade) constituem a base para um culto verdadeiro.

ambiente coletivo; não é necessária uma contingêncinum
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Capítulo Oito

O Ministério
DA Música

origem do ministério da música pode ser encontrada no

tempo em que Deus instruiu os israelitas a construírem

um santuário de modo que Ele pudesse "habitar

deles" (Êxodo 25:8). Somente os levitas foram "postospara

todo 0 serviço do tabernáculo da Casa de Deus” Q. Crônicas 6:48).

Ao construírem este santuário, nada foi deixado ao acaso, nem mesmo a

música. Os livros das Crônicas dão detalhes sobre  a estrutura organizacional

dos músicos e suas funções e dos instrumentos usados no culto:

"... irmãos instruídos no canto do SENHOR^ todos

eles mestres....

A no meio

I Crônicas 25:7

"São estes os que Davi constituipara diri^r o canto na
Casa do Senhor...Ministravam diante do tabernáculo

da conppegsção com cânticos...e exercitavam o seu mi

nistériõ s^undo a ordemprescrita...os levitas foram postos^

para todo o serviço do tabernáculo na Casa de Deus.

I Crônicas 6:31, 32, 48

obra do ministério da CasaI Crônicas 9: 13, 27, 33 "homens capaiçespara

de Deus...Estavam alojados à roda da Casa de Deus,

porque a vi^lância lhes estava encarregada... Quanto
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aos cantores... de dia e de noite, estavam ocupados no

seu mister. ”

"Assim, os cantores... sefa^am ouvir com ambaios de

bron^. Quenanias... tinha o encargo de dirigir o canto,

porque eraperito nisso."

I Crônicas 15: 19,22

"...e quatro milpara louvarem o SENHOR com os

instrumentos que Davife^para esse mister. "

I Crônicas 23: 5

"O número deles, juntamente com seus irmãos instru

ídos no canto do SENHOR, todos eles mestres, era

de duzentos e oitenta e oito. ”

I Crônicas 25:7

"Também os cantores com os instrumentos músicos

dirigam o canto de louvores. "

II Crônicas 23:13

Destes versos, pode-se observar que os pré requisitos para

tério da música eram o treinamento c o preparo. Esta solene responsabilida

de não era atribuída de modo descuidado a qualquer um. Hoje, porém,

este nem sempre é o caso. Tenho presenciado

ções em que a música de alguns cultos na igreja foi deixada inteiramente

ao acaso. Em tais situações, os músicos voluntários agendados não assu-

rpt;pr'nsabilidades''^^íérã^despreparadQS(i§íijChegaram tar^^ ^
em que somos até^f^^de identi-

o minis-

experimentado situa-ou

miram suas

de ou nem apareceram. Há situaçõ

ficar essas pessoas que podem ser excepcionalmente talentosas, mãTsê^

tornam arrogantes e incapazes de serem ensinadaS(,f^^spírito de orgu-

Iho que desenvolvem torna-as indisponíveis para o serviço, exceto para^^^^^

ocasiões especiais ou quando o número de ouvintes  é grande. “A música'^

só é aceitável a Deus quando o coração é consagrado, e enternecido e

santificado por sua docilidade. Muitos, porém, que se deleitam na música

não sabem coisa alguma sobre produzir melodia ao Senhor, em seu cora

ção. Estes foram ‘após seus ídolos’” (White: Ev 512).

Também prevalece a competição entre os músicos. Posso recordar

que em certa ocasião, quando realizava uma oficina musical, surgiu esta

questão. Uma das maiores preocupações era quando um músico

ygg não^^ tão talentoso^ mas qud^^r^ fielmente à igrej^^olocado de

lado em ocasiões espedaisj^è saÕ tra^o^utros músicos, rais situações

tal-

r
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provocam atitudes e comportamentos que causam não somente dissen-

são, mas prejudicam o programa musical da igreja. Isso também é um

insulto a Deus, pois é somente a Ele a quem a oferenda musical deveria

ser dirigida (e não à congregação), e além disso  a confusão causada pelo

conflito não O glorifica. A isto DEUS DIZ...

'Vorém, havendo nele algum defeito... não o sacrifica

rás ao SENHOR, teu Deus. ”

Deuteronômio 15:21

II Samuel/l2:3~4 " y^quele que domina comjustiça sobre os homens,

que domina no temor de Deus, é como a lu^ da ma

nhã, quando sai o sol, como manhã sem nuvens, ajo

esplendor, depois da chuva, fa^ brotar da terra a erva. ”

c

Há dois aspectos do ministério da música. O primeiro é a parte

administrativa ou de negócio que envolve trabalhar junto ao pastor e

servir em comissões para o planejamento, coordenação e agenda da ati

vidade musical para os vários cultos, incluindo casamentos e funerais; a

manutenção dos instrumentos e outros equipamentos, supervisão do

orçamento, e^ li^a contih^ Falando de manutenção de instrumentos

^—(éspécfalmente piano), esta é uma área que é muito negligenciada em

várias igrejas. Todos os pianos, sejam novos ou velhos, necessitam ser

afinados pelo menos a cada seis meses. Os diferentes estilos de tocar e as

mudanças de temperatura e umidade podem danificar seriamente o ins

trumento depois de certo tempo.

Outra questão problemática é a infração dos direitos autorais. Devi

do ao fato de muitas igrejas não possuírem um orçamento para a compra

de músicas, copiam-nas sem permissão. De acordo com a lei, isso é roubo

e as gravadoras estão se tornando intolerante^parai^as igrejas e escolas que

infringem a lei. Multas pesadas (chegando a 10 mil dólares oü mais) foram

aplicadas sobre os transgressores. Pastores e ministros da música devem
estar cientes das leis de direitos autorais e fazer o possível para cumpri-las.

Para maiores informações sobre Copyright ver: Legislação — Direitos Au

torais (Lei Federal 9610/98) www.mct.gov.br/legis/autor.htm.

O ministério da música, porém, significa muito mais do que tratar

de negócios. É uma posição designada por Deus com  o propósito de

guiar a congregação a uma experiência de adoração que seja significativa

e edificante, qualquer que seja o culto. Qualquer pessoa que participa nas
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atividades musicais da igreja pode ser considerada um ministro da músi

ca, seja diretor do coral, corista, organista, instrumentista ou vocalista (o
ministério do canto será discutido com mais detalhes no capítulo 9).

Consideremos essas funções e seus impactos no culto de adoração.

O coral é um aspecto importante do ministério da música. O dicio
nário Websíero define como
do a uma

um grupo organizado de cantores... dedica-

obra especial”. Sua função primária é prover música para o

culto e ajudar a guiar a congregação no cântico de hinos. No entanto,

nem sempre isso acontece. Existem situações em que o coral não sabe

quais hinos irá cantar, senào^uar^o são anunciados. E quando um hino
desconhecido é escolhido,Í^qüaí)nem o coral nem a congregação são

ô  ’-“f^es de cantar, parece sempre haver um sentímento de desconforto

pairando no ar, seguido de um senso de alívio quando a provação passa.

Como pode Deus ser glorificado ou a igreja edificada sob tais condições?

Fatores que podem minar seriamente a eficiência do ministério do

coral sãc^*pouca freqüência

comparecer às apresentações para cantar após ter assistido aos ensaios,

comparecer às apresentações para cantar sem ter assistido aos ensaios,

atitudes inamistosas para com os membros, clamar por solos, formar

grupinhos, dar opiniões que esfriam o entusiasmo,  e assim por diante.

Fui dirigida a alguns de vossos ensaios, e fui levada a ler os sentimentos

que existiam no grupo.... Havia mesquinhos ciúmes  e invejas, ruins sus

peitas e maledicências. ... O culto de coração é  o que Deus requer; as

formas e o culto de lábios são como o metal que soa e o címbalo que

tine. Vosso canto visa a exibição, não louvar a Deus com o espírito e o

entendimento. O estado do coração revela a qualidade da religião do que

professa piedade” (White; Ev 507).

Como ministros da música, os membros do coral são responsáveis

ser exemplos para a congregação na atitude, no comportamento e no

estilo de vida queydevem ser consistentes com o privilégiçi do ministério.

O ciirusiasmo com que os cânticos e hinos são cantados, a leitura das

Escrituras, o estar alerta e atento ao sermão, tudo tem um impacto sobre

a experiência de culto de uma pessoa. A música que o povo de Deus
canta tem valor eterno e deveria ser tratada como tal.

aos ensaios, atraso nos compromissos, nao

em

1

/

A fim de ser um Kder espiritual efetivo na adoração, é necessário

que o diretor do coral diariamente “experimente a graça salvífica de Deus

e a obra redentora em sua vida,... compreenda o lugar da música na vida

do crente e no culto da igreja, ...[e]... desenvolva as habilidades necessári-
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as à auto-expressão” (OsbeckiS). Como profissional, o diretor precisa

ser um músico competente, alguém que possa ler e interpretar música,

que saiba escolher a música que irá reforçar os pontos fortes do coral, e

que esteja preparado para o serviço. Isso se aplica também ao coral in

fantil. É imperativo escolher músicas que sejam apropriadas ao nível de

compreensão das crianças (não cânticos que tratem de situações de adul

tos), e proteger suas vozes delicadas de serem prejudicadas como resul

tado de cantarem músicas impróprias.

Coristas têm a responsabilidade de dirigir o canto na ausência do dire

tor do coral. Esse oficial não só deveria possuir  o talento do canto, mas saber

como conduzir os hinos de uma maneira que não cause distração “A música

pode ser uma grande força para o bem; não fazemos, entretanto, o máximo

com esse ramo de culto. O canto é feito em geral por impulso ou para aten

der a casos especiais, e outras vezes deixam-se os cantores ir errando, e a

música perde o devido efeito no espírito dos presentes. A música deve ter

beleza, emoção e poder. Ergam-se as vozes em hinos de louvor e devoção.

Chamai em vosso auxílio, se possível, a música instrumental, e deixai ascen

der a Deus a gloriosa harmonia, em oferta aceitável” (White: 4T 70).

O corista deve conduzir o canto de maneira que não distraia o organis

ta ou o pianista, e coordenar de antemão os hinos com esses músicos a fim

de evitar embaraçá-los escolhendo hinos que sejam difíceis de tocar sem

treino. Isso pode ser muito desalentador e desmoralizante para

Pela natureza do instrumento, o organista é um dos músicos mais

importantes da igreja, e é aquele que pode fazer diferença num culto

pouco motivador ou pobre. Assim, é imperativo que aquele que assuma

essa responsabilidade compreenda e saiba como tocar o instrumento,

saiba ler música, seja capaz de cantar e seja eficiente em guiar a congrega

ção no cântico de hinos, especialmente em igrejas em que não haja coral.

Por desígnio, o órgão é o instrumento apropriado de adoração e,

portanto, destinado a seguir o cântico congregacional sozinho, mas é

freqüentemente acompanhado pelo piano por várias razões. Sendo o caso,

o organista e o pianista deveríam coordenar a música de modo que soasse

unificada e não como se eles estivessem competindo quando tocando jun

tos. Infelizmente, os músicos são freqüentemente colocados

ção desleal de desvantagem, pois nem

os músicos.

numa situa-

sempre sabem de antemão quais

hinos serão cantados. Desse modo, não podem ensaiá-los. Essa situação

não somente produz uma apresentação medíocre, mas, é, freqüentemente,

a causa subjacente de discórdia e competição entre os músicos.
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3
Quando o assunto é/iiso de instrumentos, a exigência é a mesma —

preparo e humildade, que são qualidades essenciais para um ministério

musical efica2. “Exibição não é religião nem santificação. Coisa alguma

há mais ofensiva aos olhos de Deus do que uma exibição de música

instrumental, quando os que nela tomam parte não são consagrados, não

estão fa2cndo em seu coração melodia para o Senhor. A mais aprazível

oferta aos olhos de Deus é um coração humilhado pela abnegação, pelo

tomar a cru2 e seguir a Jesus. Não temos tempo agora para gastar em

buscar as coisas que agradam unicamente aos sentidos. E preciso íntimo

esquadrinhar do coração. Necessitamos, com lágrimas e confissão parti

da de um coração quebrantado, aproximar-nos mais de Deus; e Ele Se

aproximará de nós” (White: Ev 510).

Se realmente a música é tão importante na adoração como a ora

ção e a palavra falada, então todo o esforço deveria ser feito para ga

rantir e remunerar os melhores músicos possíveis. De acordo com a

Bíblia, DEUS DIZ:

‘Vorque os disQmos dos filhos de Israel, que apresen

tam ao SENHOR em oferta, dei-ospor herança aos
levitas...."

Números 18:24

‘Neemias dava aos cantores e aos porteiros as porções

de cada dia; e consagrava as coisas destinadas aos
levitas. ”

Neemias 12:47

‘..porque digno é o trabalhador do seu salário.Lucas 10:7

Me preocupa profundamente o fato de este princípio bíblico nem

sempre ser adotado na Igreja Adventista do Sétimo Dia. Qual é o propó
sito de nossas faculdades e universidades outorgarem graus aos nossos

graduados? Somente para forçar a grande maioria deles a procurar

prego como ministros da música “bem pagos” em outras denominações,

visto não haver provisão para eles dentro da estrutura de nossa igreja?

Por que deveríam as igrejas, especialmente as pequenas congregações,

sofrerem por falta de músicos treinados? Embora a ênfase seja colocada

sobre a pregação e o ensino (os quais desaparecerão na segunda vinda de

Jesus Cristo), não deveriam também os ministros estar familiarÍ2ados

com a base dessa “ferramenta de negócio” que é o ministério da música?

em-
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música será uma parte de nossa experiência tantoVisto que somente

na Terra como no céu, não deveria a situação ser revertida?

Outra preocupação é sobre os músicos excepcionalmente talentosos

que querem permanecer fiéis à igreja, mas se sentem compelidos a se
desenvolverem e crescerem musicalmente. Pelo fato de não haver lugar

para que possam servir como músicos profissionais na igreja, são força

dos a tomar uma de duas dolorosas decisões — procurar uma carreira

fora da igreja ou permanecer na igreja e enterrar seus talentos. Em virtu

de da negligência desse princípio bíblico, o inimigo tem tido a oportuni

dade de tomar vantagem da situação. “Quando há um afastamento do

caminho certo, é difícil voltar. Foram removidas barreiras e quebradas

salvaguardas. Um passo na direção errada prepara  o caminho para ou

tro... O último desvio do que é direito e do princípio levará à separação

de Deus e pode terminar em apostasia... A qualquer coisa a que o ho-

acostuma, seja a influência para o bem ou para o mal, ele encon

tra dificuldades para abandonar” (White; 4T 578).

mem se

Resumo

O alvo primário do ministério da música é edijicarz igreja. A eficiên

cia desse ministério depende da compreensão da importância da música

no culto, da qual o preparo e o treinamento são fatores chaves. Qualquer

pessoa que participa das atividades da igreja, seja corista, vocalista,

instrumentista, organista, diretor de coral, é um ministro da música e

deve ser um cristão devoto, hábil em lidar com pessoas e um músico

competente.

Quando Deus deu a Moisés o modelo para construir  o santuário

terrestre, nada foi deixado ao acaso; cada detalhe do culto foi dirigido. O

ministério da música foi tão importante para Deus que Ele não permitiu

que qualquer um servisse nesta tarefa. Somente músicos treinados da

tribo de Levi. Os Sagrados Escritos relatam que os músicos eram em

pregados e pagos pelo dízimo. Ao falhar em seguir esses princípios do

ministério da música conforme delineados pela Palavra de Deus, a igreja

tem semeado o vento e está agora colhendo a tempestade da confusão e

controvérsia. “Estas coisas lhes sobrevieram como exemplos, e foram escritas para

advertência nossa...” (I Coríntios 10:11)...Que a vontade de Deus seja feita
na Terra como nos Céus.
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Capítulo Nove

Cantando
NO Culto

entre todos os instrumentos musicais que existem hoje,

a voz humana é o único criado pelo próprio Deus. Por

o talento do canto c um dom que deveria ser usado isso,DI

para glorificar Seu nome; afinal, este c o propósito para

o qual fomos criados.

Pelo fato de cantar ser tão natural, geralmentc pouca atenção é dada

funcionamento do mecanismo vocal. Embora pareça que

envolve somente o abrir a boca para soltar o som,  o processo de produ-

musicais é mais complexo que isso, pois envolve o uso da vibração

can-
Tqiiâníü
tar

zir sons

 ̂ jas cordas vocais, qj^alato mole, a língua, a boca, os ossos abaixo do olhos

^ (malares), o peito, a nuca, o alto da cabeça, os pulmões e, naruralmente, o

dlafragmaTCÕ^ tudo o que envolve o cantar, o treinamento da voz é mui-

importante e não deveria ser negligenciado. “Dever-se-ia dar mais aten-

cultivo da voz. Podemos ter conhecimentos, mas a menos que sai-

to

çao ao

bamos como usar a voz corretamente, nossa obra será um fracasso... A

verdade não deve sofrer detrimento por ser comunicada mediante pro

núncia defeituosa... e pela música de sua voz e a ênfase posta nas palavras,

pode fazer com que a cena apresentada fique diante do espírito do ouvinte

tzo claramente como se em realidade pudesse ser vista” (White; CE 70,71).

A voz é mais que um instrumento — é uma ferramenta para o minis

tério, e com este dom do canto vem a obrigação e  a responsabilidade de
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cantar de maneira a edificar o ouvinte. “Devemos esforçar-nos em nos

sos cânticos de louvor, por aproximar-nos o mais possível da harmonia

dos coros celestes. Tenho ficado muitas vezes penalizada ao ouvir vozes

estridentes não treinadas, elevadas ao máximo diapasâo, cantando as pa

lavras sagradas de algum hino de louvor. Quão impróprias essas vozes

agudas, estridentes, para o solene e jubiloso culto de Deus! Desejo tapar

os ouvidos, ou fugir do lugar, e regozijo-me ao findar o penoso exercício.

Os que fazem do canto uma parte do culto divino, devem escolher hinos

com música apropriada para a ocasião, não notas de funeral, porém me

lodias alegres, e todavia solenes. A voz pode e deve ser modulada, suavi

zada e dominada” (White: Ev 507, 508).

Quando os israelitas traziam seus sacrifícios de animais perante o Se

nhor, estes deveriam ser sem mácula e sem mancha. Quando apresentamos

nossos talentos a Deus como um sacrifício vivo, Ele não requer menos de

nós agora do que antes, dos israelitas. “Aquele que nos outorgou todos os

dons que nos habilitam a ser cooperadores de Deus, espera que Seus servos

cultivem a voz, de modo a poderem falar e cantar de maneira que todos

entendam. Não é o canto alto que é necessário, porém entonações claras, a

pronúncia correta, a dicção distinta. Tomem todos tempo para cultivar a voz,

de maneira que o louvor de Deus seja entoado em tons claros, suaves, sem

asperezas e estridências que ofendam ao ouvido. A aptidão de cantar é dom

de Deus; seja ele usado para glória Sua” (White: Ev 505).

Devido a este magmTco instrumento estar inserido no corpo huma

no, deveria-se tomar grande cuidado em cultivar e manter um estilo de vida

saudável. Esta filosofia tem chamado a atenção de muitos em nossa socie

dade atual. Jornais, revistas, palestras na televisão e outros meios relatam

continuamente sobre pesquisas científicas e descobertas do valor de uma

dieta rica em frutas e vegetais. É dado ênfase aos exercícios e à diminuição

na ingestão de gordura a fim de prevenir o aumento de colesterol e conse-

qüentes derrames, ataques cardíacos ou mesmo a morte. Todas essas ques
tões estão diretamente relacionadas ao cântico e  à salvação: “Os que trans

gridem a lei de Deus em seu organismo físico estarão inclinados a violar a

lei de Deus proferida no Sinai” (White: CRA 17).

Como na parábola dos talentos, Deus espera um retorno dos dons e

habilidades que nos concedeu. Isso não pode acontecer com mentes

obstruídas ou saúde física enfraquecida, que é um ardil de Satanás para

desviar nossa atenção das coisas espirituais. Se seguirmos as regras divinas

da saúde, seremos poupados de doenças e morte prematura. “Nosso pri-
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meiro dever para com Deus e nossos semelhantes é  o do desenvolvimento

próprio. Cada faculdade com que o Criador nos dotou deve ser culüvada

ao máximo grau da perfeição, a fim de podermos fazer a maior porção de

^ bem de que formos capazes. Lo^o é bem empregado  o tempo que se usa
no estabelecer e preservar a saúde física e mental. Não podemos permitir

que definhe ou invalide qualquer função do corpo ou da niente. E indubitável

que ao fazermos isto sofreremos as conseqüéncias” (\Vhite-. CRA 15).

Existem regras não somente para manter a saúde física, mas também

regras para, de igual modo, manter a saúde vocal. Por exemplo, deveriamos

permanecer dentro de nossa tessitura vocal normal  e não deveriamos gri

tar. É muito desagradável ouvir artistas populares de hoje abusando dessa

maneira de suas vozes, tudo por entretenimento. Fico extremamente alar

mada pela perpetuação da maneira “incorreta” de se cantar promovida por

meio de CDs, rádio e televisão. Os jovens são especialmente vulneráveis,

pois ao ficarem condicionados a esses sons que apreciam e procuram imi

tar, acabam prejudicando suas vozes jovens. Nenhum encorajamento po

dería ser dado a esse tipo de cântico. “Foi-me mostrado que a juventude

necessita assumir posição mais alta e fazer da Palavra de Deus sua conselheira

e guia. Solenes responsabilidades repousam sobre os jovens, as quais eles
levianamente consideram. A introdução de música em seus lares, em vez

de incitá-los à santidade e espiritualidade, tem sido um meio de desviar-

lhes a mente da verdade. Canções frívolas e peças de música popular do dia

gostos. Os instrumentos de música têmparecem compatíveis com seus

tomado o tempo que devia ter sido dedicado à oração. A música, quando

não abusiva, é uma grande bênção; mas quando usada erroneamente, é

(WWte: LAuma terrível maldição’

Outras sugestões para manter a saúde vocal são o aquecimento da
exercícios vocais antes de cantar. Use exercícios físicos para relaxar

voz

com

(movimento rotatório dos ombros, do pescoço, balanço dos braços, alonga

mento, etc). Descanse bastante e conserve-se hidratado bebendo bastante

água. O Dr. Thomas Cleveland, médico do Centro da Voz do Centro Médi-
Vanderbilt em Nashville, Tennessee, sugere que é preferível oco

vegetarianismo a comer carne, e recomenda aos cantores evitarem alimentos

que produzem queimação no estômago como gordura, chocolate, cafeína e

álcool. Ele disse que desde 1994 as pesquisas científicas revelam qué tempe-

fortes causam câncer do estômago. Isto não nos parece familiar?

No culto, o canto é tão importante quanto a oração e a pregação, e é

a única parte do ministério musical em que todos podem participar. Deus

ros
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escolheu a melodia dos cânticos como uma de Suas ferramentas para sal

var almas. “Poucos meios há mais eficazes para fixar Suas palavras na me

mória do que repeti-las em cânticos. E tal cântico tem maravilhoso poder.

Tem poder para subjugar as naturezas rudes e incultas; poder para suscitar

pensamentos e despertar simpatia, para promover a harmonia de ação e

banir a tristeza e os maus pressentimentos, os quais destroem o ânjmo.e

debilitam o esforço. É um dos meios mais eficazes para-iiíí^essionar o

coração com as verdades espirituais” (White: Ed ̂ ^)TSomos admoesta

dos a cantar para a glória de Deus e para edificação mútua através de ‘‘hinos,

sahnos e cânticos cspititnai/' porque cada tipo de cântico tem uma função

diferente que nutre e provê equilíbrio para a experiência cristã.

Hinos são geralmente considerados uma coleção de cânticos conti

dos num hinário. São, em essência, cânticos de louvor e gratidão que são

dirigidos verticalmente, do homem para Deus. Neste contexto, porém,

os salmos (traduções escriturísticas) irão representar os cânticos de lou

vor, enquanto que os hinos irão representar o aspecto didático do minis

tério que é necessário para o crescimento cristão. Estes são os cânticos

doutrinários que reforçam os fundamentos de nossas crenças. Por exem

plo, hinos tais como “Don’t Forget The Sabbath” (Não Se Esqueça do

Sábado) e “Holy Day, Jehovah’s Rest” (Dia Sagrado, o Descanso de Jeová)

não somente ensinam a observância do Sábado, mas ensinam também

que foi o homem e não Deus que mudou o sábado do sétimo para o

primeiro dia da semana. Esta é a razão pela qual não usamos um hinário

batista, católico ou metodista, etc., porque algumas doutrinas estão em

conflito com as crenças da Igreja Adventista do Sétimo Dia.

Os cânticos espirituais representam as testemunhas horizontais, os

cânticos de experiência, direcionados de um para  o outro acerca da bondade,

do amor, do perdão, da misericórdia, da graça e da providência divinas. São

cânticos de encorajamento, pois contam como Deus tem operado na vida do

cristão. Esta é, no verdadeiro sentido da palavra, a idéia original e o intuito da

música evangélica — cânticos que contam as boas novas da salvação. Hoje,

porém, a música gospel passou a significar um "estilo" particular ou uma cate

goria musical. Para ilustrar este ponto, relembro uma experiência que tive

enquanto visitava a África numa missão com a Operation Reachback, Inc.

Um de meus projetos era apresentar um concerto coral como o “grand finale”

à curta visita. Após organizar um grupo de cerca de quarenta e cinco pessoas,

escolhi o “Negro Spiritual” como música. Muitos deles nunca haviam ouvi

do esses cânticos antes, nem sobre o contexto em que se desenvolveram.

Í69-
/íd8
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Tomemos como exemplo o cântico how come me here,  I msh I neve'

bo’n” [Ah, Senhor, como é que estou aqui, oxalá nunca tivesse nascido].

Eles não compreendiam as atrocidades da escravatura e o profundo desespe

ro que muitos escravos experimentaram. Por isso, antes de ensinar cada cântico,

eu dava uma explicação do seu significado. Obser\*ei, porém, que embora a

música fosse apresentada muito bem e lindamente, ela soava “diferente” por

que o dialeto africano não coincidia com o inglês característico  dos “spirituals”.

Percebí, então, que o significado dessa música lhes era estranho porque nlo

era uma experiência com a qual estivessem ligados.

Quando pesei essa situação, comecei a compreender  a poderosa

implicação espiritual que ela tinha. Perguntei-me “Como pode alguém

cantar ou tocar um ‘cântico a Deus’, para Sua glória, sem primeiro ter

tido uma experiência com Ele?” Talvez, seja esse  o motivo e o modo

como a expressão “cantar/tocar para show” veio a existir. Talvez, seja

essa a razão por que as congregações não cantam mais com tanto entu

siasmo, e se o fazem, cantam dessa maneira somente cânticos que apre

ciam ou que não ferem a consciência. A música sacra, considerada sem

vida e morta (como é percebida freqüentemente por alguns) pode muito
bem ser o resultado de uma vida cristã vazia — não tendo havido uma

experiência com o Senhor. É por isso que somos admoestados a cantar/

tocar com entendimento, de modo que possamos verdadeiramente ser

edificados. Quando alguém está ligado a Deus, mesmo os cânticos que

têm um andamento mais lento podem e serão cantados com vida e âni

mo - é uma questão de experiência.

“Quando os seres humanos cantam com o espírito e  o entendi

mento, os músicos celestiais tomam o tom e unem-se ao cântico de ações

de graças. Aquele que nos outorgou todos os dons que nos habilitam a

ser cooperadores de Deus, espera que Seus servos cultivem a voz, de

modo a poderem falar e cantar de maneira que todos entendam. Não é o

canto alto que é necessário, porém entonações claras, a pronúncia corre

ta, a dicção distinta. Tomem todos tempo para cultivar a voz, de maneira

que o louvor de Deus seja entoado em tons claros, suaves, sem asperezas

e estridências que ofendam ao ouvido. A aptidão de cantar é dom de

Deus; seja ele usado para glória Sua” (White; Ev 504, 505).

Deve-se dar à congregação toda oportunidade de cantar, e deve-se

cantar com ânimo. O entusiasmo gerado será contagiante, e logo todos
se encontrarão elevando suas vozes em louvor a Deus. “Vi que todos

devem cantar com o espírito e com o entendimento também... E quanto
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mais perro o povo de Deus sc puder aproximar do canto correto, harmo

nioso, tanto mais é Ele glorificado, a igreja beneficiada e os incrédulos

favoravelmente impressionados” (White: Ev, 508). DEUS DIZ...

"Salmodiai ao SENHOK.. e dai graças ao seu san

to nome. ”

Salmos 30:4

‘T>eus é 0 IÍ£Í de toda a terra; salmodiai com harmo

nioso cântico. ”

Salmos 47:7

“Cantai ao SENHOR um cântico novo, cantai ao

SENHOK, todas as terras. Cantai ao SENHOR,

bendi^i o seu nome; proclamai a sua salvação, dia

após dia. Hnunciai entre as nações a sua glória, entre

todos os povos, as suas maravilhas."

Salmos 96: 1-3

"Cantai com harpa louvores ao SENHOR, com har

pa e vo^ de canto; com trombetas e ao som de bin^inas,

exultaiperante o SENHOR, que é rei."

Salmos 98: 5,65

“Cantarei ao SENHOR enquanto eu viver; canta

rei louvores ao meu Deus durante a minha vida.

Salmos 104:33

“Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; ins

truí-vos e aconselhai-vos mutuamente em toda a sabe

doria, louvando a Deus, com salmos, e hinos, e cânticos

espirituais, com gratidão, em vosso coração.

Portanto, a música que, como músicos da igreja, selecionamos de

veria prover variedade e equilíbrio ao mesmo tempo que ajudar a

nossas congregações em seu crescimento espiritual. Pessoas que

deveríam escolher música com letra substanciosa, preferivelmente  base

ada nas Escrituras, e deveríam evitar os cânticos com chavões (frases

repetitivas designadas à fixar-se na mente), pois isso é um mecanismo

usado pela indústria da música para canções. Ao interpretar uim

canção, o cantor deveria considerar a disposição  e o tipo0rrífãça^lou- ..ç^

vor, testemunho, etcjje comunicar ai^uèlei sentimento. A ornamentação

deveria ser usada/j5^a dar ênfase, não para mostrar, e deveria levar o

Colossenses 3:16

nutrir

cantam

u-

1
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ouvinte apensar^cctcz. daquilo que está sendo dit^em vez>de evocar uma
reação irrefletida às habilidades vocais do cantor.

“Pode-se fazer grande aperfeiçoamento no canto. Pensam alguns
que, quanto mais alto cantarem, tanto mais música fazem; barulho, po
rém, não é música. O bom canto é como a música dos pássaros - domi
nado e melodioso. Tenho ouvido em algumas de nossas igrejas solos que

eram de todo inadequados ao culto da casa do Senhor. As notas
longamente puxadas e os sons peculiares, comuns no canto de óperas,
não agradam aos anjos. Eles se deleitam em ouvir os simples cânticos de
louvor entoados em tom náturaTT^ cânticos em que cada palavra é
pronunciada claramente, em tom harmonioso, eles se unem a nós no
cântico. Eles combinam o coro, entoado de coração, com o espírito e o

<-

entendimento” (White: Ev, 510).
“Se a [música] tem

mas não o coração e a consciência. Tal [música] não resulta em bem
os corações das pessoas e

um caráter emocional, afetará os sentimentos

permanente, mas freqüentemente conquista
suas afeições pata a pessoa que lhes agrada” (White 5T, 301).

O dom do canto foi dado à humanidade para render louvor e ado

ração a Deus, não para incentivar o orgulho e a ambição de exibir-se.
Quando isso acontece, o cantor e os que estão sendo entretidos pensam
pouco no culto a Deus e, freqüentemente, O esquecem. Quando, porém,
procurarmos glorificar a Ele e não a nós mesmos, Ele abençoará nossos
esforços de modo visível e permitirá que algo de Sua glória brilhe sobre
nós ao ministrarmos a outros.

Resumo

Deus criou o maior de todos os instrumentos - a voz humana. E
como todos os fabricantes, Ele providenciou um manual de instrução

por meio de Sua Palavra e do Espírito de Profecia, para o uso apropria
do, cuidado e manutenção do instrumento. Há uma garantia para a vida
toda se esses princípios são observados diligentemente. Quando Deus
voltar, irá requerer uma explicação do que, quando, onde, por que,
e para quem foi usado esse talento.

como
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NA Adoração

primeira referência bíblica a instrumentos musicais é en

contrada em Gênesis 4:21 que apresenta Jubal como “o

pai de todos os que tocam harpa e flauta”. Referências

subseqüentes incluem alguns dos instrumentos que agora

idendficamos como instrumentos de sopro de madeira: a

flauta e o oboé; metal: o trompete, a trompa; cordas: a lira, a harpa, a citara

(uma lira de dez cordas) e o saltério; e percussão:

castanholas e os tambores, só para mencionar alguns (Dicionário Bíblico

Adventista). “O emprego de instrumentos de música não é absolutamente

objetável. Eles eram usados nos cultos dos tempos antigos. Os adoradores

louvavam a Deus com a harpa e o címbalo, e a música deve ter seu lugar em

nossos cultos. Isto acrescerá o interesse” (White: Ev 500,501).

Os instrumentos são agrupados em

pela maneirais? q

A
tamborim, os címbalos, as

família ou categorias geralmente

ue o som é produzido e pelo material pelo qual são

feitos^_Po£ exemplo, instrumentos de sopro de madeiras (palhetas) são

sòpüD> que requerem um tubo com a superfície coberta
. Instrumentos de metal também são

instrumentos

com orifícios para produzir o som

‘O

instrumentos de sopro que, com exceção do trombone que usa uma vara, pj
requerem válvulas (pistões) para produzireEfi"dífêrentes notas. Os instru- ^

mentos de cordas são os instrumentos cujo som é produzido pela vibra

ção das cordas, utilizando-se os dedos ou o arco;  e os de percussão são
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instrumentos de som determinado (notas definidas)  e indeterminado

(notas indefinidas) que são tocados através de batidas.

Embora a Bíblia sancione o uso de instrumentos, há pessoas que

opinam que alguns são “bons” e outros são “maus”. Apresento-lhes  a

idéia de que os instrumentos em si não são bons ou maus, e que qual

quer deles pode ser usado para o bem ou para o mal. A condição espi

ritual do coração do músico é que produz o fruto “bom” ou “mau”,

pois "a boca que o coração está (Mateus 12:34). “Ninguém

cujo coração Jesus habite O desonrará diante dos homens, produzindo
ao mesmo tempo, num instrumento musical, distorções que desviem

de Deus e Céus a mente, colocando-a sobre coisas vulneráveis e

fúteis” (Wbite IT, 510).

Hoje, parece que os tambores são os mais controvertidos de todos os
instrumentos, talvez por causa da maneira pela qual são tocados; porque,

tradicionalmente, não são considerados um instrumento “de igreja”; por

que são associados à invocação de espíritos maus ou mesmo porque foram
criados dentro da estrutura anatômica de Lúcifer. Você até poderá pensar

em outras razões não mencionadas aqui. Essas razões, infelizmente, po

dem resultar em “atirar o bebê fora com a água do banho”.

O mito de que os tambores são maus surgiu com os missionários euro

peus que foram para a África e não podiam se relacionar com a cultura. A

África era chamada de “O Continente Negro” não somente por causa da cor

da pele de seus habitantes, mas “mais pelo fato de que o mundo exterior

conhecia muito pouco sobre a geografia e povos deste grande condnente,

especialmente da área do sul do deserto do Saara” (Titon, 64). Tambores

eram e ainda são parte integrante da cultura africana. Contudo, pelo fato de

os-missionários não entenderem as dificuldades ÊP'tocá-los 
e porqt^às ve- ̂

zes^^am usados no vudu e outros ritos envolvendo  o espiritualismo, foram
coWideçados maus. A falha em lidar com a música africana em seus termos

cc^vou os^jussionários a substituírem essas tradições pelos padrões

-—^ europeus. ConsMu^temente, essa aculturação tentou despojar os africanos

de urp-dos elementos mais importantes de sua cultura.

Observanc^^^odemos ver que nem todos os tambores foram cria-
iguais e que náb têm todos a mesma função. Por exemplo, autênticos

n  tambores africanos são construídos de madeira e pele de animais. “Po¬

4

dem ser tocados em cerimônias religiosas ou reuniões sociais, danças

tradicionais de brincadeiras infantis, para o trabalho e para a guerra”

(Jones: 146). Também são usados como instrumento para comunicar

em

própri

-
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mensagens. Na América do Norte e do Sul, o tambor, também feito de

madeira e pele de animais, prevalece nas culturas navajo e apache. Mes

mo na índia, o uso do tambor é importante para a atmosfera da apresen

tação (Tiron: 54,248).

Na música ocidental, porém, há duas categorias de tambores — de

som determinado (tímpano, tambores de aço, etc.)  e de som indeterminado

(caixa, bumbo, bateria, etc.). O “conjunto de tambores” (bumbo, caixa,

prato suspenso, etc.), derivado de instrumentos militares europeus e de

instrumentos de marcha, é a fonte de discussão hoje. Na década de 20,

os percussionistas de conjuntos de ja2z fizeram uma experiência com

uma pessoa tocando vários instrumentos, inclusive com os pés. Com o

desenvolvimento da técnica e da tecnologia nos anos seguintes, o con-

^  junto de tambores tornou-se um dos principais componentes da,música-

populãr|bandas de rock;|conjuntos de jazz e mesmc^fe)múslca “gospel”.
Hoje, é comumente chamado de bateria. Em vista disso, o restante dessa

discussão será em referência à bateria, e os princípios citados serão tam

bém aplicados aos instrumentos eletrônicos — sintetizadores, teclados e

outros que reproduzem o som de instrumentos acústicos.

Dos três principais elementos da música — ritmo, melodia e harmo-

y

rua — o ritmo é o elemento que oferece satisfação imediata, e não requer o ,

grau de reflexão e contemplação que a melodia e a harmonia requerem. O

aspecto caracterísdco da bateria e /outros’ instfufhentos de percussão na ^

 ̂música de hc/j^é a de acentuar a batida suplantando a melodia e todos os

outros elemenfos. Pesquisas científicas têm provado que quando o impul¬

so e o repouso da música é rápido, apela mais ao físico. Por outro lado,

quando o tempo entre o impulso e o repouso é mais lento, a mente é mais

ativamente envolvida. Esta é a razão pela qual os jovens naturalrnerrtc^

inclinam para
■1

música que é rápida ou que tem uma batida enéqfflcaiíH^
fato de que ela é contemporânea é significativo

te para eles; o que eles podem entender. Isso apoia o raciocinio“dêqÚé"se
alguém quer que Deus controle sua mente, é difícil que Ele o faça através
de uma maneira que acentua o físico no lugar da mente. “Satanás sabe que
órgãos provocar para animar, absorver e seduzir a mente, de maneira que
Cristo não seja desejado. Os anseios espirituais da alma por conhecimento
divino, por crescimento na graça, estão ausentes (White: LA, 407).

Como mencionamos antes, muitos instrumentos eram usados para
celebrar eventos religiosos, seculares, militares  e de adoração na antigüi-
dade. É interessante notar, porém, que dentre os muitos instrumentos

er

><
I
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mencionados na Bíblia, o conjunto de tambores não era incluído entre

os que eram usados no santuário.

"Ajúm, todo 0 Israel fe^ subir comjúbilo a arca da

A.liança do SENHOR^ ao som de clarins, de trombe-

tos e de címbalos, fa^ndo ressoar alaúdes e harpas."

I Crônicas 15:28

‘'Designou dentre os levitas os ejue haviam de ministrar

diante da arca do SENHOR... co?fi alaúdes e harpas;

eAsaJefa^a ressoar os címbalos.. .faliam ressoar trom-

betas, e címbalos, e instrumentos de música de Deus. ”

I Crônicas 16:4,5,42

‘Também estabeleceu os levitas na Casa do SE

NHOR com címbalos, alaúdes e haipas, segundo

mandado de Davi e de Gade... com as trombetas, ao

som dos instrumentos de Davi, rei de Israel ”

II Crônicas 29:25, 27

“Qíiando saíram os sacerdotes do santuário ...os levi

tas... com címbalos, alaúdes e harpas, e com eles até

cento e vinte sacerdotes, que tocavam as trombetas. ”

II Crônicas 5:11,12

harpa, louvai -o com

cânticos no saltério de de^ cordas., tangei com arte e

comjúbilo.

Celebrai o SENHOR com

V

Salmos 33:2,

Uma possível explicação para não usar,

sua natureza, nao é um instrumento melódico^ Em toda a Bíblia, há

numerosas tófenincias para cantar e fazer “melodi^

instrume'nFóSj(^ a bateria não é capaz de FazeiT^ni^. as Sagradas

Escrituras_não^presenta como sendo usada no santuário. Falando em

\ ●^^fheloHíãTmú^ca de “badda” como é feita com a bateria não é melódi-

'  ca, é um ditado rítmico — o oposto de cantar. Outra possível explicação
para não usá-la pode ser que Deus, olhando pelos anais da história,

pôde prever que a questão do seu uso seria problemática porque
principal ingrediente de música comerciai, e, por esta razão, Ele estabe

leceu um precedente pelo qual o seu uso não fosse parte do culto sa
grado. Isto, porém, não quer dizer que a bateria  é boa ou má. Ao con-

quando orquestrada

Êateria pode ser que, por

com a voz e com-

O.

e o

trário, ela pode ser

t/.
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sob condições controladas e quando for usada para dar “colorido”. Con

tudo, geralmente, este não é o caso. A bateria, na maioria das vezes, é

tocada de “ouvido” e faz parte de uma peça do começo ao fim como

fosse instrumento melódico. O próprio volume alto que acentua

batidas fracas é freqüentemente desconfortável para o ouvinte. Como

será discutido no capítulo doze,jò volume ea^acentüaçaõ dessãs^b^i

das fracas ̂ m^de-pr-ovados cientifÍcamCTittr5gfé^pre)udiciais ao cnrpo^>Ar^é^
— o

se

as

templo de Deus. A isto DEUS DIZ:

Romanos “Bj)go-vos, pois, irwãos, pelas Misericórdias de Deus,

que apresenteis o vosso corpopor sacrijicio vivo, santo

e agradável a Deus, que é o vosso culto racional ”

' /
i

I Corínüos 3:16,17 “Não sabeis que sois santuário de Deus e que o Espí
rito de Deus habita em vós? Se alguém destruir

santuário de Deus, Deus o destruirá;porque o santu

ário de Deus, que sois vós, é sagrado. ”

0

I Coríntios 6:19,20 “ A.caso, não sabeis que o vosso corpo é santuário do

Espírito Santo, que está em vós, o qual tendes da

parte de Deus, e que não sois de vós mesmos? Porque

fostes comprados por preço. Agora, pois, glorificai a

Deus no vosso corpo. ”

“Não devemos nos opor ao uso da música instrumental em nossa

obra. Esta parte do serviço deve ser cuidadosamente dirigida; pois é o

louvor de Deus em canto” (White: Ev, 507).

Resumo

As Sagradas Escrituras não classificam os instrumentos

. Tais avaliações humanas freqüentemente

sultado do contexto em que estão associadas, e estas avaliaçõe^sao, em

muitos casos, baseadas no contexto e na experiência do indivíduo. Por

exemplo, há os que pensam que a bateria é “má” por causa de suaass^,

ciação com clubes noturnds^^Eíomas música os faz senür, (@í^r
causa do estilo de vida não^áhdficado e das músicas produzidas por

como si

do “bons LO re-ou maus

X
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^alguns que a tocam, ou mesmo por causa de sua associação

espiritualismo. No caso do espiritualismo, se esta é a razão de o conjunto

de tambores ser considerado “mau”, então o órgão de tubos, o rei dos

instrumentos, também deve ser “mau” porque este, de igual modo, é

usado em produções cinematográficas que tratam do espiritualismo. A

“Toccata e Fuga em ré menor” de Bach para órgão é uma peça muito

conhecida que tem sido usada nesse contexto. Quão ridículo é culpar o

instrumento, um objeto inanimado, pela condição do músico. Não é so-

habilidade técnica do músico, mas também a condição espiritual

do seu coração que essencialmente produz fruto que é “bom” ou “mau”.
Deus sancionou o uso de instrumentos em nosso culto a Ele, mas

nos instruiu a desenvolver nossos tâlentõ^‘obtcndo compreensão”,
cando habilidosamente”, “produzindo melodia” e ̂crenèlãnddTéntre  (

sacro e o

mente a

profano. A lição objetiva do desenrolar da parábola dos talen

tos nos ensina isso. Se a maneira pela qual a bateria c tocada não é dife^ ̂

rente daquela da música comercial, entàc/ãiãõ deve ser usadff. Portanto^ '
de acordo com a Bíblia, é necessário se obter treinamenro a fiVn de tocar

instrumento (incluindo-se bateria) de modo a edificar a con^^gação.
Afinal, não é este o propósito para o uso de instrumento no cult^

um
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A Dança ‘ ‘Santa

A
dança exerce um papelfuncional na vida de muitas pessoas

ao redor do mundo. Por exemplo, há danças para^pa-

mentos, nascimentos, funerais, para o plantio e a colheita
e muitos outros eventos. Num jantar em que partícipei há
alguns anos, observei jovens do leste da África executa

rem algiimas dessas danças. Foi-me particularmente intrigante notar que

esses jovens nunca haviam estado em seu país de origem, contudo, havi

am aprendido essas danças de seus pais que desejavam preservar sua

herança e expô-los à sua cultura. Outras danças culturais que vêm à men

te são aquelas executadas durante a celebração festiva de Bahamian
Junkaoo um dia após o natal (que remonta

em Nova Orleans, uma banda de jazz que acompanha uma procissão de
funeral ao entrar e sair do cemitério, ou mesmo as danças zulus realiza
das durante

dias da escravidão); ou.aos

Mardi Gras (festa de carnaval em Nova Orleans).

Como nação, os Estados Unidos não possuem uma dança nativa
específica ou cultural porque constituem-se de uma mistura de nações,

tribos, Knguas e povos. Assim, quando o termo “dança” é usado a conotação

geral é de entretenimento, pois muitosIsào somente modas passageiras que

vêm e vão com o passar do tempo {Soft sboe, Tmst, Mashed Potaíoes, Disco,

Jerk, House e muitos outros). Algumas religiões, porém, adotaram o uso da

dança santa por causa de referências bíblicas à dança. Do que tenho obser

vado, muitas das características comportamentais da dança secular são

transferidas para a dança santa, e pela mudança de uma palavra na letra aqui
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e ali (Oh, Jesus vs Oh, Baby) ajustam-se ao ambiente — igreja ou clube de

dança. Por outro lado, os sons, os sentimentos, as emoções, o ânimo e o

comportamento provocados pela música são os mesmos (o “espírito

mente está vivo e muito bem conquanto<^iaj|>música).

Ao pesquisarmos as referências bíblicas à dança,  a primeira ocorre

em Êxodo 15:20 quando, após a travessia do Mar Vermelho, Miriam e

outras mulheres tomaram os tamborins (tambores) e conduziram a con

gregação dos israelitas em dança e cândcos de louvor a Deus pelo livra

mento da escravidão dos egípcios. “A separação entre homens e mulhe

res em grupos distintos era um cosrume egípcio e de modo semelhante

foi a execução de danças por grupos de homens e mulheres, que acom

panhavam seus passos com música”. (SDABC: Vol. 6 573). À luz desta

citação, fica claro que, enquanto no Egito, os israelitas adotaram a dança

em sua cultura como resultado das influências pagãs a que haviam estado

so-

^  jHj.' I'

expostos e sujeitos por mais de quatrocentos anos.

A frase “louvai-o com pandeiros e dança” no Salmo 150:4 tem sido

ponto de controvérsia por algum tempo. A fim de defender ou condenar

a “dança santa”, há os que usam o argumento de que Davi “dançou

diante do Senhor”, esquecendo-se que ele se encontrava numa marcha

de anciãos que traziam a arca de volta para Jerusalém. Este foi, sem dú

vida, um evento religioso, uma celebração de vitória, mas

nião de culto. Aqui, do mesmo modo quando Davi matou Golias, era

costume das mulheres encontrar os exércitos que voltavam com cântico

e dança (Veja I Samuel 1:6; II Samuel 6:14-16). Por isso é que Saul ficou

tão enciumado de Davi quando as mulheres saíram proclamando: “Saul

milhares, porém, Davi, seus dez milhares” (I Samuel 18:7).

“A dança de Davi em júbilo reverente, perante Deus, tem sido cita

da pelos amantes dos prazeres para justificarem as danças modernas da

moda; mas não há base para tal argumento. Em nosso tempo, a dança

está associada com a extravagância e as orgias noturnas. A saúde e a

moral são sacrificadas ao prazer. Para os que freqüentam os bailes. Deus

não é objeto de meditação e reverência; a oração  e o cântico de louvor

não têm lugar na assembléia deles. Esta prova deve ser decisiva. Diver-

que tendem a enfraquecer o amor pelas coisas sagradas e diminuir

nao uma reu-

matou os seus

soes

nossa alegria no serviço de Deus não devem ser procuradas por cristãos.

A música e a dança, em jubiloso louvor a Deus, por ocasião da mudança

da arca, não tinham a mais pálida semelhança com  a dissipação da dança

moderna. Uma tendia à lembrança de Deus, e exaltava Seu santo nome e
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a outra é um ardil de Satanás para fazer os homens se esquecerem de

Deus e O desonrarem” (White: PP, 707).

A única referência a uma dança no culto, porém, é relatada em Êxodo

que descreve a cena em volta do bezerro de ouro.  O povo dançava e

acabou sendo quase repudiado por Deus. disse o Senhor a Moisés:

lyai, desce; porque o teu povo, que Jit^este sair do Egito, se corrompeu... A.gora, pois,

deixa-me, para que se acenda contra eles o meu furor, e eu os consuma... viu ele

[Moisés] 0 bei^rro e as danças... [e] que o povo estava desenfreado" (Êxodo

32:7,10,19,25).

O Salmo 149 é uma exortação de louvor a Deus por Seu amor à

igreja — um grupo de pessoas - e descreve as circunstâncias diárias, situ

ações e ocasiões para louvar a Deus - no santuário, como Criador e Rei,

sobre seus leitos, com uma espada de dois gumes quando executando

vingança sobre os ímpios, etc. O Salmo 150 parece ser uma continuação

dessa exortação e simplesmente descreve alguns instrumentos que eram

usados naquela época.

Nestes dois capítulos, a palavra "dança

Khalil que se refere a "gaita defoles" ou “corneüm” (verifique a referência

na sua Bíblia) e significa um instrumento como uma flauta, que era o

principal instrumento de sopro bíblico (Achteimer: 670). Era considerado

um instrumento festivo e estava associado a promover alegriaJÊ^louvor e ̂

era freqüentemente usado com o pandeiro e com a harpa (o instrum^Ttõ’^

nacional dos hebreus) (Smith: 31). Portanto, neste contexto, a “dança” se v

refere a um instrumento, não a uma atividade física.

Creiam ou não, muitas das atividades, eventos, costumes e rituais relata

dos nas Sagradas Escrituras são seculares em sua natureza, mas erroneamente

interpretados como sendo “religiosos” simplesmente porque aparecem na Bí

blia. Cultura e tradição são freqüentemente usadas para justificar o uso de

“fogo estranho” no culto. A Bíblia feia contra adotar e sancionar tais rituais e

outras práticas como sendo elementos sagrados de culto (veja Colossenses

2:8). Uma concepção errônea é igualar atividades religiosas a cultos. Este não é

necessariamente o caso. Após consultar diferentes referências sobre o assunto,

notei que embora os estudiosos da Bíblia digam que a dança era uma parte da

vida secular e religiosa do Israel antigo, nenhum texto é citado para o

no culto sagrado; eles geralmente se referem a alguns dos mencionados abaixo

(Achtemeier: 204). Se examinarmos os contextos nos quais aparecem essas

referências à dança, notaremos que algumas são de natureza secular e não
ocorrem de modo nenhum num contexto de culto sacro.

da palavra hebraicavem

seu uso
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Êxodo 15:20 profetisa Miriã... tomou um ta/uborim e todas as mu

lheres saíram atrás dela com tamborim e com danças."

Êxodo 32:19,25 líu ele 0 bezerro e as danças... l''endo Moisés que

0 povo estava desenfreado. "

‘V^indo, pois, Jefté a Mispa... saiu-lhe afilha ao seu

encontro, com adufes e com danças. ”

Juizes 11:34

“ ...e olhai; e eis ai, saindo as filhas de Siló  a dançar

em rodas, ... dentre elas, cada um sua mulher...

Juizes 21:21

as mulheres de todas as cidades de Israel sairam

ao encontro do rei Saul, cantando e dançando, com

tambores... e com instrumentos de música. ”

I Samuel 18:6

‘T)avi dançava com todas as suas forças diante do

SENHOR..., Mical, filha de Saul, estava olhando

pela janela e, vendo ao rei Davi, que ia saltando e

dançando diante do SENHOR, o desprecçou no seu

coração. ”

II Samuel 6: 14,16

“De Basã os farei voltar, fá-los-ei tornar das

profundeis do mar... Os cantores iam adiante, atrás,

os tocadores de instrumentos de cordas, em meio às

donsçelas com adufes. ”

Salmos 68:22,25

‘Então, a virgem se alegrará na dança, e também Oi

jovens e os velhos; tornarei o seu pranto em júbilo

consolarei; transformarei em regosfijo a sua tristei.

e os
Jeremias 31:13

“Ora, tendo chegado o dia natalício de Herodes, dan

çou afilha de Herodias diante de todos e agradou a

Herodes. ”

Mateus 14:6

“Ora, 0filho mais velho estivera no campo; e, quando

voltava, ao aproximar-se da casa, ouviu a música  e as

danças. ’’

Lucas 15:25

-78-



A Dança “Santa’

Vivemos hoje num mundo em que nossos sentidos sao bombarde

ados constantemente com qualquer coisa que provoque agitação. O mes
mo é verdade até em nosso culto. Temos a tendência de substituir ritos e

rituais humanos para preencher uma lacuna, e, assim, nos tornamos vul

neráveis aos enganos do inimigo. Deus quer que exerçamos disciplina e

ordem no culto, não agitação e confusão. Qualquer cois^menos que isso

é uma vergonha para nossa fé e uma desonra ao nome de Deus.

Resumo

A dança nas culturas ao redor do mundo é geralmente uma ativida

de comunitária funcional que promove a reunião das pessoas para vários

eventos. Mesmo a Bíblia cita várias ocasiões em que ocorreram danças,

mas nunca foram incluídas como parte do culto sagrado.

Diferente de recreação, a dança, como sabemos, é um elemento de

entretenimento que, por sua própria natureza, é uma djversãoiãúcHãofefh V—D

valor redentivo. Justificar o seu uso no culto, tomando como base tradi- ' .

ções culturais ou étnicas não é escriturístico, mas uma tática do inimigo

para usar a música e o barulho em nome do Espírito Santo, para excitar as

paixões e finalmente enfraquecer o

lhe, desse modo, uma vantagem sobre nós que não poderemos ser capazes
de negar. Nenhum incentivo deveria ser dado a esse tipo de culto.

interesse nas coisas espirituais, dando-
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Capítulo Doze

Efeitos da Música
SOBRE A Mente

Corpo
o

estímulo externo que ativa os sentidos através de
e res-

S
om e um

vibrações que produzem imagens mentais, lembranças

físicas, etc. É a matéria prima da qual a música  é deriva-
te m-

postas
da. Música, então, é som - som orgam^do, governado pelo

po e espaço, que cria e influencia os sentimentos, as idéias, as

emoçoes, a disposição e o comportamento de uma pessoa. A música se

dá quando são combinados os elementos do ritmo, melodia, harmonia,
timbre e andamento.

O corpo humano é a síntese da expressão musical, pois todos^os ele-

mentos usados para fazer da música o que é^nóysoipfis, ~rpdsm^os^~ ^
■T7ÍNA rÀé&o Dt^oxirrií^nupl'eiçò).lDNA, a substancia quecontrola >V /

● ^^~hci/iX7sSn5vímento de todos os seres vivos, contém quatro substâncias químicas
id. (^^riina, citosina, tiamina e adenina) que formam nosso código genético.

Uma pesquisa científica descobriu que esses genes não carregam somente o
Sfano ou o projeto da vida, mas eles também contêm música (HumesiS).

Em 1982 assistí a um documentário na CBS sobre este assunto. Cerca de

quarenta anos atrás, dois cientistas, Dr. James Watson (Estados Unidos) e Dr.
r I Francis Crick (Ingjaterra), construíram um modelo da estrutura do DNA.

^ espiral dupla é uma estrutura vertical que não tem nenhuma
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lhançaucom componentes musicais. Porém, ao usarem de sua imaginação e pen¬

samento em termos musicais, os cientistas puderam realmente vê-los como tais.

Durante o documentário, David Deamer, um citologista que toca plano da Uni

versidade da Califórnia em Davis, demonstrou que, quando mudou de posição

(verdcal para horizontal), o padrâo das moléculas químicas na espiral dupla

assemelhava-se a um componente musical. Atribuindo uma nota a cada substân

cia química ele foi capaz de tocar sons da cadeia-A e cadeia-B das moléculas de

insulina, e tons de várias outras configurações das moléculas de DNA (Osgood).

Em sua pesquisa, o Dr. Susumu Ohno (Tóquio/Estados Unidos)

converteu as fórmulas químicas em notas musicais  e encontrou música

que se assemelhava à dos períodos barroco e romântico. O Dr. Ohno

concluiu que esta influência genética explica a afinidade da música no ho¬

mem e na natureza. Ele descobriu que a música das células produtoras de

c^cer soava sombria e funérea, enquanto a música das lentes de um olho

cheia de trinados e floreios graciosos e leves” (Humes:8). Podemos

então concordar com Davi que disse;

est;

Salmos 139:13-17. “Pois tu fowjoste 0 meu interior, tu me teceste no seio

de minha mãe, g‘aças te dou, visto que por modo as

sombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras

são admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem; os

meus ossos não teforam encobertos, quando no oculto

fui formado, e entretecido como nasprofunde^ da ter

ra. Os teus olhos me viram a substância ainda informe,

e no teu livro foram escritos todos os meus dias, cada um

deles escrito e determinado, quando nem um deles havia

ainda. Quepreciosopara mim, Senhor, são os teuspen

samentos! E como égrande a soma deles!"

A música afeta o corpo humano de várias maneiras. Porque as “raízes

dos nervos auditivos estão mais amplamente distribuídas e têm cone

xões mais extensivas do que quaisquer outros nervos do corpo, a maioria

das funções de nosso corpo são afetadas pelas pulsações e combinações

harmônicas dos tons musicais” (Torres: 18). Ondas sonoras (vibrações)

e vibrações harmoniosas agindo sobre o tímpano provocam o surgimento
em nossas

Eles dão choques em se¬

de substâncias químicas e impulsos nervosos que registram

mentes os diferentes timbres que ouvimos,

qüência rítmica nos músculos que
produzem^i^;^ié^(í^trãçã^põem em

4
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movimento nossos braços, mãos, pernas, pés e eliciam respostas físicas

como sexo, fome, sede, etc.
Como a música ataca diretamente o sistema nervoso  e não depen

de da parte central do cérebro para conseguir entrada no organismo, o

resultado é que, pelo tálamo, parte do cérebro que está abaixo do cerebelo,

o centro de nossas emoções, sensações e sentimentos, pode ser estimula

do. Contudo, “a palavra falada precisa passar pelo cérebro central para

ser interpretada, traduzida e adaptada para conteúdo moral. Portanto, a

música que ouvimos afeta o sistema nervoso, o sistema nervoso autôno

mo e o corpo todo” (Larson: RR 68).

A música é um aspecto de nosso ambiente físico que tem efeito

sobre a saúde e o bem estar do corpo humano. Como  o corpo é capaz de

fazer discriminação entre sons benéficos e sons prejudiciais, ele procura

constantemente ajustar-se ao ambiente colocando e conservando as coi

sas em ordem. Quando cercado por sons “agradáveis” o corpo é revigo

rado, energizado e equilibrado (Diamond: 98).

Existem doze meridianos (caminhos) relacionados especificamente aos

órgãos do corpo que afetam os músculos: bexiga, circulação, órgãos sexuais,

vesícula, coração, rins, intestino grosso e delgado, fígado, pulmões, baço,

estômago e tireóide. Emoções negativas que enfraquecem a glândula do

rimo são: medo, ódio, ira ou raiva, etc. Como cada grande músculo do corpo

é relacionado a um órgão, isto quer dizer que todos os órgãos do corpo são

afetados por grande parte da música popular à qual eles estão expostos cada

dia. O problema se torna ainda mais sério em razão das muitas horas de

música que o rádio toca pelo mundo afora (Diamond: 100).

A relação entre a glândula do rimo e a música agradável é muito signi

ficativa. Esta glândula (que permanece na juventude, mas desaparece na fase

adulta) é o elo entre a mente e o corpo. É a fábrica que produz linfócitos que

são responsáveis pelas reações imunológicas das células “T”. Ela controla,

monitora e regula o fluxo de energia no sistema meridiano e é o primeiro

corpo que é afetado pelo ambiente físico, relações sociais, alimento,

t/ postura, emoções negativas e estresse (como são as características da música

“rap” e outras músicas populares) (Diamond: 27-29).

Há dois mil anos, Platão, bem como outros gregos, reconheceu o

efeito da música sobre o ser humano e por isso exigia que houvesse

estrita censura sobre a música popular na sua utópica República. Ele

dizia que “os cidadãos seriam tentados e corrompidos por árias fracas e

voluptuosas e levados a serem indulgentes para com emoções

7
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desmoralizadoras” (Key: MS 118). Também consciente da tremenda in

fluência da música sobre o ouvinte, Cláudio Monteverdi, compositor da

última parte da Renascença, disse que “o fim de toda boa música é afetar

a alma” (Larson; DMD 113). “Se estes estudiosos puderam reconhecer o

poderoso efeito da música em seus dias, então todos nós deveriamos ser

prudentes em nossos hábitos com respeito ao que ouvimos a fim de

evitar a destruição moral de nossa nação” (Larson: RR 72). Daqueles

dias até o presente, a música sempre tem refletido as mudanças e costu

mes da sociedade. E hoje, enquanto os jornais e outros elementos da

mídia estão repletos de reportagens de crimes, violência e problemas

econômicos e sociais, quer queiramos ou não, sê^esi^uiiin preparados ou é:
não, todos estamos envolvidos. v

Quando consideramos as características da música popular de hoje,

notamos que o elemento roc^ é a característica dominante que provoca os

efeitos mais adversos no corpo humano. Consiste de um volume alto e da

batida alternante (batida posterior que enfatiza os tempos fracos e suspende

a batida anapéstica). A batida do velho “rock and roU” dos anos de 1950

parece não ter esta qualidade de batida “alternante”. De acordo com o crítico

de música Robert Palmer, quando o “rock and roll” está realmente “roçando

e rolando”, ele combina um movimento irresistível para frente, uma batida

retardada pesada e certa leveza ou ritmo leve...”(Diamond; 101).

A batida anapéstica suspensa (contratempo) enfraquece o corpo por

que vai contra o ritmo natural da fisiologia humana afetando assim o cora

ção e a pressão sangüínea. O corpo tende a responder à batida com enfra

quecimento do músculo, ansiedade, comportamento agressivo e um an-

crescente por mais. Ele coloca em movimento a resposta autônoma

de “medo — e — fuga” causando a secreção do hormônio adrenalina

(Diamond: 101). Como o som e a mensagem dessa música comunicam

mais do que as palavras, o propósito do som é esgotar o ouvinte. A batida
e o volume foram as características marcantes da contracultura da década

de 1960 e das gerações seguintes, significando desse modo a rebelião con

tra os pais e a autoridade. Companheiros da música “rock” eram (e ainda

são) as drogas, imoralidade, rebelião, violência, etc.

Outro efeito negativo da batida do “rock” é a alternância, um movi

mento homolateral no cérebro que causa a atividade de um lado devido às
ondas cerebrais estarem fora de sincronia. Como resultado, o corpo fica

num estado de alerta e confusão. A “alternância” também causa dificulda

des de percepção, diminuição no desempenho (da produção na escola e no

seio
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trabalho), hiperatividade e inquietação, redução na capacidade de tomar

decisões e perda de energia sem razão aparente. Há também uma queda na

dose de açúcar no sangue (a fonte de nutrição do cérebro) que, depois de

um período de tempo, resulta em mudanças estrun^ais nas células cere- ^

—Abrais. Isso caus^k.seguí^ incapacidade do corpo €BrSistinguÍr entre o que
é bom e o que é prejudicial. Também reverte os princípios da moralidade

rejeitando o que é bom e acolhendo o mal (Diamond: 103).

O volume é outro aspecto de impacto negativo que  a música “rock” traz

sobre o corpo. Envolve um certo número de vibrações por ciclo por segundo
e é medido em unidades de decibéis. Um som de 10 decibéis equivale a 10

vezes a energia de um som de decibel 0 (zero). Um som de 20 decibéis tem a
intensidade de som 100 vezes a intensidade de decibel 0 (zero). O limite dos

i

sentidos é de 120 decibéis. Enquanto uma pessoa sofre com 140 decibéis, um

volume prolongado de mais de 85 decibéis prejudica a audição. Os concertos

de “rock” geralmente são de 120 a 160 decibéis, 110 a 116 decibéis em clubes

noturnos e cerca de 110 decibéis em concertos religiosos.

A intensidade das vibrações e o volume produzem uma perda audi

tiva e a super produção de adrenalina que estimula excessivamente as

glândulas sexuais sem que haja uma secreção normal (Larson; RR 81).

Num documentário da rede de televisão ABC, pela primeira vez, em 11

de fevereiro de 1993, a Dra. Helen Fischer, uma pioneira em estudos

científicos sobre por que fazemos o que fazemos quando amamos, esta

beleceu que há dois estágios no amor.

louca. Neste estágio o corpo produz anfetaminas (dorfomina, norfonefrina

e fenaletelalmina-PEA que provoca irreflexão, euforia, esperança,

cupiscência, apreensão g^insônia. O segundo estágio

corpo produz endorfinas que causam

O primeiro estágio é o da paixão

con-

é o de romance e

inten-
^ companhia. Neste esta

sentimentos de praz^como é experimentado pelos que usam morfi-
alimentos de sabor doce ou excitação do corredor;  e pelos viciados

droga^í ífiitos dependem da música para sentirem  a mesma coisa.
Outros estudos científicos têm revelado que plantas e camundon-

gos têm seu crescimento retardado quando estão sujeitos à música

“rock”. Alguns dos resultados foram a perda da capacidade de apren

der por causa da desconexão dos neurônios no cérebro onde ela ocor-
dano irreversível. Seres humanos são afetados da mesma maneira

2
sos

na,
em

re, e

(Diamond: 103). Num seminário de música no fim da década de 1960,

Bob Larson, ex-músico de “rock”, contou como alguns dos músicos
de sua banda traziam ovos crus aos concertos de “rock” e os coloca-
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vam perto dos amplificadores. No final do concerto os ovos se encon

travam levemente co2Ídos. Se isso podia acontecer com um ovo, imagi

nem só o que acontece com o cérebro quando ouve tal música!

A mídia também tem capitalizado a oportunidade de usar o “rock”

para seduzir o público de modo subliminar. Hoje, estamos sendo bombarde

ados e influenciados negarivamente através dos sentidos tanto de modo cons

ciente como pelos estímulos subliminares que encontramos cada dia. Sedu

ção subliminar é o processo de usar meios auditivos ou visuais para manipu

lar o comportamento de alguém de modo subconsciente. “Existem três ti

pos de experiências emocionais às quais o subconsciente é sensível: 1) o soáal

que está associado aos conflitos culturais, tabus, isto é, moralidade, cabelo,
vestidos, etc.; Z o psicolôgco, que tem a ver com as neuroses, psicoses,

-rcaçõésTòbicas, paranóia, etc.; 3) e o físit^d^e influencia despertando a^
memória, ativando o comportamento relativo aos impulsos t^s como: sexo,

agressão, fome, sede, etc. Estímulos subliminares também têm sido efetivos

em ativar as funções autônomas do corpo como pressão sangüínea,

batimentos cardíacos e respiração” (Key: SS34). Os' comerciais de TV, espe

cialmente, têm capitalizado isto em suas promoções de venda.

 Pesquisas sobre o fenômeno da percepção subliminar têm sido

conduzidas séculos pelos estudiosos desde Demócrito (400 A.C.), Platão,

Aristóteles e mesmo Sigmund Freud e seus colegas no final dos séculos 19

e 20. Todos concluíram que muitas percepções que não são notadas ou

^ lembradas, um di^tornar-se-iam conseqüências conscientes. Aristóteles
disse que “os fortes impulsos que ocorreram durante o dia podem

nar percebidos durante as horas de sono”, e ainda mais, “isso levaria uma

pessoa a ouvir trovões e relâmpagos quando realmente estava ocorrendo

um ruído surdo. Freud e seus colegas concluíram que estímulos subliminares

podem produzir uma reação retardada sobre o comportamento de alguém

e assim “uma associação consciente pode acionar um preceito subliminar

enterrado profundamente no inconsciente da mente, semanas, meses ou

anos depois que tais percepções subliminares ocorreram” (Key: SS 19).

A conscientização da percepção subliminar veio à atenção do público

no final da década de 1950 quando James Vicary, um pesquisador de marketing

americano, demonstrou os efeitos do taquistoscópio, uma máquina usada

para lançar mensagens subliminares na tela de cinema e, desse modo, mani

pular o comportamento do auditório. Apesar das tentativas da legislação de

procurar controlar essa violação anômala da liberdade de escolha de uma

pessoa, os esforços^ proibir o uso de técnicas subliminares na mídia de

se tor-

y:

\a^
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comunicação pública não foram bem sucedidos. No final da década de 196(5^

a percepção subliminar havia sido extensi\^amente testada e muito bem suc^

dida em influenciar oito áreas do comportamento humano — sonhos, me

mória, pontos de apoio em normas de valores, percepções conscientes, com

portamento verbal, emoções, impulsos e defesas de percepção (Key: SS 20).

A percepção auditiva em mVel consciente está limitada a uma exten

são finita de sons, volume, e mVeis de freqüência tonal. Além dessas exten-

  ̂ sÕe|^á freqüências em que podem ser transmiddas informações de modo
^  inaudível para o inconsciente. O uivar silencioso do cão é um exemplo de

freqüência de sons de mVel acima da percepção auditiva consciente de

seres humanos. Dados transmitidos nestas elevadas freqüências serão

registrados na mente inconsciente. Por outro lado, é possível introduzir
tons e harmonias a um nível abaixo do audível na extensão do grave que

somente pode ser detectada quando o volume é aumentado. Aumentando-

se o volume da música popular, manipulando desse modo seleüvamente

pontos de apoio em normas de valores, de alto e suave, entre o grupo de

pessoas mais jovens e mais idosas, a música “rock” tem se tornado ainda

mais especial para a cultura jovem (Key: SS 27).

Produtores de gravações, com seu equipamento eletrônico altamente

sofisticado, começaram a manipular os pensamentos  e comportamento da

cultura jovem injetando mensagens subliminares na música “rock”, que so-
ouvidas no nível consciente, aumentando-se o volume e

os

mente podem

expandindo a extensão da freqüência. Essas mensagens estão ocultas em ilu
sões musicais ou verbais de modo reladvamente simples, através da técnica do

ser

metacontraste ou do tocar de trás para frente [direção inversa]. Por exemplo, o

grupo que estava na onda em 1974, “Blue Swede”, com a parada de sucesso

“Hooked on a Feeling” (Amarrado num sentimento) tem um canto de fundo

“ooh-ga-shook-ah” (Hu-ga-shuk-há), que, para a percepção consciente não

muito sentido. Quando a atenção é focalizada nas palavras em primeiro

plano, em vários intervalos durante o canto, as palavras são imperceptivelmen-

te transformadas em “who got sucked off?” (Quem foi chupado todo?). Essa

técnica é conhecida como metacontraste ou “disfarce de trás para frente”.

Quando tocado de trás para diante a gravação de música “rock” de Led Zippelin,

“Stairway to Heaven” (A Escada para o Céu) trazia consigo consciente e per-
frases: “Aqui está para meu doce Satanás” (Here's to my

tem

ceptivelmente as

sweet Satan) e “Eu vivo por Satanás” (I live for Satan) (Key: MS 118).

Hoje, porém, o sistema de valores foi mudado para apelar ao inconsci-

parece estar relacionado à teoria de Freud do “desejo humano pelaente e
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morte” ou “instinto de morte”. Morte e autodestruiçao sao técnicas

subliminares bem sucedidas de comercialÍ2ação para o álcool, fumo, drogas

e outros produtos semelhantes. As autoridades têm até relatado que encon

traram algumas frases de metacontraste em bilhetes de suicídio de jovens.

A indústria da música, como pesquisadores comerciais, tem estuda

do por anos os estilos de vida culturais, padrões de compra, desenvolvi

mento psicossexual, relacionamentos e uma gama completa de necessida

des complexas nos indivíduos, e assim tem dirigido habilmente a venda de

seus produtos para grupos específicos e subgrupos dentro da sociedade. A

indústria da música reconhece o fato de que os jovens têm uma tendência

natural para se identificar com a
batida excitante do “rock’

música que tem andamento rápido e a

em contraste com a música preferida pela gera

ção mais idosa. Eles têm até capitalizado a oportunidade de fazer milhões

de dólares reunindo sons populares correntes com palavras religiosas.

Tudo começou em 1969 com o arranjo de Edwin Hawkins “Oh,

Happy Day” (Oh, Dia Feliz). Nunca antes um cântico “religioso” havia
sido lançado programa secular, o “Top 40” (as 40 músicas
mais) e tido como sucesso número um entre elas. Desde aquele tempo

muitas companhias de gravações religiosas têm surgido
começado a competir com as

ao ar num

e nao somente

técnicas de marketing das gravadoras secu

lares, mas até se tornado mais sofisticadas também; não como um estilo

amador dos anos passados. Esta tendência tem levado ao surgimento de

música religiosa com o uso de produção secular e técnicas de marketing.

A manipulação subliminar de palavras e frases em “cânticos com
duplo significado - sacro e seculat” criam e influenciam fantasias român

ticas e/ou sexuais ou qualquer outro tipo de manipulação de pensamentos.

Mas mesmo mais sutil do que isso são os cânticos religiosos “de pronome”

que fazem alusão a Deus sem sequer Lhe chamar o nome- “Ele é Tudo

para Mim” (He's Everything To Me) ou “Quando Eu Ch^ar a Sua Pre-

(When I Get In His Presence). Há muito poder em o nome de
Jesus. DEUS DIZ...

sença'

Atos 4:12 “Não há outro nome debaixo do céu dado entre os

homenspelo qual devamos ser salvosl'

Efésios 1:21 *!Acima de todoprincipado epotestade, epoder,  e do

mínio, e de todo nome que se possa referir não só no

presente século, mas também no vindouro, ”
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‘"Para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, nos

céus, na terra e debaixo da terra, e toda língua confes

se que Jesus Cristo é Senhor, para glória de Deus,
Pai.

Filipenses 2:10,11

O inimigo está determinado a fazer tudo o que é possível para im

pedir-nos de ter qualquer coisa a ver com Deus, mesmo de chamar Seu

nome em cânticos de louvor. Muitos desse cânticos “de pronome” são

realmente cânticos agradáveis; nós devemos apenas estar apercebidos do

que está acontecendo com a letra substituindo o nome de Jesus por al

guns desses pronomes.

A indústria de gravações e outros meios da mídia nlo somente tem

usado a vantagem desta tática para ganhar grande quantidade de dinheiro em

vendas mas também a indústria de alimentos. Sabia você que a música afeta

sua dieta? Estrategistas de marketing sabem disso  e por isso estabelecem

alvos, programas e manipulam as compras e hábitos de alimentação dos

consumidores. Esta é a razão por que todos os comerciais de lanches rápidos

usam música de andamento rápido para vender seus produtos. Além disso,

quando você vai fazer suas compras de alimentos e  a música tocada é rápida

você comprará mais e comerá mais. Uma pesquisa realizada pela Universida

de de Johns Hopkins fez um vídeo de comedores e descobriu que sem mú

sica de fundo as pessoas davam 3,9 bocadas por minuto e levavam cerca de

40 minutos para comer. Somente um terço desse grupo repetia a comida.

Quando a música era rápida foram dadas 5,1 mordidas por minuto

período de trinta minutos e quase todos repetiam. Quando era tocada músi

ca lenta, foram dadas 3,2 mordidas e esse grupo levou cerca de sessenta

minutos para comer. Até deixaram comida e disseram que o alimento tinha

mais sabor quando eles mastigavam mais devagar (Brick; AH 90).
Outro elemento no cenário da música “rock” é o Sêntico, a ciência da

comunicação emocional. Isto revela como as emoções são comunicadas na

vida diária através da música e das artes. A comunicação emocional transcen

de o âmbito cultural porque há algo intrínseco em como a música é construída.

Esta é uma razão pela qual a música é considerada  a linguagem universal. Os

elementos musicais que criam imagens ou formas sonoras de emoção são

diapasão, intensidade, timbre, duração, e progressão harmônica.
As formas sênticas das emoções humanas são amor, alegria, raiva,

ódio, amargura, sexo, reverência, etc. Em virtude de sua natureza cíclica

elas não são intercambiáveis nem podem ser expressas simultaneamente.

num
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Por exemplo, o ciclo para a emoção de reverência  é 9,8 segundos, alegria é

5,2 segundos, amargura é 8,2 segundos, amor é 7,4 segundos, sexo é 4,9

segundos e raiva é 4,2 segundos. Por isso, as emoções de alegria e raiva ou

reverência e alegria não podem ser expressas simultaneamente porque seus

ciclos não coincidem. Cientificamente, esta é a razão porque a música de ^

funeral é lenta, e música que é feliz e alegre é mais rápida (Clynes: S 41). /J

A tendência da música popular de hoje, porém,<gDbstitui^o sêntico

com ambientes sensórios de sons e reações e respostas que procuram bom-

bardear a pessoa com “efeitos” em vez de apelar à razão e compreensão.

Como a música é uma expressão da alma, aquilo de que a pessoa se alimen

ta irá influenciar o caráter, pois contemplando somos transformados. En

quanto a juventude agir de acordo com a letra da música popular de hoje,

a sociedade estará sujeita a experimentar sua rebelião, suas personalidades

belicosas e agressivas, a glorificação da imoralidade e inutilidade, vestimenta

questionável e/ou indecente e o antagonismo de jovens e de idosos.

Torna-se então imperativo que nós, como músicos, educadores e cris

tãos desenvolvamos uma estratégia e comecemos uma campanha para re

verter o que está acontecendo à sociedade através de nossa juventude, e

agir ̂ mrápt^@qg:^resultados negativos com experiências positivas através

de um programa de música em nossas escolas e igrejas que ensinem os

princípios que vão impulsionar o crescimento e desenvolvimento intelec-

aí^ e espirituíi^. Esses programas são necessários a fim de advertir a

juventude dos efeitos prejudiciais da música popular de hoje sobre

te, corpo e alma, e ensiná-la como escolher música apropriada que tenha
uma influência refinadora sobre o caráter.

tu

a men-

<a.

Resumo

Enquanto caminhava numa certa manhã fresca de outono, contudo

ainda morna o suficiente para que eu ouvisse os grilos cricrilando seu cântico

de louvor ao Criador, ao começar a focalizar minha atenção em outros

sons, compreendí quanto nossas vidas são governadas por sons. Do mo

mento em que acordamos até a hora em que dormimos, e mesmo durante

a noite, somos expostos a centenas de sons — o infame despertador acor-

dando-nos de um sono agradável, os pássaros cantando, o aquecedor, o

zumbido da luz fluorescente, e assim por diante. Num período minúsculo

de segundo ocorrem quatro momentos no processo auditivo — o ouvido
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ouve o som produzido; o cérebro registra este som; forma-se uma imagem

mental; e nós respondemos física ou emocionalmente ou ambos.

Através do condicionamento, sons que uma vez foram ofensivos po

dem se tomar, eventualmente, toleráveis. Isto se torna verdadeiro especial

mente quanto à música. Lembro-me quando cânticos como “Pass It On”

(Passa-o Adiante) e “He’s Everything to Me” (Ele  é tudo para Mim) eram

considerados muito ritmados e objetáveis. Comparados com a música de

hoje, são irrisórios. O condicionamento envolve o estabelecimento de tole

rância por alguma coisa: mudança ou conformação. Como já foi discutido

antes neste capítulo, o meio é a fonte primária para tal condicionamento.

Ouvimos música “pop” quando escutamos os noticiários ou comerciais; nos

mercados e nos “shoppings”, vindo de algum carro no tráfego; em outras

palavras, ela é onipresente. Assim, ficamos condicionados a ela.

Outro fato a ser considerado é que a música pode ser pragmática —

destinada a dar sugestões imaginativas de efeito subliminar, ou ela pode

ser absoluta (neutra) - isenta de qualquer efeito subliminar ou extra-musi-

cal que provoqueis sugestões imaginativas. Por causa disso, as escolhas e

■julgamento de valores deveriam ser feitos de acordo com a mensagem
que a música transmite, pois ela fala muito mais alto do que palavras.
Sendo uma expressão da alma, conclui-se que aquilo que a pessoa conso
me constantemente exercerá um impacto sobre o caráter; “a colheita
será da mesma natureza que a semente semeada” (White: 6T 194). Sob
esta luz, como podemos não ser afetados por aquilo que escutamos? A
diferençaj^^S:eíi^se a “ouvimos” ou a “escutamos.”

 Excetuando-se qualquer inabilidade física, audição é uma resposta natu
ral a sons sobre os quais não temos controle; ouvimos o que ouvimos. Escutar,
porém, é uma escolha. Envolve abrir a mente e sujeitá-la ao que ouvimos. Nos
concentramos, prestamos atenção cuidadosa, formamos imagens
subjugamos os outros sentidos quando escutamos. Em outras palavras, grava
mos permanentemente em nossa mente aquilo que escutamos.

Há um axioma que diz: “lixo para dentro - lixo para fora.” Somos
aquilo de que nos alimentamos. Se desejamos a força do corpo, mente e
caráter, então devemos fazer um esforço diligente  a fim de alcançarmos
o alvo. Mesmo somente do ponto de vista da perspectiva secular, os
fatos científicos apresentados confirmam a importância de escolher
música apropriada para uma saúde física, mental e espiritual. “Todos
devem vigiar os sentidos, do contrário Satanás alcançará vitória sobre
eles; pois essas são as avenidas da alma” (White: LA 401).

mentais e
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Capítulo Treze

Música Secular

á pouco tempo, estava ouvindo a um dos noticiários de

Paul Harvey e ele contava sobre um experimento recen

te no qual se verificou o tempo que era necessário para

que camundongos conseguissem passar por um labirin

to. Na primeira vez, eles atravessaram sem qualquer mú

sica, cinco minutos mais rápido que o grupo de controle. Na segunda
vez, foi tocada música clássica e atravessaram oito minutos mais depres-

e não só levaram vinte mi-

H
sa. Na terceira vez, foi tocada música “pop'

nutos a mais, como também se voltaram uns contra os outros e começa

ram a matar-se. Se a música pode provocar tal efeito em camundongos,
então o mesmo é verdade com seres humanos. Seu comportamento é

um reflexo vivido da condição de nossa sociedade hoje. A música que

escolhemos é tio importante para nossa saúde espiritual como

para nossa saúde física., seja a música sacra ou secular.

Embora o propósito deste livro seja tratar de questões pertinentes à

música da igreja, diremos, entretanto, uma palavra sobre música seculai; par

ticularmente o jazz. Por razões práticas, tratarei desse assunto

comer e

somente no

que se refere àquilo que já foi tratado previamente para ver se os mitos

acerca disso são substanciais, pois, creiam ou não, ouço freqüentemente esse

tipo de música sendo tocada em muitas igrejas e todo o povo diz “amém .

Tenho observado há muito tempo que o jazz é aceito como música de igreja

se não é rotulado ou percebido como tal. Mas, a questão permanece;

jazz é impróprio, então por que se permite que seja tocado na igreja?

se o
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O ja2z, do mesmo modo que 'spiritual”, é um estilo musical que

surgiu para tomar-se uma autêntica forma de arte americana. Inicialmente,

surgiu de uma fiisão de ‘'blues”, “ragtime”, banda de metais e ritmos de

dança influenciados por tradições européias e africanas. Sendo orientado

para o vocal, continha algumas características próprias do “spiritual”, tendo

como única diferença o fato de que aqueles que o tocavam trocavam a voz

pelos instrumentos imitando, desse modo, o estilo característico  do canto -

notas do “blues”, portamentos, inflexões, oscilações, somados a harmonias

ricas, ritmos sincopados, improvisação e ornamentos, etc. (Ver Southern,

361). É considerado por alguns como a réplica da música clássica européia —

a versão do homem n^ro. Hoje existem muitos tipos diferentes — vanguar

da, bebop, big band, boogie-woogie, jazz clássico, cool jazz, Dixieland, fusão

de jazz e rock, fusão de jazz, rock e pop, jazz gospel e a lista continua. A vista

disso, é evidente que o jazz não pode e não deveria ser classificado como um

estilo de música porque há muitos tipos e, como a música clássica, ele tam

bém pode ser dividido em diferentes áreas. Vejamos rapidamente os anais da

história para nos certificarmos de sua origem.

Por ocasião da compra de Louisiana pelos Estados Unidos em 1803,

Nova Orleans, um centro multicultural, estivera sob o governo de duas

nações, Espanha e França — e cada uma deixou sua influência sobre a

evolução do “jazz”. Na França, a banda militar alcançou seu apogeu

época de Napoleão, e em Nova Orleans a colônia de fazendeiros franceses

tradição (estilo Sousa). Antes da guerra civil, essas bandas

na

continuou essa

consistiam de brancos, crioulos (descendentes de casamentos mistos entre

panhóis, franceses e africanos) e negros livres que tinham o privilégio de

ter ensino musical, alguns até mesmo tendo sido educados na França. Como

resultado, a tradição européia tornou-se a influência predominante.

es

su¬

plantando as tradições africanas.

Após a guerra civil, muitas dessas bandas se dissolveram e os instru

mentos foram descartados ou penhorados. Ex-escravos agora tinham aces-

instrumentos abandonados e formaram suas próprias bandas de rua.
com suas idéias sobre

so aos

Como os brancos do sul migraram para Nova Orleans

raça e cor, crioulos e ex-escravos de outras localidades que também migra-

foram apanhados em meio à segregação. No início, crioulos de pele

clara não participavam nas apresentações musicais dos negros da parte norte

da cidade, mas tentavam manter o estilo de música europeu. Contudo, ao

aumentar o preconceito, todos os crioulos tiveram que mudar para a parte

norte com seus companheiros depois que a cidade decretou a lei de segrega¬

ram
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ção em 1894. Com a fusão das tradições européias (notação musical) e afri

canas (auricular), bandas começaram a surgir e tocar em quase todas as oca

siões — piqueniques, desfiles, funerais, passeios de barco, concertos e bailes,

que se tornaram moda nos dias de EUen White Bandas famosas como a de

Charles ‘TBuddy” Bolden estabeleceram o estilo para o jazz de Nova Orleans

e a instrumentação que incluía trompete, clarineta, trombone, baixo, banjo

ou gyiitarra e tambores. Diz-se que Charles foi o primeiro Kder de banda de

jazz e que formou suas idéias de jazz quando ia para a igreja todas as semanas

(MegiU;20). Como resultado, surgiram muitos salões de dança. Uma das prin

cipais consumidoras dessa nova música foi Storj^ville (nome dado em lem

brança de Alderman Sidney Story que instituiu uma resolução para a “segre
gação viciosa”) uma área de entretenimento em Nova Orleans (Ver Southern:

341). E devido a essa associação que o jazz ganhou uma má reputação.

Há duas teorias sobre a origem do nome jazz. A primeira diz que

esse estilo musical recebeu esse nome por causa de um músico itinerante

chamado Jazbo Brown, muito conhecido no vale do Mississipi. Diz-se

que quando ele tocava nos bares, os fregueses gritavam: “Mais, Jazbo!

Mais Jaz, mais!” A segunda teoria é que por volta de 191|D.em Chicago, ̂

Boisey James fez anúncios para músicos que diziam: “Músi^será tocada

pela Banda Jas”. Devido à sua paixão por esta música, tornou-se conhe

cido como “Old Jas” (Velho Jas)

como “Jas’ wusic'^ (música do Jas), e finalmente, jazz (Southern:361).

O jazz, como outras formas musicais, não é estático; está em cons

tante mudança e entrelaçado no sistema de desenvolvimento social, ado

tando e incorporando várias linguagens e expressões que atraem tanto a

velhos quanto a jovens. Mesmo compositores clássicos como Maurice

Ravel, Igor Stravinsky, Darius Milhaud e George Gershwin incorpora

ram a linguagem do jazz em suas músicas (Broekema: 232). Atualmente,

o jazz não está mais restrito a alguma cultura particular ou grupo étnico.

Na verdade, no mundo musical existe uma controvérsia quanto a se a

música jazz pode ou não ser reivindicada por qualquer cultura como

sendo sua criação, se pode ou não ser roubada ou se pode

transformada à vontade (Ver MegUl:7). O que realmente aconteceu foi

que^^qc-nm período de temp^^stilos e linguagens concomitantes foram ̂
Combinados, mudando assim seu significado e suas “propriedades”, tor

nando-o um caldeirão de expressões musicais para diferentes culturas.

Quando me perguntam se fica bem ou não ouvir jazz, creio que a

questão real é se fica bem ou não ouvir música secular. Considerando-se

música que ele tocava, conhecidae a

ou nao ser
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tudo, sua origem e seu desenvolvimento, torna-se equivalente ao “rock

pop”. As características de estilo e a metamorfose não mudam o fato de

que o jazz é música secular, e que, portanto, não deveria ser separado ou

individualizado como algo diferente. Isso é freqüentemente passado por

alto ou mal compreendido e, como resultado, leva  o jazz a ser condena

do. Assim como há música de igreja “boa” e “ruim”, música clássica

“boa” e “ruim”, também há música secular “boa” e “ruim”, cada qual

expressando emoções e sentimentos humanos.

A música serve a um propósito funcional em nossas vidas. Ouvi

mos música para expressar sentimentos pessoais, para enriquecer-nos,

para nos entreter, para ter algum “barulho” enquanto almoçamos ou

fazemos outras coisas, para criar uma atmosfera romântica, para prestar

culto a Deus, etc. Em virtude de gastarmos a maior parte de nosso tem

po envolvidos em atividades seculares, é razoável pensar que haja música

secular que coincida com algumas dessas atividades. Há citações mesmo

Escrituras Sagradas que se referem ao uso de música secular: festas

de despedida (Gênesis 31:27), um alegre retorno para casa (Juizes 11:34),

cantos para o trabalho (Números 21:17,18), etc. É interessante notar que
alguns estudiosos da Bíblia consideram os cânticos de vitória de Miriam

e Débora como seculares (Achetemeier: 667).

Ellen White (veja o Prefácio) gostava de uma variedade de músicas,

incluindo música secular. Ela “não a condena somente por ser secular”.

(Hamel:64) Ela até mesmo escreveu acerca de alguns concertos aos quais

havia assistido e realmente apreciado. Certa ocasião, enquanto viajava para

Europa, o navio se atrasou. Os músicos que estavam a bordo deram um

concerto. Ela disse que “os músicos que iriam desembarcar naquele local

entretiveram os impacientes passageiros com música bem selecionada e
apresentada. Não era estridente aos ouvidos como na noite anterior, mas

realmente gratifícante aos sentidos porque era melodiosa” (White,

carta 66). Enquanto na Europa, ela assistiu a um concerto num parque

público e disse que “havia bela música e fogos de artifício do outro lado da

rua. Há um extenso jardim de propriedade da cidade e cuidado por ela.

Este jardim é atrativo com flores, arbustos e árvores nobres com sombra

agradável. Há bancos que acomodam centenas de pessoas e pequenas mesas
ovais que se ajustam diante desses bancos e esta bela música instrumental

é tocada pela banda” (White: MS).

Mesmo Jesus, enquanto estava na Terra, tinha um lado secular de Sua

vida e, portanto, engajava-Se em atividades seculares - Seu trabalho como

nas

suave e
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carpinteiro; como convidado de uma festa de casamento na qual transfor

mou a água em vinho; preparando o desjejum para Seus discípulos que pas

saram a noite toda pescando, etc Se a música popular é realmente imprópria

para cristãos como alguns crêem conscienciosamente, então qual deveria ser

o substituo para tais eventos que pedem música secular - recepções de casa

mento (não cerimônias), jantares, eventos sociais  e patrióticos e outros? O

que dÍ2er da música clássica, tão apreciada, muito da qual é secular? Se ela

tem valor moral e ético, o que há de errado? Canções como “I Believe I Can

Fly” (Eu Acredito que Posso Voar), ‘"We Are The World” (Nós Somos o

Mundo), “That’s What Friends Are For” (É para Isso que Servem os Ami

gos) ou “You’U Never Walk Alone” (Você Nunca Estará Só), todas têm valor

moral que entretêm, enobrecem e edificam o ouvinte, embora sejam secula

res. O único perigo da música secular, porém, é o consumo imoderado que

pode sutilmente desviar a atenção das coisas espirituais. É imperativo estabe

lecer limites sobre o tempo que é gasto ouvindo música secular.

Deus concedeu a cada ser humano o poder de escolha, mesmo em

se tratando de música. Entretanto, com este privilégio vem a responsabi

lidade de ser cuidadoso para não escandalizar a irmã ou o irmão mais

fraco que pode estar tentando “superar”. Eu advertiría que os extremos

devem ser evitados pois são contraproducentes. Ser tão voltado às coisas

celestiais a ponto de não apreciar as coisas boas deste mundo é tão mau

quanto o inverso, ambos trazem reprovação sobre o cristianismo. A cha

para evitar essa condição é o equilíbrio e a variedade. Sabendo e compre

endendo que precisamos lidar com essa questão, DEUS DIZ...

ve

Lucas 20:25 'T>ai, pois, a César o que é de César e a Deus o que
é de Deus. ”

Romanos 14:5, 13-22 ” Cada um tenha opinião bem definida em sua pró

pria mente... tomai o propósito de não pordes tropeço
ou escândalo ao vosso irmão. Se, ... o teu irmão se

entristece, já não andas segundo o amorfraternal.,

não façasperecer aquele a favor de quem Cristo

reu... Assim, pois, seguimos as coisas dapacç^ e tam

bém as da edificação de uns para com os outros. Não
destruas a obra de Deus... Todas as coisas, na verda

de, são limpas, mas é mau para o homem o comer com

escândalo. Não é bom [fai^r] qualquer outra coisa

mor-
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com que teu irmão venha a tropeçar ou se ofender ou

se enfraquecer."

'^ede, porém, que esta vossa liberdade nao venha, deI Coríntios 8:9

algum modo, a ser tropeço para os fracos.

I Coríntios 13:5 i 'o amor... nãoproaira os seus interesses...

Gálatas 5: 22, 23'^ 'MtíX 0 fruto do Espirito ê... domínio próprio. Con
tra estas coisas não há lei."

Resumo

qualA música tem muitas funções além de ser um meio

sentimentos, idéias, emoções e estado de espírito podem ser expressos.
Pelo fato de os cristãos terem um lado secular da vida, é razoável supor que

existe ‘iDoa” música secular para corresponder com atividades semelhan

tes. Contudo, como já expusemos antes neste capítulo, uma constante die

ta de música secular irá, sem dúvida, impedir ou mesmo matar a

espiritualidade de uma pessoa. De modo inverso, creiam ou não, surge o

perigo de a músi

maneira imprópr^ U)n dos enganos mais sutis do inimigo é iludir cristãos

que se deveria consumir somente música sacra.

O motivo é nobre, mas a filosofia beira o fanatismo que pode conduzir à

profanação da música sacra. Por exemplo, quando usada para propósitos

seculares, ela se torna trivial e comum, perdendo, dessa maneira, sua eficá

cia em ser um canal através do qual o Espírito Santo pode falar ao coração.
A mente se torna condicionada a seu uso indiscriminado e irá, finalmente,

rejeitá-la como sendo sacra - algo especial e “santo”. Logo terá o efeito de

uma torneira que pinga e para a qual se faz ouvidos surdos. E exatamente

isso que Satanás deseja. A chave para evitar essa situação é ser prático e

evitar extremos, entendendo que música éfuncional e deve ser apropriada

para a ocasião. Deve existir equilíbrio e variedade entre o sagrado e o secular.

Afinal, somos admoestados a ser temperantes em todas as coisas.

produzir o mesmo resultado quando usada de;acra

bem intencionad crer
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Capítulo Catorze

Princípios,
Padrões e

Diretrizes da
Boa” Música

cc

caráter de Deus, representado pelos 10 mandamentos,

está sob ataque e a música é uma das ferramentas usa

das para rea]Í2ar tal malignidade. No entanto, nossa par

ticipação nesse hediondo crime pode ser evitada desco
brindo-se na Palavra de Deus como enfrentar esse de

safio, compreendendo o propósito da música e percebendo que o inimi

go de nossas almas é a origem do problema. Alguns de seus métodos

mais astuciosos envolvem a mistura do santo com o profano enredando-

nos no mundanismo. Ele confunde as questões acerca do culto, ministério

da música, canto no culto, uso de instrumentos no culto e a dança “santa”

(não permitida pelo sistema da igreja). O efeito da música sobre a mente e

o corpo, incluindo a música secular, desempenha um papel vital nessa guerra.

A vista disso, os seguintes princípios, padrões e diretrizes são destinados a

idenüficar e refletiriquem nós somos e de quem somos como corpo da

igreja para corrobo^r essa identidade de tal maneira que seja edificante,
enriquecedora, ene^recedora e agradável ao indivíduo e para estabelecer

O
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meios de implementação a fim de prover equilíbrio  e variabilidade; pois

esta é,a maneira pela qual Deus realiza as coisas.

}
PRINCÍPIOS

A música é um dos talentos confiados por Deus. É uma ferramenta

poderosa que pode ser usada para elevar, edificar, inspirar, evangelizar, refor

çar doutrinas e crenças, “subjugar naturezas rudes e incultas” e promover

harmonia de ação. Pode fixar palavras na memória  e impressionar o coração

com verdade espiritual, servir como uma arma contra o desânimo e “trazer a

alegria celestial à alma.” Também serve como meio de trabalho, bem como

“recreação” (atividades de lazer com qualidades redentoras). Por isso, a mú

sica deveria ser executada com “dignidade manifesta por disciplina, com

solenidade e respeito, com entonação clara e articulação distinta” num volu

me que não seja opressivo ou agressivo aos sentidos (veja Task Force on the

Philosopf^ of Mi(si^. À luz dessas qualidades, a igreja crê que:

1) Toda música deveria construir e ter uma influência edificante

sobre o caráter. 'Mas o fruto do Espirito é: amor, alegria, pas^ louganimidade,

bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei”

(Gálatas 5:22,23).

“A religião de Cristo refinará os gostos, santificará o juízo, elevará,

purificará e enobrecerá a alma, tornando o cristão mais e mais habilitado

para a sociedade dos anjos celestiais” (White: PC 250).

2) A música deveria ser adequada para ser apresentada ou ouvida na

presença de Deus. 'Vara onde me ausentarei do teu Espirito? Para ondefugrei da

tuaface? Se subo aos céus, lá estás; sefaço a minha cama no maisprofundo abismo, lá
estás também; sè tomo as asas da alvorada e me detenho nos confins dos mares, ainda lá

me haverá de guiar a tua mão, e a tua destra me susterá” (fs2knos 139: 7-10).

“Em todo lugar, a toda hora do dia, há um santo Vigia que fecha

todas as contas, cujos olhos vêem toda situação, quer demonstre fideli

dade, quer deslealdade ou engano.

Nunca estamos sós. Temos um Companheiro, quer O escolhamos

ou não. Lembrai-vos, moças e moços, de que aonde quer que vos acheis, o

que quer que estejais fazendo, Deus ali está. Para cada uma de vossas pala

vras ou atos, tendes uma testemunha - o Deus santo, que aborrece o peca

do. Coisa alguma do que se diga ou faça ou pense escapar ao Seu olhar

infinito.... Na mais profunda treva ou solidão, ali está Ele. ...Ninguém pode

escapar de sua responsabilidade para com Ele” (White: PC 234).
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3) A música deveria possuir valor moral e ético a fim de promover

crescimento espiritual e intelectual, “...cresça/ms em tudo naquele que éa cabe

ça, Cristo, de quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado pelo auxilio de toda

junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a

edificação de si mesmo em amor” (Efésios 4:15,16).

“Onde há saúde espiritual há crescimento. O filho de Deus cresce à

sua plena estatura de homem ou mulher em Cristo. Não há limite para

seu desenvolvimento” (White: 5T 265).

Os hinos representam a música do corpo da igreja. Eles incorpo

ram e reforçam as doutrinas e a filosofia da igreja e servem como um

veículo pelo qual o Espírito Santo pode falar ao coração. Uma constante

dieta musical de canções de louvor contemporâneas, “animadas” e não

litúrgicas em lugar de hinos irá enfraquecer espiritualmente a congrega

ção e torná-la deficiente no sentido de saber quem é e a quem pertence.

4) A música é ou sacra ou secular; o santo não deveria ser mistura

do ao profano, “...a meu povo ensinarão a distinguir entre o santo e o profano e o

farão discernir entre o imundo e o limpo” (Ezequiel 44:23).

Não existe algo como ja^gospel” o\x "rap cristão”, etc... Isso é um

oxímoro. O evangelho é as boas novas da salvação  — que Jesus sofreu

abuso desumano a fim de nos salvar. Trivializar o evangelho pela mistura

o secular (comercial) não é somente sacrilégio, mas uma afronta à

magnitude maior em relação a Jesus Cristo. A “música” rap é uma fala

rítmica que contradiz a diretiva bíblica de “cantar” e fazer “melodia”. O

inimigo não quer que “cantemos ao Senhor”, assim, ele cria uma contra

fação para o cantar. Infelizmente, há aqueles que se iludem crendo que

tal música pode ser usada para guiar outros a Cristo. Deus nunca usou

nem vai usar os métodos do diabo para atrair pecadores a Si.

“Quando se associa o comum com o sacro sempre há perigo que o

comum tome o lugar do sacro... Quando se une o que é objetável com o

que é sacro... as bênçãos [divinas] não podem pousar sobre o trabalho

feito” (White: 8T 88).

5) A música deveria ser “funcionar — apropriada para a ocasião.
'HJDO tem

céu” (Eclesiastes 3:1).

Música apropriada é aquela que é aceitável, agradável, compatível,

complementar, correta, decente, exemplar, funcional, adequada, modesta,

pertinente, apresentável, própria, relevante, e a lista continua. Qualquer

que seja a ocasião, a música deveria ser adequada para o evento. Outros

com

tempo detertfiinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do0 seu
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fatores que devem ser considerados são o contexto, o ambiente, a associa

ção e a ocasião. Por exemplo, embora “Rompamos os Seus Laços” da obra

do Messias de Hãndel ou “Sou Feliz com Jesus” sejam peças maravilhosas,

seria impróprio ouvi-las num casamento que, a propósito, é uma reunião

sagrada. Canções românticas seculares tais como ‘‘You are so heautijul ou

Sunrise Sunsei' (que em geral são boas canções) seriam impróprias para

uma reunião de adoração ou um ambiente sacro. Vale frisar que devemos

aplicar a seguinte regra, “quando estiver em dúvida, não utilize tal música”,

especialmente se ela preconiza fins comerciais.

6) A música não deveria ser prejudicial para o templo do corpo.

"Acaso, não sabeis que o vosso corpo é o templo do E' spirito Santo, que está em vós,

0 qual tendes da parte de Deus, e que não sois de vós mesmos? Porque fostes

comprados por preço. Agora, pois, glorijicai a Deus no vosso corpo. Se alguém

destruir o santuário de Deus, Deus o destndrã; porque o santuário de Deus, que

sois vós êsagrado" {\ Coríntios 6:19,20; 3:17).

“...Cada ação do agente humano deve estar em perfeita harmonia com
as leis da vida... Homens e mulheres devem ser informados a respeito do

corpo humano preparado por nosso Criador como Seu lugar de habitação, a

respeito do qual deseja Ele que sejamos fiéis mordomos” (White: BS 130).

“Por toda ofensa cometida contra as leis da saúde, o transgressor

tem de pagar a penalidade em seu corpo” (White: CRA 142).

Pela agitação do corpo e paralisação dos pensamentos, o inimigo

usa certos elementos da música (ritmo, vibrações, volume, tempo e mes

mo instrumentação) a fim de tomar posse de nossas mentes. Quando

Deus permitiu que Satanás testasse Jó, daquele dia até hoje, ele tem afli

gido o corpo humano num esforço de fazer-nos “amaldiçoar a Deus

[através de nossas palavras, ações e comportamento] e morrer”.

Você acaba de ler sobre algumas pesquisas científicas descrevendo

o profundo efeito que a música tem sobre o corpo  — perda auditiva,

sobrecarga sensitiva, aumento de pressão sangüínea e alteração nos

batimentos cardíacos, excesso de secreção de hormônio, dificuldade

perceptiva, confusão, hiperatividade, inquietação, inibição no crescimen

to, perda de capacidade de aprendizagem, diminuição de taxa de glicose

no sangue, modificações estruturais nas células do cérebro, dano
irreversível do cérebro. Estes males, e mais outros, são o resultado direto

do abuso físico que a música pode infligir sobre  o corpo.

Outro ponto interessante a ponderar é o fato de que o corpo foi

construído para mover-se para frente. Estes elementos musicais causam
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^ S.O.S-

contrações musculares involuntárias que

mento, promovendo um balanço de^^tím lado a outro ou convulsão

(freqüentemente interpretado comp^^ndo uma resposta ao Espírito San

to). Esta é uma manifestação que o corpo está enviando. Como

pode o Espírito Santo habitar confortavelmente em tal ambiente?

7) A música deve ter qualidades artísticas (“beleza, sentimento e

poder), que resistam ao teste do tempo - não ser uma névoa que logo

passa. "... porque tudo o que há no mundo, a concupiscênáa da carne, a concupiscên-

cia dos olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo. Ora, o

mundo passa, bem como a sua conapiscência; aquele porém, quefas^ a vontade de

Deusperfuanece etemamente” ]o^o 2:16 e 17).

“Vivemos num tempo em que tudo o que é falso e superficial é
exaltado acima do real, natural e duradouro. Deve  a mente ser

nossos corpos em movi-

conserva-

da livre de tudo o que a guiaria numa direção errada. Nào deve

atravancada com... [coisas] que não acrescentam força às faculdades

mentais. Os pensamentos^serão do mesmo caráter que o alimento
provemos para a mente ..Icjuãndó^e deixada na mêntê^ê üm jovem uma

impressão errada, produz-se uma marca, não na areia, mas na resistente

rocha” (White: IMCP 114).

8) A música deve ser edificante ao ouvinte. ‘Tinalmente, irmãos, tudo

0 que é verdadeiro, tudo o que é respeitável, tudo o que éjusto, tudo o que épuro, tudo

ser

que

0 que ê amável, tudo o que é de boafama, se alguma virtude há e se algum louvor

existe, seja isso que ocupe o vosso pensamento" (Filipenses 4:8).

“Canções frívolas e peças de música popular do dia parecem com

patíveis com seus gostos. Os instrumentos de música têm tomado o tempo

que devia ter sido dedicado à oração. A música, quando não abusiva, é

uma grande bênção; mas quando usada erroneamente,  é uma terrível

maldição. Ela estimula, mas não comunica a força  e a coragem que o

cristão só pode encontrar no trono da graça enquanto humildemente faz

conhecidas suas necessidades e, com fortes clamores e lágrimas, suplica

força celestial para se fortificar contra as poderosas tei^çÕes do malig- A ,j^|^

no. Satanás está levando cativa a juventude... 'featanás tem cegado a mente(^ ^
dos jovens para que não compreendam as verdades da Palavra de Deus.

Sua sensibilidade está de tal forma embotada <jue não consideram o con

selho do apóstolo” (White: LA 294, ̂0).

9) Escolhas musicais não devem ser ofensivas, nem pedras de tro

peço a ninguém. ''Todas as coisas me são licitas, mas nem todas convêm; todas são

licitas, mas nem todas edijicam. Ninguém busque o seu próprio interesse, e sim o de

/
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outrem. Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra coisa qualquer,faixei tudo

para a glória de Deus. Não vos torneis causa de tropeço nem para judeus, nem para

gentios, nem tampouco para a igreja de Deus, assim como também eu procuro, em

tudo, ser agradável a todos, não buscando o meu próprio interesse, mas o de muitos,

para que sejam salvos^’ Q. Coríntios 10:23, 24; 31-33).

Esses textos se explicam por si. Embora possamos ter certas prefe

rências musicais, nossas escolhas não devem ser pedra de tropeço para

alguém que é fraco nem ofender à igreja. Deus nos considerará respon-

sáveis por qualquer que possa ser desviado (pT?i*~calí3ydg nossas açoes. docch.-

10) Escolhas musicais devem ser feitas sob a guia do Espírito San-

to. "...0 Espírito Santo... vos guiará em toda a verdade...” Qo^o 16:13).

PADRÕES

Os padrões de música — educação, excelência, eternidade e servi

dos nos atributos de verdade, honestidade, ética, pureza, estética, filoso

fia, virtude e louvor, como encontrados em Filipenses 4:8(J também re

fletem quem nós somos e de quem somos. Eles transcendem questões

morais de certo e errado para se tornarem questões espirituais que geram

consequências espirituais.

1) Educação é o veículo que transporta alguém da escuridão para a

luz. E um elemento chave para resolver muitas destas confusas e contro

vertidas questões sobre a música. Deus não deseja que nós permaneçamos

escuro acerca da música; Ele quer que tenhamos sabedoria, conheci

mento e compreensão. 'A sabedoria [acerca da música] que vem do alto, primeira

mente êpura, então amante dapa^ considerada, submissa, cheia de misericórdia e bom

fruto, imparáale sincera.” (Tiago 3:17). Por isso, Ele nos deu Sua Palavra
como uma

●asea-

no

'lâmpadapara (nossos)pés, e uma lusç^para (nosso) caminho” (Salmos
119:115). Deus nos alerta de que “oprincipalé a Sabedoria, portanto, adquire a
sabedoria; sim, com tudo o que possuis, adquire o entendimento” (Provérbios 4:7).

Se a alguém foram confiados talentos e dons musicais, então ele está
sob a obrigação de desenvolver este talento ao máximo, quer seja ou não por
razões eclesiásticas da igreja ou ocupacionais. Isto significa obter um conhe
cimento e compreensão da disciplina da música - como ler música, como
cantar de modo apropriado, como tocar instrumentos usados no culto, como
dingir um côro, etc Não ter esses conhecimentos pode trazer tanta reprova
ção sobre a causa de Deus como conhecer e não praticar. O adversário irá
aproveitar cada oportunidade para “tornar a música uma cilada imperceptí-
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vel pela maneira como ela é conduzida” (ttTiite: ITS S^^Deus adverte que

nós seremos "destruídos por falta de

Como esta igreja não emprega ministros de música, igrejas indivi

duais são encorajadas a prover educação contínua para seus músicos atra

vés de oficinas, monitoração, patrocínios, etc.

2) A excelência em música implica em qualidade, perícia, exatidão e

preparo. Se tivéssemos a oportunidade de nos apresentarmos ao presi

dente dos Estados Unidos ou qualquer outro dignitário, gastaríamos horas

preparando-nos para a ocasião. Contudo, isso nem sempre é o caso quando

se refere ao preparo para a obra na casa do Senhor. Deveria Deus, o

doador dos talentos, ser tratado com menos respeito? Da mesma manei

ra, como há “muito de religião em fazer um pão” há muito de religião em

apresentar bem uma música. As admoestações "tudo quanto te vier à mão

parafa^er, fa^ conforme as tuas forças” (Ec\ts\2.sx&s 9:10) e "Qualquer coisa que

fitardes, fasçei tudo para a glória de Deus” (I Coríntios, 10:31) deixam-nos

indesculpáveis. Para um músico, pedir que a congregação ore antes de

apresentar uma música porque o preparo foi insuficiente ou desculpar-se

por falhas cometidas durante uma apresentação, desonra a Deus.

Outro aspecto de excelência reconhece o fato de que nem toda

pessoa recebeu dons ou talentos musicais. Portanto, Deus não espera

nem vai exigir contas daqueles que não receberam talento musical. Ele

não é honrado nem glorificado por tentativas cacofônicas para produzir

música “em Seu nome”. Ao contrário, como na parábola dos talentos,

Deus não é honrado nem glorificado por aqueles que falham em desenvol
ver suas habilidades e destrezas.

-__3) Eternidade representa o motivo pelo qual fazemos o que fazemos e

alvo^elgrqúahrndns nós estamos buscando alcançar. Somos admoestados
há sobre a

o

a  'estabelecer (nossa) afeição nas coisas que estão lã em cima, não nas que

Terra”. (Colossenses 3:2). A música divina não tem qualquer semelhança

com aquela do inimigo. Se nossa música sacra representa ou reflete os atribu

tos comerciais da indústria musical (a batida, o volume, a sensibilidade, etc..)

ao ponto em que somente pode ser distinguida pela letra, então ela nao

representa nosso destino eterno, poÍs a música do céu está em inimizade

com a do mundo. Tenho freqüentemente observado jovens talentosos pro

curando contratos de gravação para terem oportunidade de apresentações,
intentando ser “uma testemunha” plena para Deus, e ainda não compreen

dendo que boas intenções muitas vezes sucumbem ao compromisso. E
muito difícil concentrar-se em coisas eternas sob tais circunstâncias.
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4) O serviço é um corolário do cristianismo. Isto quer dizer que os

dons e talentos musicais com os quais temos sido agraciados serão usa

dos para ministrar ou conduzir outros a Cristo, quer seja na igreja ou

profissionalmente. “Somos mais úteis a Deus quando somos mais úteis

aos outros” (DeHann).

DIRETRIZES

Embora os indivíduos constituam o corpo da igreja, a diversidade

de origens, cultura, localização geográfica, influência social e outras va

riáveis tornam impossível e impraticável satisfazer gostos e preferências

individuais sem causar confusão. A igreja, então, precisa funcionar como

o líder espiritual e corpo diretivo a fim de promover harmonia de ação

no procedimento, ministério, desempenho e decoro entre o corpo. “A

igreja é maior do que cada indivíduo; seu ministério é muito mais impor

tante que nossos desejos e direitos individuais! Se tão somente pergun

tássemos: ‘Como minha ação afetaria a igreja e o programa de Cristo?

sistimos em nossos direitos e em mantermos nossa posi-

ue esta divida a igreja, arruine nosso testemunho  e faça

cessar o progresso...[E é sobre] não buscar nosso próprio conforto e

segurança, mas viver pelo bem do corpo de Cristo” (De Hann).

As seguintes diretrizes foram formuladas a fim de estabelecer limi

tes que estejam de acordo com a filosofia acima e'^a"3roes de rnúsica.

1) Se a música não se refere às doutrinas e à filosofia da igreja, ela é

t^Em^gz disspm

^ ção, mesmc^/u

0I

imprópria.

2) Se os músicos da igreja não têm comunhão diária com Deus,

então não podem efetivamente mipistrar à igreja^e modo a nutrir, edificar

e falar ao coração)e à consciêno

3) Se a música não é funcí

tão ela não pode nutrir e edificar efetivamente o corpo coletivo. Se cada
assembléia é considerada como culto, então as necessidades espirituais e

a^porque não estão ligados a Deus.
mal nem apropriada para a ocasião, en-

sociais da congregação não podem ser satisfeitas  - estudo bíblico (Esco

la Sabatina), testemunhos e oração (reunião de oração), discussões e pa

lestras (reuniões de jovens), filantropia (serviços à comunidade, e outros

grupos de apoio), recreações (concertos, eventos sociais), negócios (co

missão da igreja e outras reuniões de departamentos, etc.).

4) Se a música não produz reverência (respeito) por Deus e Sua

casa de culto, então ela é imprópria.
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5) Se clichês repetitivos de explosão de louvor se tornam importu

nos ou uma distração para qualquer um na congregação, então ele cessa

r edifícante^^ssijá^e torna um culto falso (Veja Atos 16:16-18).
6) Se as respostaTcomportamentais de uma congregação são or

questradas (“sente-se e relaxe”, “junte as mãos”, “diga amém”) ou se um

músico está sendo aplaudido enquanto entra na plataforma para apre

sentar a música, então se cria uma atmosfera teatral, pois o foco da aten

ção é dirigida ao executante.

7) Se a música para o culto consiste primeiramente de música “reli

giosa” não litúrgica ou música animada de louvor, então ela não nutre a

igreja e eventualmente vai torná-la fraca espiritualmente e deficiente em

conhecimento sobre quem somos e a quem pertencemos.

8) Se o motivo para a escolha da música para o culto está arraigada

na cultura e tradição, então é dirigida à criatura e não ao Criador. “Tradi

ção, sem propósito, simplesmente propaga mais tradição sem conduzir

ao crescimento e à reflexão” (Ralph Neighbor Jr.).

9) Se a música é apresentada de maneira pobre, então não irá teste

munhar de modo efetivo nem será edificante à congregação.

10) Se o espírito, o caráter e a maneira pela qual a música é apresen

tada estão associados a um ambiente que não representa a igreja (clube

^ noturno, etc^^tão é imprópria.
ll)Sei lúsica da “igreja” soa como R&B, Rock, Rap, Jazz, Country-

-—^ de ser

Western e outras do gênero secular “pop”, então é imprópria.

12) Se a apresentação musical está inundada de sons sensuais excessi

vos (sussurros guturais, respiração ofegante, etc) então ela é imprópria.

13) Se a música é apresentada de uma maneira sensacional (mala

barismo vocal, uso excessivo de ornamentação, cadências do teclado,

acordes excessivos, etc. que encanta, excita ou induz à vibração, bater

palmas, balanceios, etc.) ou se a música elida estas e outras respostas

da congregação num esforço de “levantar o ânimo”, então ela é impró

pria. Este “fogo estranho” solapa a obra do Espírito Santo porque não

vem do coração; somente honra o executante. Embora um concerto

seja o cenário ou ambiente apropriado no qual o talento de uma pessoa

possa ser apresentado, todas as execuções devem ser feitas “para a gló
ria de Deus”.

^e são intocáveis,

quentemente, não

14) Se os músicos têm um espírito de competiçà

então o ministério será tingido de egoísmo e, consc

terá efeito no sentido espiritual. ^
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15) Se uma congregação não pode participar ativamente no culto

por causa do número de indivíduos ou grupos selecionados, então a oca

sião se torna, por negligência, um espetáculo para a distração.

16) Se a música ou o músico se torna um “ídolo acariciado” que

absorve a mente e a desvia de Deus, então ambos perderão sua eficácia

como veículos para o ministério.

17) Se a batería é usada, então o músico deveria ter um conhecimento e

compreensão de sua natureza e função na música e como deveria ser orques

trada - servindo como pano de fundo, instrumento que adiciona “cor” à

música (cadência, clímax), não alto nem forte demais^^nàD- sendo cocado du

rante toda a peça; não sendo tocado durante a oração^ja^ ^apelos ou-4—

em qualquer outra situação de sensibilidade durante o culto; não deve ser

tocado em qualquer hino ou seleção musical; não mudar o significado

prejudicar a mensagem da música induzindo movimento de corpo ou qual

quer outra resposta física. Isso inclui também gravações sonoras. Muitos são
ofendidos e se sentem chocados ao ver uma batería dentro da igreja. Contu

do, qual é a diferença entre um baterista visível  e um baterista invisível (grava

ções de sons)? Quando tocada de maneira imprópria  o resultado é o mesmo.

18) Se qualquer instrumento (incluindo-se fitas gravadas) suplanta

a melodia, harmonia e a letra, então a música apelará só aos sentidos,

excitando-os e não à mente, perdendo-se a mensagem.

19) Se é usado música de fundo no culto, então deveria ser tocada

bem suave com um só instrumento (não ambos, piano  e órgão ou teclado,

etc.) a fim de não distrair a congregação ou interferir com o que está sendo

falado. Música de fundo pode perturbar muito pessoas que têm falta de

habilidades auditivas, poÍs não podem ouvir nada por trás da música.
20) Se um músico “imita” outro artista ou executa num estilo

não é apropriado para seu tipo de voz ou nível de habilidade, então a

apresentação parecerá artificial e poderá não ser edificante,

um valor moral (elevando os pensa

mentos àquilo que é puro, nobre, virtuoso, verdadeiro, honesto e ético)

então ela é apropriada para o corpo coletivo dentro do contexto.

ou

que

21) Se a música secular tem

Resumo

A música é o dom de Deus para a humanidade. Foi-nos dado não

somente para Sua glória, mas também para nossa satisfação. Como um
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organismo vivo, a música muda com o tempo ̂ anto quanto outros

elementos da naturez^stá sujeita às leís que governam o universo. Ela
reflete as atitudel e costumes da sociedade e das miríades de subculturas.

Paradoxalmeme^Vim servo maravilhoso e um mestre despótico. ̂
A  músicí^erce um papel funcional em nossas vidas hoje tanto

como o fez^dgã que viveram na Antigüidade. Gostos  e escolhasJndr^

duais sà^^éí^) muitas vezes por causa do significado qu^tèmjDara o^

cnívmte; porque ela toca as cordas sensíveis do interior; ou por causa da

maneira como ela faz o ouvinte se sentir. A medida que nos aproxima

mos do fim dos tempos, o inimigo de nossas almas está usando esta

poderosa ferramentaj)ara embotar nossa visão espiritual e confundir

pensamento, ̂^omo resultad|^r^uitas pessoas sinceras estão per
didas quanto ao que está “certo”. Para o indivíduo, depender da orienta

ção do Espírito Santo é crucial pois todas as escolhas irão, afinal, exercer

um papel vital no destino eterno de uma pessoa.

A igreja, por outro lado, tem^re.spu-.jii!jabilidadtrde liderança espiri

tual sobre as questões adm^^ relação à música. Suas doutrinas e filo

sofia são estabelecidas para governar o corpo coletivo e guiar indivíduos

numa relação mais íntima com Deus. Os padrões de educação, excelên

cia, eternidade e serviço representam os atributos do cristianismo no

estilo de vida, enquanto que as diretrizes procuram dirigir o corpo cole

tivo na mesma direção.

Assim, você leu acerca do papel que a música irá exercer na nova or

dem mundial, seu efeito profundo sobre a mente, corpo e o caráter, e as

consequências espirituais da escolha. ‘X}ra, não levou Deus em conta os tempos da

ignorância; agora, porém, notifica aos homens que todos em toda parte se arrepetjdam;

porquanto estabeleceu um dia em que há dejulgaro mundo com justiça..." (Atos 17:30,31).

“De tudo 0 que se tem ouvido a suma ê: Teme a Deus eguarda os seus manda

mentos; porque isto é 0 dever de todo homem" (Eclesiastes 12:13).

nosso

r _ ●
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que

Deus
Diz Sobre a

s 1 c a
oque Deus Diz Sobre a Música foi escrito

para abordar os temas que são frequentemente

levantados a respeito do efeito da música sobre

a mente, corpo e espírito. Este livro aborda essas três

áreas da perspectiva bíblica e científica e não apenas de

uma mera opinião pessoal. O leitor verá que Deus não é

silente quanto a tais assuntos. Isto pode ser verificado

através da Bíblia e da revelação do Espírito de Profecia.

O leitor ainda compreenderá que a música tem um papel

a desenvolver na nova ordem mundial, e que ela tem um

profundo efeito sobre a formação do caráter, a única

parte de nosso ser que levaremos para o céu. Finalmente,

o livro apresenta princípios práticos para a escolha da

música que será edificante, enriquecedora e apropriada
neste mundo, até que nos reunamos diante do trono de

Deus a fim de render cânticos de louvor “perfeitos” a

Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador.
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